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C O S A S m e o S a l g a d o 

Esto de obse rva r io que pasa a n u e s t r o alre­

dedor es un m a l v i c i o . Se lo d igo yo . L l e v o ha­

c i é n d o l o desde que c o n t r a j e s en t ido c o m ú n ( s i 

es que lo con t r a j e a lguna vez , que ya no sabe 

uno) y ya ve u s t e d : a q u í m e t i e n e c o m o amar­

gado, c o n t e m p l a n d o la v i d a c o n á n i m o no s é s i 

de r e í r m e de e l la o de causar a l ta en e l censo 

de J ú p i t e r , m á s b i e n e s c é p t i c o ante e l pano rama 

v i t a l ( y eso que c o m o soy o r t e g u i a n o , c o n s i d e r o 

que la v ida es una r ea l i dad r ad ica l ) . Todo es to , 

acaso no venga por la c o n t e m p l a c i ó n a lud ida . No . 

Esto debe ser e f ec to de la c o m p a r a c i ó n c o n o t r o s 

t i e m p o s que ya ha v i v i d o u n o . 

Resu l ta , por e j e m p l o , que ahora c r e e m o s to­

dos en la c i e n c i a . M a ñ a n a , va lga e l caso , nos 

d i c e n que un v e t e r i n a r i o ha c reado una vaca con 

a las , que vue la igua l que las á g u i l a s y que se 

a l i m e n t a c o n v e i n t i c i n c o g r a m o s de a l p i s t e a la 

s emana , y nos lo c r e e m o s . El h o m b r e t i e n e f e 

en la c i enc i a , por la s e n c i l l a r a z ó n de que t i e n e 

fe en s í m i s m o . ¿ D e ve rdad? 

V a m o s a de j a rnos de c u e n t o s . Lo que le pasa 

al h o m b r e es que t i e n e c o n c i e n c i a i n m e d i a t a de 

un poder s u p e r i o r , e i c u a l se d e m u e s t r a por 

g rados y e l ú l t i m o de é s t o s , m i e n t r a s no se 

d e m u e s t r e lo c o n t r a r i o , se l l ama D i o s . Es con­

c i e n c i a o c o n o c i m i e n t o de una ve rdad que no 

puede (n i q u i e r e ) d e m o s t r a r , pe ro que en e l fon­

do sabe que es t a n exac t a c o m o u n t e o r e m a 

m a t e m á t i c o . 

Pero de p r o n t o le d i c e n q u e no, que t o d o eso 

no es m á s que u n c u e n t o acunado en los a l b o r e s 

de la c i v i l i z a c i ó n c h i n a . Y c o m o se lo d i c e n e n 

p l a n c i e n t í f i c o , de sde esa c r e e n c i a e n i o i nme­

d i a t o de s í m i s m o , pero que no q u i e r e c o n o c e r , 

va y s e lo c r e e . Es e i r e s u l t a d o de! é x i t o de l 

a t e í s m o a m b i e n t e . Ei a t e í s m o , m i e n t r a s no ven­

gan a d e m o s t r a r n o s lo c o n t r a r í o , no ha p r o b a d o 

nada de nada , pero una par te de l g é n e r o huma­

no le ha c r e í d o , c o m o c r e e r í a a l v e t e r i n a r i o de 

la vaca a l ada , c ree en los l i b r o s de c i e n c i a 

f i c c i ó n o e n las venta jas de la p o r n o g r a f í a s o b r e 

e l c r i t e r i o p e d a g ó g i c o de la au s t e r i dad . El h o m ­

bre , e n c u e s t i ó n de f e , ya lo h e m o s v i s t o : o 

es c r e y e n t e o es t o n t o de baba. Y p e r d ó n . 

Lo d i c h o a n t e r i o r m e n t e t i e n e d e m o s t r a c i o ­

nes i n m e d i a t a s . En e s t e m i s m o p e r i ó d i c o se ha 

p u b l i c a d o u n anunc io de u n s e ñ o r que , m e d i a n t e 

e l pago d e qu in i en t a s pese tas , manda una fo ­

t o g r a f í a d e una « m a n o m a g n e t i z a d a » (hay b r ú ­

j u l a s que v a l e n m e n o s y , de sde luego , s i r v e n 

para a l g o ) q u e le c u r a a u s t ed desde la obes i ­

dad , al « s t r e s s » o la m a l a pata a la hora de bus­

car eso q u e ahora se d i c e n « l i g u e s » . No p o n g o 

la m a n o s o b r e e l fuego , pero m e apues to cua l ­

q u i e r c o s a a que e l c aba l l e ro en c u e s t i ó n se 

ha l l evado d e Burgos en una s e m a n a m á s de 

lo que y o gano en u n a ñ o . (La v e r d a d es que 

t a m p o c o e s a can t idad es para t a n t o , p e r o a ú n l e 

quedan p r o v i n c i a s a E s p a ñ a ) . 

O t r o e j e m p l o : has ta hace poco , nad ie c r e í a e n 

ios « o v n i s » . La r a z ó n es taba e n que nad ie l o s 

h a b í a v i s t o . H a b í a una h e r m o s a l i t e r a t u r a d e 

f i c c i ó n , p e r o de a h í no pasaban las cosas . A h o ­

ra , e l que n o ha v i s t o u n « o v n i » es po rque l l eva 

c u a r e n t a a ñ o s s i n s a l i r de casa . Y y o no d i g o 

que no e x i s t a n los O b j e t o s V o l a n t e s no Iden­

t i f i c a d o s ( q u e eso s i g n i f i c a « o v n i » ) . Lo que d i g o 

es que m e g u s t a r í a c o n s u l t a r c i e r t o s a r c h i v o s 

de W a s h i n g t o n o de M o s c ú s o b r e e l t e m a . Pero 

ahora v i e n e n hab i t ados , p r o c e d e n de una gala­

x i a d e s c o n o c i d a y , e s t o t a m b i é n , y a t o m a r o n 

c o n t a c t o c o n nues t ro s an tepasados a t r a v é s d e 

c i v i l i z a c i o n e s a n t i g u a s . Has ta ahora , n i u n ar­

q u e ó l o g o c o n p r e s t i g i o h a d i c h o que e s t a b o c a 

es m í a s o b r e s e m e j a n t e m a j a d e r í a , p e r o y o l e 

ga ran t i zo q u e puede p r e s e n t a r l e a c i n c u e n t a per­

sonas , s i n s a l i r de la c i u d a d , que s i n t e n e r s e por 

majaderas , s o s t i e n e n esa t e o r í a a lud ida . 

S i ahora e sca rbamos en la m e n t e de cada 

c u a l , v e r e m o s que e l e spac io des t i nado a depo­

s i t a r la f e se v a c i ó . Es c o m p r o b a b l e m e d i a n t e 

u n m í n i m o d e o b s e r v a c i ó n . Se l l e n ó luego c o n 

l o p r i m e r o que v i n o , que t an to puede ser c r e e r 

en las hadas , las t e o r í a s que r e d i m i r á n a l M u n ­

do m e d i a n t e e l d e r r i b o de la a u t o r i d a d o los 

« o v n i s » p l agados d e t r i p u l a n t e s c o n do tes físi­

cas i n sospechadas . C o m o t o d o es to se ha pre­

s e n t a d o de r epen t e , a m í m e r e s u l t a sospechoso 

e l e f e c t o que ha p r o d u c i d o . Soy de los que c reen 

que e l h o m b r e es u n ser i n t e l i g e n t e . Pero al mis-

m o t i e m p o , p i enso que e l c o n c e p t o de h o m b r e 

e s t á f o r m a d o por una s e r i e de i n g r e d i e n t e s , uno 

de los c u a l e s es la f e , la c r e e n c i a en un Ser 

S u p r e m o q u e ya , cada vez m e n o s , l l amamos 

D i o s . S i e s t o le fa l l a a l h o m b r e , s i e s to se com­

para c o n la m e m o r i a a é p o c a s de m a y o r cordura , 

se l l ega a la t r i s t e c o n c l u s i ó n que de repente 

la H u m a n i d a d se ha l l enado de t o n t o s de baba. 

A d e l a n t a m o s q u e es u n j u i c i o aven tu rado . Dec i ­

m o s , m e j o r o b s e r v a d a s las cosas , que de lo que 

s e ha l l e n a d o es d e s e r e s a i o s q u e se l e s ha 

c e r c e n a d o e l s i s t e m a m á s c o m p l e t o , a q u é l en 

q u e se c r e í a c o n m á s fuerza , p r e c i s a m e n t e por­

q u e se h a b í a r e n u n c i a d o a e n t e n d e r l o , pero la 

m e n t e f u n c i o n a b a q u e daba g l o r i a . 

¿ Y por q u é d e c i m o s t o d o e s to? Y o le d igo a 

u s t e d q u e n o s é p o r q u é , p e r o q u e d e p r o n t o a 

m u c h o s n o s ha e n t r a d o una e spec ie de misan­

t r o p í a d e l a q u e q u e r e m o s cu ra rnos , p e r o no po­

d e m o s . ¿ C ó m o v a m o s a l og ra r l o , s i en c ada 

e s q u i n a se nos a segura que se c ree en lo q u e 

e l h o m b r e no ha p o d i d o hacer nunca? En f i n , 

s o n cosas m í a s . 

C o n f í e n o s s u p r o y e c t o d e 
Construcción o compra de vivienda. 

Adquisición de coche, muebles o e lectrodomést icos . 

• Mejoras en el hogar. 

Modernización de su industria. 

'Ampliación de su comercio. 

Instalación .¿el despacho profesional, equipo médico, etc. 

Compra de maquinaria agrícola. 

Inversión en fincas o instalaciones agropecuarias. 

Realizaciones sociales de Corporaciones Públicas. 

Avales ante Entidades. 

Cualquier otra finalidad. 

A DE AHORROS 
NICIIAL DE BURGOS 

T e n e m o s u n a s o l u c i ó n p a r a c a d a c a s o 
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Están provocadas por los conlroladores franceses 

Un americano 
nacido en España 

de la división 
de narcóticos 
del F. B. I. 

Washington (Servicio es­
pecial de '«Colp isa») . — En 
los años sesenta, un extran­
jero naturalizado en los Es­
tados Unidos era el jefe de 
la División de Narcóticos 
de la Oficina de Investiga­
ción Federal (P .B . I . ) . Se 
t r a t a b a d e l c e l e b é r r i m o 
Charlie Siragusa. nacido en 
Italia e instalado .en Nor-
fceainéricá desde los cinco 
años de eciad. Tras su pase 
a la reserva y , al retiro, el 
F.B.Í. ha tenido a america­
nos auténticos en ol mismo 
cargo, hasta ahora en que 
por segunda vez la División 
de Narcóticos t endrá a otro 
extranjero naturalizado en 
los Estados Unidos un es­
pañol nacido en Soria, 

Juan Manuel Núñez. abo­
gado, detective y ex-fiscal 
del tribunal de Washington, 
ha sido elegido para cubrir­
la dirección de la División 
de Narcóticos, vacante desde 
hace dos meses. Núñez ha si­
tio designado tras haber es-
cscrito un libro enorme so­
bre «la lucha eficaz contra 
la droga». 

con-

En Barajas fueron suspendidos 
42 vuelos y el de Mallorca 
quedó cerrado al tráfico 

Madrid — A consecuencia de la huelga de 
troladores aéreos de Francia, la compañía "Iberia" ha 
suspendido cuarenta y cuatro vuelos, correspondientes 
a veintidós líneas con Centroeuropa. 

Fuentes de la Compañía han señalado que se ha­
ce todo lo posible por contrarrestar los efectos de la 
huelga sustituyendo los aviones pequeños y medianos 
de las líneas que continúan en funcionamiento por 
aviones de gran capacidad, tipo "Yumbo" 

La mayoría de los vuelos suspendidos unían las 
ciudades españolas con Londres, París, Milán, Bruselas, 
Francfort, Ginebra o Dusseldorf. 

"Rente" há reforzado los servicios de "Talgo" con 
destino París y Ginebra para intentar absarber los 
pasajeros que no puedan viajar en avión mientras du­
re la huelga de controladores. 

La situación creada por la actitud de los controla­
dores de vuelo franceses ha originado enormes pertur­
baciones en la mayoría de los vuelos procedentes de la 
Europa Occidental, especialmente en aquellos que se 
dirigen a áreas mediterráneas. 

BARAJAS, LLENO DE VIAJEROS 

Madrid (Logos. — Los retrasos de hasta cinco ho­
ras en ocho de los diez vuelos hacia las distintas ca­
pitales europeas previstos para esta tarde, y los de 
ios doce vuelos procedentes de Europa, han provoca­
do uno de los mayores llenos de la nueva terminal 
internacional del aeropuerto de Barajas desde su inaugu­
ración el pasado año. 

A lo largo de la tarde ha sido imposible encontrar 
una butaca vacía en las distintas salas de espera. Hom­
bres y mujeres, ancianos y niños de todas las nacionali­
dades han permanecido durante toda la tarde, en con­
tra de su voluntad, con los equipajes amontonados, pa­
seando, tumbados en el suelo, conversando, jugando, 
etc. Mientras el personal del aeropuerto informaba pun­
tualmente del alargamiento de un retraso o, juntamente 
con el de las distintas compañías pedía disculpas, por 
los altavoces, cada media hora y en varios idiomas, al 
tiempo que señalaba como causante de estos retrasos, 

(Pasa a la página 19) i 

CA 
E l a c t o t u v o l u g a r a y e r e n S a l a m a n c a 

Pedro Carazo nombrado consejero de Sanidad 
y Esteban Granado, de Seguridad Social 

Salamanca (Efe).—-Un pre­
sidente, dos vicepresidentes 
y diez consejeros integrarán 
la Junta General de Castilla 
y León, ó rgano ejecutivo de 
la región castellano leonesa, 
según el acuerdo alcanzado 
en la reunión celebrada hoy 
en Salamanca por espacio de 
unas siete horas. 

En dicha reunión se acor­
dó, también, la creación de 
diversas ponencias ejecuti -
vas que estudien los temas 
de mayor urgencia. 

De las doce conserjerías, 
ocho de ellas han corres­
pondido a la Unión de Cen­
tro Democrát ico y cuatro al 
Partido Socialista Ob r e r o 
Español, 

E l vicepresidente primero 
lleva aneja la responsabili­
dad del patrimonio artístico 
y ds las bibliotecas de la 
región. Para este cargo ha 
sido designado Vicente Gu­
tiérrez ,cliputado del P.S.O.E. 
por Palencia. Como vice­
presidente segundo, encar­
gado de Asuntos de Trabajo, 
figura Francisco Vice n t e. 
senador por U.C.D, por Sâ -
lamanca. 

Los restantes consejeros 
son los siguientes: Adminis­
tración Local, Modesto Frai­
le Poujade, diputado de 
U.C.D. por Segovia; Econo-
mía y Hacienda, Eduardo 
Moreno, diputado de U.C.D. 
por ValladOlid; Educación, 
Alberto Dorrego, diputado 
de U.C.D. por Avila; Co­
mercio y Turismo. José Luis 

(Pasa a la página 14) 

Madrid. — El diputado burgalés, Juan Manuel Reo! 
Tejada (centro), recientemente nombrado presiden­
te del Consejo de Castilla y León, conversa con 
otros miembros del grupo parlamentarlo de UCD 
durante la sesión plenaria del Congreso, en la que 
se ha debatido el proyecto de Ley de la Policía. 

(Foto EFE) 

Recepción del gobernador civil las 
i i i í É i 

Prosiguen las consultas de Eanes 

para resolver la cris is en Portugal 

En el patio del claustro del histórico monasterio de San Juan ofrecieron ayer tarde una simpática recepción 
a los «Reinas» de las fiestas y de las Peñas, el gobernador civil de la provincia y su distinguido esposa, que 
aparecen en la fotografía de «Fede», rodeados del grupo de bellezas juveniles y acompañados de varias de 

las autoridades que asistieron al o cto. (Información en página siete) 

París (Efe). — Los comu­
nistas franceses organizaron 
hoy sábado en el Sur de 
Francia una "jornada de ac­
ción" para denunciar la ad­
hesión de España, Grecia y 
Portugal a la Comunidad 
Económica Europea. 

Bajo el lema "vjvir en 
nuestro país, producir fran­
cés", los agricultores del 
MODEF (Movimiento Corpo­
rativo en Defensa de las Ex­
plotaciones Familiares) ins­
talaron pabellones, donde, 
junto con la discusión, se 
pueden degustar los produc­
tos de la región, en Castel-
nau d'Estrelefonds, cerca de 
Toulouse. 

Los agricultores del Rose-
llón aprovecharon los atas­
cos actuales en las carrete­
ras que conducen a España, 
para distribuir propaganda 
condenando la futura adhe­
sión de nuestro pais a la co­
munidad. 

En Narbona, una manifes­
tación está prevista a prime­
ra hora de esta tarde, mien­
tras que en Aquitania las ma­
nifestaciones convocadas por 

(Pasa a ta página 19) 
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ESTAMOS de acuerdo en lo que a todas las 
horas está gritando Televisión últimamente: 
lo importante es regresar. Vistas las carre­

teras en esta "Operación Retorno" hay que con­
cluir que, lamentablemente, lo Insólito es que aún 
no haya más accidentes. Esto nos sirve para de­
sear a todos los que están regresando que, efec­
tivamente, regresen. 

Pero eso, que es lu más importante, no es ex­
clusivamente lo más importante. No hace falta ni 
siquiera prestar atención a las conversaciones aje­
nas para que éstas nos lleguen (puesto que hay 
una total coincidencia) con el eco de la protesta 
general. La ciudad está insoportable de tráfico. De 
sus consecuencias, de los efectos de este fenó­
meno, no hace falta ni hablar. Tampoco de que 
ya podía haberse evitado y que hay y hubo quie­
nes se opusieron a la solución. No hace falta vol­
ver la mirada atrás porque lo que importa de ver­
dad es buscar soluciones inmediatamente, para 
próximas ediciones de "Operaciones Retorno" que, 
de seguir asi, año llegará en que se conviertan en 
verdaderas fábricas de locos y no solamente para 
los que salgan a la carretera, sino para los que 
se quedan en la ciudad que, ai fin, son menos 
culpables que nadie y tan víctimas como ios que 
más. 

Lo ideal, para meternos en soluciones que nun­
ca se podrán aplicar, es que volvieran ios tiem­
pos de la diligencia, pero eso sería un paso atrás, 
dicen ios defensores del progreso mecanizado, que 
a lo mejor hasta tienen razón. Pero como no se 
puede soñar con imposibles tendremos la obliga­
ción de ser realistas y calcular, sin necesidad de 
cerebros electrónicos, que se empiecen a prever 
soluciones inmediatamente, o el futuro de la ciu­
dad es el de un enjambre de avispas rabiosas, suel­
tas en determinadas épocas. Todo ello sin contar 
los efectos de ios tubos de escape y demás con­
secuencias. 

La solución, para dejarnos de circunloquios, sa­
bemos que está en manos de Obras Públicas y en 
proyectos que eran defendidos cuando ios proble­
mas eran menos graves • que se han visto ataca­
dos cuando se han enconado. ¿Qu¿- va a pasar en 
los años próximos? ¿Cómo será la ciudad a medi­
da que avance este enloquecedor parque automo­
vilístico? No hace falta ser profeta para Imaginarse 
las dos respuestas. Hay que ir a soluciones que 
ya son urgentes, que llevan camino de ser impres­
cindibles y dejarse de protestas que, por des­
gracia, podrán defender propósitos muy nobles, pe­
ro el tiempo juega a favor de la locura y ésta hay 
que evitarla, si es que aún llegamos a tiempo con 
el remedio. De ios malos efectos del progreso, de 
la factura que pasa siempre, todos tenemos algo de 
culpa. Pero seremos más culpables si no llegamos 
con la solución, si no la aplicamos a tiempo. 

De cualquier forma, sigue siendo lo más impor­
tante regresar Nadie lo discute. La discusión se 
presenta por este aspecto de Burgos, sobre el que 
da Ja Impresión que se han echado todos los de­
monios, aunque no sea más que n u D / t r K l C C 
una simple "Operación Retor- D U K u t i v ü C 
no" 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9.31 Hablamos. 
10,00 El día del Señor. 
10.45 Concierto. 
V A S Gente loven. 
12.30 Sobre el terreno. 
14.00 Siete días. 
15.0C Noticias. 
16.15 La abeja Maya. 
16.45 Aplauso. 
18.00 Hípica. 
19.00 Atletismo. 
19,30 información deporti­

va. 
19,35 Especial automóvil. 
20,06 -a frontera azul. 
21.00 625 líneas. 
22.00 Noticias 
?2,2r Estrenos TV. 
24.00 300 millones. 
01.00 Ultimas noticias. 

U. H. F. 

«3,31 Más allá. 
19.00 Opera 
21.00 Filmoteca TV. Ciclo 

Samuel Qoldwin. 
22,30 A fondo. 

LUNES 

14,02 Avance Teiedíario. 
1405 Programa regional si­

multáneo. 
14,30 Telediario. 
15,05 Hora 15. 

15.20 Novela. 
15,50 Gente hoy. 
18.01 Hípica. 
19,00 Avance Telediario. 
19,05 Un globo dos glo­

bos, tres globos. 
-20,00 Los escritores. 
21,00 ¿Conocemos E s p a-

ña? 
21,30 Telediario. 
22.05 Baretta. 
23,00 Programa informativo. 
23.30 Ultimas noticias. 

U. H. F. 

19.31 Poiideportivo. 
20,00 Redacción de noche. 
20,36 Revista de cine. 
22,30 Panorama musical. 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
V E L O - M O T O 

El ruido de los coches no 
deja dormir al vecindario y 
el que más lo sufre es el del 
barrio de Gamonal. 

La autoridad no oculta la 
extrema gravedad de! proble­
ma de la circulación rodada 
en Burgos. 

En la visita que hizo ayer 
el gobernador civil a la Casa 
Consistorial, don Antolín de 
Santiago y Juárei cambió 
impresiones con el alcalde D. 
José Muñoz Avila y .once¡a-
les presentes en la reunión, 
sobre el tema de las Rondas 
II y III» haciéndose hincapié 
en la urgencia de las solucio­
nes que la realidad aconseia 
adoptar. 

En este sentido e| estado de 
ánimo -leí gobernador civil, 
alcalde / concejales se dirige 
a recabar de Madrid medidas 
que convenzan a la mayoría 
de la población. • 

Buena credencial la que 
Burgos puede presentar al 
ministro de Educación y Cien­
cia dor Iñigo Cavero en la 
reunión concertada para el 
próximo día 3 en Madrid. 

la adjudicación de -as 
obras de ampliación dei CUA 
por un importe de 68 millo­
nes y medio de pesetas es el 
mejor testimonio de cómo el 
Patronato dei Colegio Univer­
sitario traduce las palabras 
en obras 

Se hizo la siembra. 
Luego no debe defraudar :a 

cosecha, a pesar de los nu­
blados del tiempo político 

Por lo pronto. Valladolld 
ha modificado radicalmente 
su postura coi. relación a las 
viejas aspiraciones universi­
tarias de Burgos. 

Positivo. 

Nuestro querido paisano, D. 
Nicolás Castrillo. licencia d o 
en Filosofía y Letras ejerce 
su misión de Investigador his­
tórico en la ciudad alemana 

de Tubinga, a 30 kilómetros 
de Sttugart. 

Compañero y amigo del no­
table filósofo, profesor Tovar. 
Nicolás Castrillo ha estado 

CAMISETAS 

fiestaslilll 
discotecas^ 

SUMINISTRAMOS LAS CAMISETAS Y PAÑUELOS 

QUE IMPRIMIMOS A PRECIOS INCREIBLES. 

CA Cállela y Zurita, 8. Teléfono 200027. BURGOS. 

(Antes, Nueva Avenida de Madrid) 

^ € V i i í n i n i m i 
D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A R A S 

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H 0 6 A R 

S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 

AMPLIAS FACILIDADES DE PA60 J 
V i t o r i a , 1 6 5 T e l é f . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

unas semanas en la patria 
chica, investigando a fondo en 
diversos archivos nacionales 
sobre el encuentro del hom­
bre moder-o. remontándose a 
la transición de la Ba¡a Edad 
Media a la Edad Moderna. 

Castrillo se dispone a re­
gresar a Alemania. 

{Suerte, amigo!. • 
Ej teniente de alcalde, pre­

sidente de la Comisión de 
Obras señor Rico Pardo, ha 
cursado enérgicas instruccio­
nes para acabar con la ««̂ r* 
güenza que representa la de­
mora en acondiciona»1 ias 
aceras salpicadas de zanjas y 
malos olores en la calle de 
Segovia. 

iAcción. señores!. 

Después de haber quedado 
desiertas durante tres ocasio­
nes, las subastas que se anun­
ciaron de obras de mejora 
de| alcantarillado de la ba­
rriada «La Inmaculada» ha 
llegado la luz de la esperan­
za puesto que un contratista 
se dispone a ejecutar los tra­
bajos en adjudicación directa. 

Habrá que actualizar el 
presupuesto. 

En este sentido. e| goberna­
dor civil de la provincia, ha 
expresado su deseo de ayudar 
a esas obras municipales. 

Ahora que se han adjudica­
do las viviendas del g.-upo 
«Río Vena» viene el tema del 
equipamiento de Instalaciones 
escolares en ese polígono 

Se disponen terrenos que. 
en su día. el entonces Minis­
terio de la Vivienda ofreció 
gratuitamente al A y u n̂ a-
miento para erección He va­
rios centros docentes 

Vamos a ver si la máquina 
burocrática funciona, 'noiuso 
en este galvanizante periodo 
de vacaciones, y el Ministerio 
de Educación y Ciencia pro­
cede a anunciar y e "diudi-
car ias obras 

Se tratp de algo verdadera­
mente urgente. 

Ayer fue la fiesta de Santa 
Marta. Patrona del personal 
de Hostelería, uno de los ser­
vicios que funciona al servi­
cio del pueblo soberano y 
consumidor. 

Alguna central ha organiza­
do un? excursión hade el 
Norte 

Hubo un tiempo en que la 
fiesta era conjunte e incluía 
misa v mesa 

Hoy son otros tiempos y 
por aquello del pluralismo po­
lítico cada productor -oef 
dón. trabajador- de Hostele­
ría hace de su capa un sayo. 

El «currante» del mostrador 
o de la «barra» sigue en la 
brecha. 

¡Ah. Santa Marta! 

M a r t i n i l l o s 

G R A N D E S R E B A J A S 
D E S D E M A Ñ A N A 

P R E C I O S I N C R E I B L E S 
V E A NUESTROS E S C A P A R A T E S 

EL P A R A I S O 
C A L L E S A N T A N D E R , 3 

P A G I N A 2 D I A R I O D E BURGOS Domingo , 30 de J u l i o de 1978 

I 



N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

EGIPTO. VEINTICINCO 
ANOS DESPliES 

P o r J e s ú s P A R D O 

HACE estos días veinticinco años que fue de­
rrocado el Rey Faruk y se fundó lo que 
con el tiempo iba a ser bautizado con el 

nombre de «República Arabe Unida», «ni unida 
ni á rabe ni república», como comentó alguien al 
anunciarse su fundación. Ahora Egipto ha vuelto 
a su nombre tradicional «MSKR» que es como 
se dice Egipto en árabe y que se parece mucho, 
paradójicamente, al nombre que tiene ese país en 
hebreo: «Misrim». 

El Rey Faruk desapareció de la historia y la 
política, sin pena ni gloria. De su palacio de Kubeh 
io único que se recuerda todavía son sus coleccio­
nes de cuadros pornográficos y de pisapapeles, que 
según me parece recordar fueron, respectivamente 
destruidos y subastados por ios puritanos oficiales 
revolucionarios. Su sucesor, el coronel Nequib, 
también desapareció occo después, sin pena ni 
gloria. Los entendidos dicen que el verdadero ins­
pirador de la revolución había sido desde el princi­
pio mismo -el coronel Nasser. quien según los is-
raelíes, estaba resentido contra Israel por haber 
sido cogido preso por soldados israelíes en la últi­
ma guerra árabe - israeli que tuvo lugar bajo 
la dirección, más o menos teórica, del Rey Faruk. 

Faruk había sido muy humillado por los ingle­
ses, que. durante la segunda guerra mundial, le 
forzaron a aceptar sus condiciones, sin darle si­
quiera categoría para negociar con ellos. Se dice 
que Faruk les preguntó un día a sus generales? 
«¿Cuánto tardarían los ingleses en llegar a Ei Cai­
ro si no nos defendemos?». «Tres días, Majestad», 
te respondieron. «¿Y si nos defendemos?», insis­
tió el Rey, «Tres días Majestad» le volvieron a 
responder Esto cambió con Nasser, que inflin­
gió a los inglese? lo mós dura derroto moral que 
sufrieron en toda la postguerra. Cuando el enton­
ces primer ministro británico, Anthony Edén dió 
la orden de ataque a Egipto, los observadores po­
líticos británicos desde el primer ministro para 
abajo, daban por segura la caída de Nasser en 
cosa de días. Al parece» eran constantes las lla­
madas del Gobierno a los centros militares, en 
'os primeros días del conflicto, preguntando si Na­
sser había sido expulsado ya del poder por las 
turbas Et error de cálculo por parte de Edén y 
sus colegas fue catastrófico, y muy típico de la 
mentalidad colonialista que quedaba aún en la cla­
se dirigente británica 

Israet tue harina de otro costal. Era el siglo 
veinte contra io Edad Media en igualdad de condi­
ciones geográficas y el resultado no podía er 
dudoso Además era una guerra en la que el siglo 
veinte no trataba de colonizar a la Edad Media, 
sino, simplemente derrotarla y neutralizarla. Si 
comparamos las guerras egipcio • Israelías con 
las de Francia contra Argelia y las de Inglaterra 
con Aden. Chipre. Malaya, se verá sin duda lo 
que quiero decir «Los soldados egipcios», me dijo 
el embajador español en El Cairo en 1969, «nunca 
han llevado botas militares hasta que les llaman 
a filas, y entonces lo tjue están deseando es que 
les derroten de una vez, para poder quitárselas, k 
porque no les dejan andar». \ 

A U X I U A R 

impresa de 1.a línea en su actividad 
PRECISA 

PARA SU SUCURSAL EN BURGOS, QUE REUNA 
LA" SIGUIENTES CONDICIONES* 

— Bachillerato elemental o estudios análo­
gos. 

— Mecanografía. 
— Edad de 16 a 17 años . 

S E O F R E C E 
— Inclusión en plantilla. 
— Sueldo de acuerdo con el Convenio de 

la Empresa. 
— Otras meleras sociales. 

Incorporación inmediata. 

Dirigirse a la Oficina de Colocación del PPO. de 
BURGOS. 

N 

O « A n t e s e r a m o d e l o , h a s t a q u e m e c a n s é d e l t r a b a j o 

t e m p o r a l y d e l a s e x i g e n c i a s d i e t é t i c a s » 

O « M i c a r á c t e r e s a g r a d a b l e , p e r o a v e c e s t e n g o q u e p o n e r m e 

l o s p a n t a l o n e s y s o l t a r u n « t a c o » p a r a h a c e r m e r e s p e t a r » 

P o r E . d e J U A N 

Antes era nvodelo. hasta que 
8e cansó de un trabajo tempo­
ral y de las consabidas exigen­
cias dietéticas Luego pasó a 
ser relaciones públicas de una 
cadena de explotaciones turísti­
cas hasta Que su «gran lefe» 
le propuso regentar el restau­
rante a Las Cortes» Rubia, 
atractiva de ojos Intensamente 
azules, pasea su esbelta gran 
talla entre 'as mesas de los 
muchos diputados que acuden 
al restaurante. 

Gregorio Peces Barba, del 
PSOE, posee un sitio reservado 
diariamente; hoy, el día de 
nuestra charla. Inmaculada G. 
Eguren se 'evanta rápidamente 
para tomar el menú de José 
María Gil-Robles y Antón Ca-
yellas: «Los diputados de par* 
tidos opuestos prefieren mesas 
en extremos contrarios pero si 
el restaurante está Heno no tie­
nen más remedio que aceptar 
lo que se les ofrece: V ellos lo 
comprenden claro está, co­
menta inmaculada 

«CUANDO ME ENFADO. ARDE 
TROYA. 

—Me agrada muchísimo po­
nerme en contacto con el res­
taurante de puertas para aden­
tro, ver diariamente el precio 
de la compra comprobar si un 
pescado está en buenas condi­
ciones he tenido que aprender 
muchas cosas pero afortuna­
damente he tenido más alaban­
zas que quejas doi- parte de los 
clientes 

—¿No ha habido choques con 
el personal por e! hecho de ser 
mujer? 

—...Es difícil pelear con las 
quince personas que forman mi 
staff pero mucho más compli­
cado es ponerme de acuerdo 
con los proveedores y con el 
jefe de cocina aunque es un 
hombre muy majo No. no he 
tenido choques porque mi ca­
rácter es bastante bueno; sin 
embargo, hay veces que tengo 
que ponerme en mi lugar para 
que no me avasallen Pelearme 
con los camareros por algunos 
detalles, por ejemplo, y. cuan­
do me enfado arde Troya 

—¿Por qué crees que eres 'a 
única mujer en España dedica­
da a esta profesión en un alto 
cargo? 

—Yo creo que no se lo han 
planteado Para este trabajo 
hay que tener carácter Ha ve­
ces he de ponerme I03 pantalo­
nes y soltar un «taco» en un 
momento determinado para que 
se enteren de que detrás de 
mis tdulces ojos» me deben un 
respeto. 

«EL HORARIO ES ODIOSO» 

Inmaculada tiene 27 años 
Ataviada de rosa y negro son­
ríe ante las cariñosas bromas 
de sus clientes Va de la cocí 
na a 'a entrada de una mesa 
a otra procurando que la mar­
cha del negocio sea oerfecta 

—Tuve que aprender e1 sis­
tema de control de la empre­
sa, algo nuevo para mi iunto 
con ios diferentes tipos de co­
cina que aquf existen Pero po­
co a ooco. me voy desenvol­
viendo. 

—¿Cuáles son ios inconve­
nientes de pasar a este trabajo 
despuós de dos años como re­
laciones oúblicas? 

—El principal es no tener 
tiempo para nada El horario 

es odioso. Estoy aquí desde las-
diez de la mañana hasta las 
cinco y media de la tarde y 
desde las ocho y media hasta 
las dos de la mañana 

—¿El principal aliciente? 

—Los buenos clientes con los 
que cuento Aquí viene también 
gente de teatro Son personas 
muy educadas que nunca dan 
ningún problema 

—¿Y cuál ha sido la queja 
más dura con la que te has 
tenido que enfrentar? 

—-A veces me meten prisa, 
pero yo les explico que si hay 
que atender cien mesas en una 
hora, es imposible que no haya 
un ratito de espera Siempre 
salen perdiendo I09 que 1 >ás 
confianza tienen, que no 86 
atreven a pelearse conmigo 

—Entonces, ningún encontro­
nazo... 

—Mira, si hay alguna protes­
ta por parte 0,61 menú, el ser 
mujer es una ventaja porque 
a mí no se atreven a chillarme 
tanto convo a un hombre. Les 
sonrío y se 'es pasa rápido. 

MANO IZQUIERDA 
—¿Te resulta duro para tí te­

nerte que poner los pantalones, 
como antes decías? 

—-No, porque no soy una mu­
jer de carácter Al princi p i o 
con los arreglos iniciales del 
restaurante tuve problemas con 
los vecinos, por cuestión del 
agua. Hubo uno que incluso se 
me puso a chillar, hasta que 
le hice comprender que así no 
se dialogaba conmigo. Ahí aca­
bo la discusión. 

Así es Inmaculada, la prime­
ra directora de un restaurante 
en España Los pantalones no 
están reñidos con la elegancia 
y la feminidad. Hay que unir 
ambas cualidades Y la direc­
tora del Restaurante «Las Cor­
tes» posee mano Izquierda di­
plomática V la derecha para 
poner las cosas en orden ¿En­
señanza de sus clientes, los di­
putados? 

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE) 

NSTITÜIO " C A U N A l lOPEZ DE M O Z A " 
A D M I S I O N D E A L U M N O S 

D E C . O . U . D I U R N O 

Los alumnos que cursaron 3.° de B.U.P. en otros 
Centros y han presentado solicitud para C.O.U. en este 
Instituto, deberán acudir personalmente o mediante re­
presentación, el martes, día I.0 de Agosto, a las 11 de 
la mañana, provistos del Libro Escolar 

Burgos, 28 de Julio de 1978 

J 1 L E A Í 
DECORACION —BBBP—M—MW8B 
MOQUETAS 

j C o n c e p c i ó n . 2 1 T e l f . 2 0 5 7 7 0 

I - J u n t o a I n s t i t u t o F e m e n i n o -

L a p r i m e r a f i r m a e n a r t í c u l o s p a r a d e c o r a r y v e s t i r 

s u h o g a r . 

El m e j o r e s p e c i a l i s t a e n v a r i e d a d , s e r v i c i o , c a l i d a d 

y p r e c i o . 

Examine en su gran e s t a b l e c i m i e n t o - e x p o s i c i ó n ia m á s 
a m p l i a gama d é : 

• M o q u e t a s 

• Alfombras 

• Cortinas 

• Suelos p lás t icos 

• Puertas plegables de madera y plást ico 

• Papeles pintados 
y complementos 

V d . p u e d e s e r p r e m i a d o c o n 5 . 0 0 0 p t a s . e n u n o d e l o s 

S O R T E O S Q U I N C E N A L E S d e L e a l . 

Y t o d a s las m a ñ a n a s , de lunes a v i e r n e s a las 12,30 t i ene una 
c i t a d e "15 m i n u t o s c o n Lea l " e n Radio Cas t i l l a . A c u d a a e l la 
y e s c u c h a r á : 

- Exi tos m u s i c a l e s de aye r pa ra r e c o r d a r h o y 

- Y los m á s ú t i l e s c o n s e j o s d e Leal para la d e c o r a c i ó n 
d** e,, ^ a a r . 

NUMEROS PREMIADOS CON 5.00O PESETAS CADA UNO 

EN ESTA QUINCENA: NUMEROS 35.161 Y 35.625 

D o m i n g o . 30 de Ju l io de 1978 O l A K l i i Ül i B l i U t ^ i S 



E v a n g e l i o ^ ' d í á 
« E L R E I N O D E L O S C I E L O S S E P A R E C E A U N T E S O R O 

E S C O N D I D O » . ( S A N M A T E O , X I I I , 4 4 ) 

En aquel tiempo dijo Jesús a la gente: El Reino de los Cielos es semejante á un 
tesoro escondido en el campo: el que lo encuentre lo vuelve a esconder y, lleno dé ale­
gría, va a vender todo lo que tiene y compra el campo. El Reino de los Cielos se parece 
también a un comerciante en perlas finas, que al encontrar una de gran valor se vá a ven­
der todo lo que tiene y ta compra. 

EL VALOR DEL REINO DE 
DIOS ^ 

Cristo Nuestro Señor,, aí ex­
poner el. Valor y grandeza del 
Reino :de': Dios,, se vale dé otras 
parábolas, en las cuales busca 

•el- modo de enseñamos cómo 
hemos de estar dispuestos a re­

nunciar a todas las. cpsas ma­
teriales, . para conseguir ese 
Reino de Dios, , . . 

Escuchemos las lecturas, bí-
blicas de la Liturgia.de: hoy y 
veremos cómo ias tres vienen 
a abundar en la misma idea'. 

En.-Ia primera lectura,, nos 
presenta él Rey Salomón, cuan--

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

i 17.fl Tiempo Ordinario. — 
<Ss. Pedro Crisóldgo, Abdón 
y Senén, mrs.; Angelina; 
Epeneto, Epilecío, obs.: Er* 
mengita, vg.; Gerardo, Ger­
mán, Julita, mrs.; Imetíero, 
m].; Máxima, Donatlla y Se­
gunda, Septlmla y Augusta, 
mrs.; Silvano, erm.; Tatví-
no, ob.; Terencío. 

Misa del domingo. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Ignacio de Loyoia, 
fundador de la Compañía 
de Jesús; Bauto y Beato; 
Calimero, ob.; Demócrito, 
Segundo, Dionisio y Prívate, 
mrs.; Elena, Eleudócimo, 
Favio; Fermo, Folamón, Ger­
mán, obs.; Juan y Benigno, 
cfs.; Goselino, Natal, Neot, 
erm.; Papan, Pedro, obispo. 

Misa de San Ignacio de 
Loyoia. 

IGLESIA D E MADRES 
CALATRÁVAS.'— Solemnes 
cultos de •las 40 Horas en 
los días 30 v 31— de Ju­
lio v 1.° de Agosto, 

En los tres referidos días 
se expondrá S. D. M. a 
continuación de la misa so­
lemne que se dirá a las 
once. 
Por la tarde, a las siete y 
media/ acto eucarístico v 
sermón que estaró a car­
go del Rvdo. Sr. D. Cán­
dido Rubio Velasco, cape­
llán del Monasterio v pro­
fesor del Seminarlo Mayor 
de San Jerónimo. 

El día 1.° de Agosto, -or 
la tarde, habrá procesión 
por el Interior del templo 
se cantará ua Salve popu­
lar v a continuación, ve­
neración de la reliquia del 
Santo Titular. 

El novenario de misas, 
ique dará comienzo mañana, 
lunes, día 31, a las 8,30 de 
ta tarde, en la iglesia pa­
rroquial de San Lorenzo el 
Real, será aplicado por el 
eterno descansó del alma de 

EL SEÑOR 

D O N L U I S 

M I G U E L L O Z A N O 

Que falleció el pasado día 7 
(Q. E. P. D.) 

SU FAMILIA ruega una 
oración por su alma y la 
asistencia a alguna de di­
chas misas. 

Burgos, 30 de Julio de 
1978. 

f 

E| novenario de de misas 
que dará comienzo maña­
na, lunes, a las 7,30 de la 
tarde, en la capilla de la 
Residencia Sacerdotal (Pa­
seo Cubos), así como las 
misas gregorianas que co­
menzarán el día 9 de Agos­
to, a la misma hora y en 
la misma capilla, serán 
aplicadas por el eterno des­
canso del alma de 

LA SEÑORA 

D,8 P i la r P é r e z Cosmea 

Que falleció en Canales de 
!a Sierra (Logroño), el pa­

sado día 24 
(Q. E. P. D.) 

SU FAMILIA agradecerá 
la asistencia a alguna de 
dichas misas. 

PRIMER ANIVERSARIO 
OE 

EL SEÑOR 

D. EMILIO LOPE LOPE 
Que falleció el día 31 de Julio de 1977 

(Q. E. P. D.) 

Sus hermanos, Flora, Eladio y Guadalupe; sobrinos, 
primos y demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral, que se cele­
brará MAÑANA, día 31, a las OCHO de la tarde, 
en la iglesia parroquial de San José Obrero. 

Por cuyos actos fes anticipan las gracias. 

Burgos, 30 de Julio de 1978 

do al ser elegido Rey, se di­
rige al Señor para pedirle, no 
riquezas no años de vida, "O 
placeres, sino la sabiduría ne-

-cesaria para regir y gobernar 
a SU' pueblo con rectitud y con 
lustícia. ! 

En la segunda-lectura el 
apóstol San Pablo nos enseña, 
cómo todo lo que nos rodea, 
bien ordenado, puede llevarnos 
a nuestra santificación. 

Y en el Evangelio se nos en­
seña a valorar el Reino de Dios 
y cómo hemos de dedicar todo 
cuanto somos y tenemos - para 
conseguirlo. - . ,... . ^ 

Y la'pfiméra condiefcin es su­
perar y vencer esa indiferen­
cia que hoy se ha apoderado 
dé las almas. 

En estos días en que vivimos, 
tanto confusionismo; en estos 
días en que. con toda , libertad, 
se van propagando ideas tan 
contradictorias tenemos que; 
imitar , a Salomón y pedir al 
Señor que nos dé a conocer 
dónde está el bien y dónde está 
el mal para seguir al bien y 
apartarnos del mal, pero pro­
curando que Dios reine en nos­
otros, mientras vivimos aquí en 
la Tierra, porque de lo contra­
rio, no podremos formar parte 
de ese Reino celestial. 

Y todo esto, sin dejarnos lle­
var de nuestro egoísmo, de 
nuestra avaricia, de nues­
tra envidia, de nuestra sensua­
lidad, sabiendo valorar las ac­
ciones y las cosas según el cri­
terio de Dios, para una vez co­
nocida la voluntad de Dios, se­
guirla fielmente. 

De este modo Dios reinará en 
nosotros por medio de las vir­
tudes, porque el Reino de Dios 
es ¡usticia, porque en él se res­
petan los derechos de Dios y 
del prójimo. Es paz, porque 
donde reina la justicia y la ca­
ridad, necesariamente hay paz. 

Es gozo porque el que tiene 
buena conciencia está siempre 
alegre, teniendo a Dios en el 
alma y esperando gozar de El 
para siempre. 

Y esta esperanza de. alcanzar 
ej Reino de Dios en el Cielo 
nos la presenta el mismo Jesu­
cristo en las Bienaventuranzas, 
y por tanto no puede faltarnos, 
porque es Palabra de Dios que 
es infalible. 

Y ¿quién será capaz de ex­
presar el gozo y la alegría que 
experimentaremos en ese Reino 
de Dios, junto a El, viéndole 
cara a cara, tai cual es en sí. 
como no» dice San Juan? 

Por otra parte el Apóstol San 
Pablo nos habla de esa felici­
dad que lograremos ¡unto a 
Dios cuando después de haber 
sido subido hasta el tercer cie­
lo, nos dice «que oyó palabras 
inefables que el hombre no pue-
¿3 explicar, y que n f el oído 
oyó, ni e! ojo vio. ni pasó por 
la mente del hombre lo que 
Dios tiene preparado para ios 
que ie aman». 

De ahí que para llegar o po­
seer ese tesoro escondido, esa 
perla preciosa que es el Reino 
de Dios de que nos nabla a 
parábola, hemos de saber re­
nunciar a todo lo de aquí aba­
jo, que no puede llenar nues­
tro corazón, porque es polvo y 
ceniza, en comparación de to 
que nos espera en el Cielo. 

Pensemos muy de veras en 
esto, pensemos en lo que nos 
espera en el Cielo si sabemos 
hacernos dignos de ello, v esto 
nos animará a cumplir siem­
pre la voluntad santa de Dios 

VEGAS 

Una nueva forma de 
felicidad que no se olvi­
da dona» ta sangre ein 
cabe» e quién «a te 
Hermandad de Donantes 
«dio sabe que v» «quien 
le necesita, 

A c o n t e c i m i e n t o c u l t u r a l 

isional 
(31 Julio - 4 Agosto) 

% Catedráticos ortodoxos y protestantes 

^ Cristo, tema básico 
EXCELENTE CATEDRA 
• Junto a teólogos católicos dé 
gran talla- intelectual, ;la Se­
mana nos va a presentar a un' 
profesor Ortodoxo residente en 
París, Rdvmo. P. Elie Mella; y 
a un profesor sueco de lá Uni­
versidad de Upsala, Dr. Cari 
Hallencreutz. El Interés de sus-
actuaciones estriba en que', 
aparte de su preparación aspe-' 
cífica teológica,„no,s van a pre-
séntar el tema ' dé - ia . Sémari'a -
bajo •ei.:. punto ^6 vista'.efe la;! 
Ortodoxia • y de la:;Reformá'.:: Nó' 
es igual cóntémpiar su teología 
desde nuestras barreras, que 
dejarles abrir sus propios teso­
ros elaborados durante siglos. 
No es la primera veẑ  que ac­
túan en Burgos los Hermanos 
Separados, mas siempre es de. 
alabar su oportunidad y el de­
seo de que enfoquen nuestras 
doctrinas a una nueva luz. 
. El tema básico de la Semana 
recibe sus apreciaciones, sus 
afirmaciones y sus elevaciones, 
según el clima humano y social 
en que se deslíen. De ahí que 
tengamos la dicha de hallarnos 
ante Profesores con experien­
cia teológica en los diversos 
escenario^ que van a ser exa­
minados: Africa, a través de la 
palabra del P. Vitorino Della» 
giacoma (ex-profesor en Kenya 
y Uganda), Asia, bajo la expe­
riencia del ex - misionero del 
Japón, dominico P González 
Valles; Iberoamérica, con la vi­
vencia actual del Dr Javier Lo­
zano, director del Instituto Pas­
toral de la Conferencia Episco­
pal Latinoamericana. 

Pero, aparte de las peculia­
ridades con que cada idiosin­
crasia recibe la Palabra, exis­
te esa Palabra, esa riqueza 
doctrinal, ese tesoro de la teo­
logía básica, que mana del 
Evangelio. Exponerla adecuada­
mente será tarea de 'os Dres 
Domingo Muñoz que expondrá 
el tema según el contenido del 
Nuevo Testamento, José M. 
Casciaro, que lo estudiará a la 
luz del documento papal «Evan-
gelii Nuntiandi» de Paulí VI, 
Fernando Sánchez Anona ofre­
cerá el diagnóstico de la In­
fluencia que en la Misión ejer­
cen las diversas tendeíicias 
cristológicas. Y coronará el in­
teresante esquema doctrinal 
Mons. Laureano Castán Leco-
ma (obispo de Sigüenza-Gua-
dalajara) con la exposición de 
la unidad entre la Misión de 
Cristo y la Misión de la Igle­
sia 

Habrá otras alocuciones que; 
rozarán el tema, enriquecién­
dolo con aportaciones breves y 
menos académicas: la del Arz. 
de Burgos, Mons. Segundo Gar­
cía de Sierra y la del Nuncio 
de Su Santidad, Mons. Luigí 
Dadaglio, en el acto de aper­
tura de la Semana (8 de la tar­
de del día 31 de Julio), y ¡a 
de clausura a cargo de Mons 
José María Larrauri (la tarde 
del 4 de Agosto). 

Parece que no queda hueco 
en la enucleación del importan­
te tema Si lo hubiere, se en­
cargarán de descubrirlo, de es­
tudiarlo, de comentarlo, de 
proponerlo y de alaborarlo. los 
asistentes en sus reuniones de 
estudio vespertinas, siempre tan 
Interesantes, tan Iluminadoras, 
tan personales. 
ANTE TODO. CRISTO 

Cristo es el creador, e! inspi­
rador, el Impulsor, el fortale­
cedor, el orientador de la Mi­
sión de la Iglesia Es a El, a 
su gesto, a su alabra, a su 
ejemplo a su Pasión, a íus 
consignas, a sus promesas, 
donde debemos acudir para 
comprender el significado de 'o 
auténtica Misión de la Iglesia, 
cuya Idea podría desfigurarse 
no poco al roce de tantas ideo­
logías más o menos acertadas 
dentro de la investigación teo­

lógica. Conviene aclarar cuán­
to es esencial én Cristo y cuán­
to los hombres que constituí­
mos la iglesia, hemos añadido 
—no siempre acertadámente— 
a esa Misión creada pór' Je­
sús. 
.- •Tarea fundamental, sin la 
que no puede avanzarse en el 
camino de la investigación mi­
sionera. Y tarea actual, ya qüe 
pululan las teorías sobré la 
esencia'de la Misión de Cristo, 
teorías " pei-egrínás -muchas ve-
chás veée§; bástante carida-
turistas otras, desacertadas nó' 
pocas. 

Nada de espectacular, nada 
de exótico, como destilan otros 
temas. Se ¡rá al núcleo, a la 
base de la comtrucción de la 
tarea evangelizadora de 'a 
Iglesia. 

Fue una de 'as principales 
preocupaciones de Paulo VI eri 
su «Evangelii Nuntiandi» Co­
mo quien suelta una perogru* 
liada, destacó lo que sabían to­
dos, pero que algunas veces lo 
olvidaban: que el sentido ge­
nuino de la Misión de Cristo 
no hay que buscarlo en 'a 
teoría de filósofos ni en las 
tradiciones primitivas de los 
pueblos, si no en su Palabra, 
sita en el Evangelio, ya que la 
Misión de Cristo es peculiar, y 
no Idéntica a la de Buda. Ma-
homa, y otros grandes conduc­
tores de masas religiosas, sun-
que algunas veces coincidan en 
la defensa de valores humanos 
y virtudes sociales. Pero la es­
tructura fundamental de Cristo 
es diversa, y hay que buscarla 
en sus propias manifestaciones. 

Labor bella, útil, sugestiva, 
consoladora, puesto que se cla­
rificará que la Misión de 'a 
Iglesia contiene el mismo per­
fume y la misma fuerza cura­
tiva de los espíritus que cuan­
do Cristo la fundó en Taghba. 
regalando su dirección al pes­
cador Pedro. Clarificación que 
Inyectará nuevas Ilusiones y 
á-nimos a quienes aún preten­
den seguir a Cristo y repartirlo 
a sus Hermanos. 
OTROS ACTOS 

La Semana no cierra sus 
puertas a ningún estudioso, sea 
sacerdote, religioso o seglar 
Sólo pide que se vaya a estu­
diar, a escuchar y a aportar 
sus propias valiosas experien­
cias. 

El plan más popular, ofrecerá 
las curiosas e interesantes reu­
niones-entrevistas con Misione­
ros en el Saión de Actos de 'a 
Caja de Ahorros del Círculo 
Católico (Calle Concepción. 15). 
los días 1 (Iberoamérica). 2 
(Africa), 3 (Extremo Oriente), 
a las ocho menos cuarto de la 
tarde, con entrada libre; ac­

tuarán cada -vez unos- 10 misio­
neros de- ambos- sexos, sacerdo­
tes, religiosos, y seglares ' 
r. Los actos de la Semana —ex­
cepto los señalados de apertu­
ra; y claúsurá— .{Facultad de 
Teología. Martínez del Campo 
7) serán'en el Seminárid'" de 
'San Jerónimo. , coronando la 
ciüdád. 

En los mismos días, en. las 
campas vecinas al Monasterio 
behédictinó de Silos, e| Encuen­
tro JuveniP Misionero 78, que 
eri sú última edición reunió, más 
del millar de jóvenes, a partir 
de 'os 16 años, en sus'tieñdas 
de campaña, dedicados a la 
oración, a la reflexión mísio-
nerá,' a la convivencia huma­
no-cristiana y a la diversión 
sana, más de 1.800' en 1978, 

A ios numerosos títulos de 
interés de BurgoS, se añade el 

' mismo con que trata a las Se­
manas, y que lleva su nombre 
a los más recónditos lugares 
del Mundo, mediante los asis­
tentes a las Semanas, misione­
ros de todos los caminos del 
orbe. 

Fr. PEDRO DE ASAGASTI 

Respeta al peatón, 
conductor Cuando /as 
al colante éi es e> dé* 
bll Mo abuses La ûer* 
za ia tienes en el coche, 
que no piensa Pert tú 
si tienes obligación de 
pensar 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la presente 
semana, 9.950 pesetas. 

ADVERTENCIAS 

Todos los lunes a las ocho 
menos cuarto de la tarde 
se celebra una misa en la 
capilla del Palacio Arzobis­
pal por los bienhechores vi­
vos y difuntos de esta Cári-
ta Diocesana y ayudados 
por la misma. 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana, Mar­
tínez del Campo, 7; en Re­
lojería Pérez Cecilia, Espo­
lón 2; en Radio Popular de 
Burgos, Avda. del Cid, 8; 
en Radio Juventud, calle Ca­
ja de Ahorros Municipal,-17 
y en todos los Bancos y Ca­
jas de Ahorros establecidos 
en lo capital. 

IlllSTRE COLEGIO OFICIAL 
DE MEDICOS 

B U R G O S 

Se convoca ASAMBLEA GENERAL EXTRAOR­
DINARIA y urgente el próximo día 1.° de Agosto, 
a fas ocho de la noche, en el salón de actos de 
la Delegación Territorial del Ministerio de Sanidad 
y Seguridad Social (antigua Jefatura provincial de 
Sanidad), Conde Valleílano, 4. 

ORDEN DEL DIA 

Estudio del problema suscitado con los médi­
cos de ios Servicios Jerarquizados en relación con 
las guardias de la Residencia Sanitaria "General 
Yagüe" y su repercusión en «os medios de di­
fusión. 

Vicente Mateos López 
El presidente, 
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INFORMACION OFU 
VISITAS AL GOBERNADOR 

CIVIL 

En el transcurso de la pa­
sada semana, el gobernador 
civil ha recibido en su des-
pacho oficial a las siguien­
tes personas: * 

O. Pedro Garda Romera, 
tíon José Manuel Fraga Es-
tóvez y don Jesús Rodrigo, 
abogados del Estado. 

D. Martinlano Martín Vi­
cente, director del Csntro 
de Cumplimiento y Diligen­
cias de Burgos. 

D. José García-Puente Lla­
mas, de Salamanca. 

D. Francisco Javier Aíva-
rez y don Vicente Mata, de 
Burgos. 

D. Fidel Vesga, ds Sol-
fluengo de Bureba. 

D. José Luis López Gu­
tiérrez, de Burgos. 

D. Félix Pérez Villalman-
20 y don Javier Palacios Se­
bastián, de Burgos. 

D. Pedro Uzquiza. alcaide 
de Beiorado. 

D. Eduardo Francés, de 
Burgos. 

D. Carlos Delgado Cuevas 
y don Manuel Robador, al­
calde y secretario, respecti­
vamente del Ayuntamiento 
de Abajas. 

D. José Luis Lavín y don 
Vicente Varona, de Arija. 

D. Bonifacio San Miguel, 
de Burgos. 

D. Gervasio Peña, presi­
dente de la Peña Taurina de 
Burgos, 

D. Joaquín Luis Ortega, de 
Madrid. 

Asimismo el gobernador 

civil despachó diversos asun­
tos propios de cada depar­
tamento con los delegados 
provinciales do S a n i d a d , 
Obras Públicas y Urbanismo, 
Cultura y Turismo, presidien­
do iguaiment» la Comisión 
de colaboración del Estado 
con las Corporaciones loca­
les y el Consejo provincial 
de Caza. 

MOVIMIENTO DEMOGRA­
FICO.— Durante el día de 
ayer, se verificaron en el 
Registro Civil, las siguien­
tes inscripciones: 

NACIMIENTOS. — Rebeca 
Muró y Conde, José-Ignacio 
Alonso y Martín, Aurelio 
Mena y Miguel, Rebeca Her­
moso y Puente, Iván Rulz y 
Barón. Iván del Burgo y 
Orozco, Juan-Santiago Mu­
ñoz y Conde, Felipe Del­
gado y Ltzarralde, Jorge 
Tapia y Hierro, Laura Pe-

D O M I N G O 

G A L E R I A O E 

A R T E E N 

Vitoria, 13. Tel. 202852 

O L E O S 

D E 

I . A n í b a l 
H O Y 

c ¿ \ r s r r a 
HORAS OE VISITA; 

Laborables; de 12 a £ 
v de 6 a 9. 

) Festivos, de 12 a 2. \ 
\ - y 

AVENIDA.— X I I I Encuen­
tro Internacional d« Cine. 
Ciclo de «Cine Recomen, 
dado». A las 5,30, 8 y l l ! 
Guernica, de Alain Res-
üay y E l acorazado Po« 
temkine, de S. M . Eisens-
tein. Mañana, otro 'acon­
tecimiento teatral. Com -
pañía Mary Paz Pondal, 
c o n Armando Calvo, en 
«La zorra y «1 escorpión» 
de A. Paso. 

CALATRAVAS ( 204161). — 
5,15, 7,45 y 10,30. Con Paul 
Newnian y Robert Red-
ford, un nuevo y atrevido 
«western», original, curio­
so y sobre todo con opti­
mismo y simpatía : Dos 
hombres y un destino (SR> 
Scop-color (Premiada con 
cuatro «Oscar»). Autoriza­
da May. 14 años y meno­
res acompañados de pa-
dies o tutores. 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa 
portentoso: La combe lu­
den (Todos no fueron hé­
roes) (3). La amarga ver­
dad sobre una traición du­
rante la ocupación alema, 
na en Francia. Y Merce­
narios de diamantes (8R.) 
La película de mayor ac­
ción que se conoce. Telly 
S.avalas y Peter F o n d a . 
(Mayores 18 años). 

CONSULADO.—Hoy, en se­
siones 5,30, 7,45 y 10,30. Un 
film audaz y a t r e v i d o 
Libertad sexual en Dina­
marca (S. c.) de M. C. Von 
Hellen. Una valiente ex­
posición que intenta mejo-
rar la calidad de las rela­
ciones de la pareja. Clasi­
ficada en «S». Rigurosa­
mente mayores 18 años. 

CORDON ( 207037 ) 5,30. 
7,45 y 10,30. Con escalo­
friante «suspense», un es­
treno de acción y aventu­
ras: La isla del doctor Mo-
reau ( 3 ) . Color. Con los 
renombrados actores Burt 
Lancaster y Michael York 

- en la sorprendente histo­
ria de un genio y su abo­
minable raza de humanoi-

des, en una isla paradi­
síaca. (May. 14). 

DUCAL.— Hoy. de 4 a 12. 
doble cumbre: E l sol bajo 
la tierra (3). Un western 
excitante y explosivo, de 
emoción impresionante. Y 
Fio de semana al desnudo 
(3). Lina Morgan, Alfredo 
Landa, Máximo Valverde. 
Un «ligue» fenomenal. Ho . 
ra y media de risa dester­
nillante. (Mayores 18 años) 

GRAN T E A T R O . - H o y , 
continua, a partir de las 
5 tarde. Un programa Im­
portante, p r i m e r o de la 
temporada de verano. Sen­
sacional estreno «Fox», La 
casa número 11 (3R.) Ac­
ción y «suspense». Candi-
ce Bergen, James Masón. 
Y La lozana andaluza (3) 
La obra cumbre del ero­
tismo español. (May. 18). 

GOYA.— En sesiones 5.30. 
7,45 y 10,30, una sugerente 
película: Los casados y la 

. menor (8R.) con Javier 
Escrivá- y Pilar Velázquez. 
E l juego del amor entró 
en su vida y no pudo sa­
l i r de él más que con la 
muerte. Una menor ado­
rable, fascinante, prohi -
bida. (Mayores 18 años) . 

LtpO.— Continua de 4 a 12. 
Hoy, un grandioso pro­
grama Mujeres encarcela­
das t3R. ) Un círculo de 
intrigas, corrupción y v i -
vio en una penitenciaría 
de mujeres. Y E l domés­
tico (a. c ) . La sensialidad 
y el erotismo más audaz 
vivido por un hombre vir­
tuoso, con Lando Euzzan-
ca. (Mayores 18 años). 

T1VOLI (209045).— 5;15, 7,46 
y 10,30. Del cine Italiano, 
estreno de la satírica co­
media, grata, amena y d i ­
vertida... Pascnallno Sette-
belleze (Siete bellezas), (4) 
Color. Giancarlo Gianninl 
y Fernando Rey, jApren-
dió a sobrevivir..., pero no 
a v iv i r ! (V. O. í n t e g r a , 
subtitulada y autorizada 
sólo May. 18 años). 

OCASIONES 
DE I A S E M A N A 

Seat 127 
Seat 124-LS ... . 
Citroen AKS ... , 
Citroen 8 familiar 
Citroen 2-HP .. . . 

BU-9700-B 
BU-6081-A 
BU-0668-A 

M-1660-AD 
-BU-2074-C 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 

TRABADO.S.L. 
Ctra. Madrid-Burgos, km. 234 Tfno. 20 05 43 BURGOS^ 

drosa v Pérez. Gustavo Del­
gado v Angulo, Vanesa Cor­
tés v Ramos. Manuel Mar-
quillas v González. 

MATRIMONIOS» — Don 
J e s ú s Sáiz y Santamaría , 
con doña María Gioria 2a-
manillo v Rosales, ei día 
5, a la una y media, en 
la Merced. 

DEFUNCIONES.— Angela 
Villaverde y Carpintero, de 
Herrera de Valdecañas, 88 
años: Avelina Soto v Her-
masilla, de Llano do Bure­
ba, 62 años; Angd Diez y 
Roja, de Albillos, 53 años. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 33.0 grados a las 
19 horas; mínima, 17.2 gra­
dos a las ocho horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho do la 
mañana, NE—9 kilómetros; 
a la una de la tarde, calma; 
a las siete da la tarde, 
NW—11 kilómetros. 

Humedad, 29 por ciento. 

GRATITUD. — Los 
padres y hermanos de 
María Dolores Vegas 
Gallardo, fallecida el 
pasado día 23 de Ju­
lio, nos ruegan expre­
semos en su nombre, 
ante la Imposibilidad 
de hacerlo personal­
mente, su más profun­
do agradecimiento, a 
todas cuantas perso­
nas nos manifestaron 
su conddencla. 

t o d o 

v e s t i r 

b e b é 

D O M I N G 

DR. MOVIILA 
Suspende su c o n s u l t a 

hasta ei 26 de Agosto. 
EL DR. RAMON LLOREN-

TE LEZCANO (Traumatólo- EL CUPON PRO-CIEGOS: 
go), suspende la consulta En el sorteo celebrado en 
hasta nuevo aviso. el día de ayer resultó pre­

miado con 2.500 pesetas el 
número 920 y con 250 pe­
setas todos los números ter­
minados en 20. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P I I C A 

I N I E R N A C I O N i U 
Carlos Frühbeck 

Especialidad 
microlentillas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Barriocanal. Carde­
nal Segura, 8; Espuny, Fran­
cisco Sarmiento, 8 y Sán­
chez Falo, Francisco Grand-
montagne, 23, traseras (Ga­
monal). 

Mañana, lunes. — Arnaiz 
Bonilla, San Pablo, 37; Gar­
cía Echeveste, Avda. del 
Cid, 20 y Barrio, Arzobispo 
de Castro, 1 (Gamonal). 

Cupón pro ciegos 
N.0 9 2 0 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

ev/etlo 
VITOR,, 41. 43. 49. 51. S3 VITORIA 50 S8 G2 

MEDICO OCULISTA 

GRATITUD. — La esposa, 
hijo y demás deudos de D. 
Antonio Peña Miñón (q. e. p. 
d.) fallecido el pasado día 27, 
nos ruegan que, ante la Im-, 
posibilidad de hacerlo perso­
nalmente, 'expresemos su 
gratitud a cuantas personas 
se interesaron por la salud 
del finado durante el curso 
de su enfermedad y asistie­
ron al entierro y honras fú­
nebres celebrados en sufra­
gio de su alma. 

CONVENIO DE DERIVADOS 
DEL CEMENTO 

Ei próximo martes, día 
1.°, tendrá lugar una nueva 
negociación entre las partes 
integrantes de la Comisión 
negociadora convenio de 
Derivados del Cemento. 

El jueves pasado, día 27, 
se celebró una asamblea de 
trabajadores del sector, que 
acordó ratificar en su pro­
puesta reivindicativa de in­
tegración en el convenio de 
Construcción y solicitar de 
los empresarios nuevas ne­
gociaciones para ei día 1.°. 
al objeto de obtener una 
respuesta de éstos. 

La última petición de los 
empresarios de nombrar un 
presidente para las negocia­
ciones ha quedada resuel­
ta y la parte social de la 
Comisión negociadora espe­
ra que en la próxima nego­
ciación se manifieste, ya 
de una forma clara la postu­
ra patronal respecto a las 
peticiones. 

También se ha convoca­
do por todas las Centrales 
una nueva asamblea para el 
martes, a las 8,30 de la tar­
de, en AISS al objeto de 
que la Comisión negociado­
ra informe de lo ocurrido 
en las deliberaciones que 
se celebrarán previamente. 

H I E R B A S 

S A L V A J E S 
HUERTO DEL REY, 4 

BURGOS 

Comunica a su distinguida 
clientela que por vacaciones 
permanecerá cerrado desde 
el 5 ai 30 de Agosto. 

GRATITUD. -> La esposa, 
hija y demás familia de don 
Evaristo González Arcos, fa-
lleciao el pasado día 23 del 
presente mes (Q. E. P. D.), 
nos ruegan expresemos en 
su nombre a través de estas 
líneaí., su agradecimiento a 
cuantas personas asistieron 
ai funeral y entierro celebra­
dos por el eterno descanso 
de su alma. 

BOLETIN METEOROLO­
GICO. — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio de Enseñan­
za Media: 

A las ocho de la mañana, 
690,5; a la una de la tarde, 
690,3; a las siete de la tar­
de, 688,6. 

CEREZAS V CIRUELAS 
BUENISIMAS, SE VENDEN 

MEJOR EN EL ARBOL 

A CINCO MINUTOS DE LA PLAZA MAYOR 

Y GLADIOLOS Y MARGARITAS GIGANTES 

A 200 Y 40 PTAS. DOCENA RESPECTIVAMENTE. 
DIEGO POLO, 20. TELEFONO: 20 46 40 

C O L C H O N E S 

SOMIERES 
o 

D I S T R I B U I D O R 

ALMACENES 

SAN PABLO 21-23 BURUaS 

ADMITIMOS Sil COLCHON DE LANA 
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CONGESTION DE TRAFICO 
EN N U E S T R A C I U D A D 

A causa del paso de turistas y emigrantes 

A y e r se a d o p t ó u n a d e s v i a c i ó n d e e m e r g e n c i a 

, El (nieló de ias vacacio-
•nes, de Agosfó y el fin de 
semana, han supuesto uh 
considerable aumento . del 
tráfico rodado en las prin­
cipales carreteras provincia­
les y con singular intensidad 
en ta travesía de Burgos. 
Esta situación comenzó a 
evidenciarse d u r a n t e los 
próximos pasados días, pe­
ro llegó a ser insoportable 
el viernes y ayer,' sábado. 
Burgos era un continuo ta­
pón de vehículos, desde 
Gamonal hasta Ta salida por 
la carretera de Válládolid, 
hasta tal puntó, que ayer 
por la tarde la Policía mu­
nicipal y la Guardia Civil, 
emprendieron, uñ pian de 
emergencia, desviando el 
tráfico por la autovía de 
Ronda-I hacia la carretera 
de Madrid, Villarlezo. Áreos, 
Estépar y Nacionai 620 (Bur­
gos-Portugal). 

La decisión se tomó des­
pués de qué él delegado 
de la Alcaldía-para Barrios 
comprobara el enojo de los 
vecinos de Gamonal, quie­
nes se quejaban de que el 
íuido de las bocinas de los 
automóviles, que sus irrita­
dos conductores hacían so­
nar al estar práclicamente 
detenidos, no le sdejaban 
'dormir. 

Hemos de recordar que, 
ya en años anteriores, la 
Gugrdia Civil de Tráfico des­
vió la circulación por algu-

mmm 

Y Sü 
01 NUEVE A i S . MUERTOS A l 
E INCENDIARSE SU AUTOMOVIL 
N i ñ o a r r o l l a d o p o r u n t r a c t o r 

l a gran densidad de tráfico, causa 

de numerosos accidentes 

Un padre y su hija de corta l-uis Carcedo Vitoria, resultó 
edad fallecieron ayer, víctimas ileso. Practicó diligencias la 
d© accidente de circulación re- Agrupación de Tráfico de la 
gistrado en la autopista A-1. Guardia Civil, 
tramo Burgos-Brlvlesca, dentro 
del término municipal de Ouin- UN HERIDO GRAVE 
tanapalia. Dos vehículos collsionaron en 

Hacia las tres y diez de la el kilómetro 54.950 deja C-629. 
madrugada, el camión matrí- Burgos-Santoña cuando circu-
cula OR-8616-A. que conducía lab^ Por el término municipal 
Benito Pérez Pérez, chocó con- ¿e Pesadas. Son el turismo m-a-
tra el turismo matrícula SS- trícula BI-6697-N. que conducía 
6026-F, el cual se incendió pos- Antonio Coutlnho da Silva, y el 
terlormente £'e ™atrícute SA-42295. pilotado 

por Benedicto Martín Gourdes. 
: En el accidente perecieron el de 38 años; éste resultó con le-
conductor. Antonio Robles Pi- sienes calificadas de pronóstico 
ñpio. de 47 años, vecino de Ci- grave; el primero salló Ileso, 
zurquil (Guipúzcoa), y su hija La Agrupación de Tráfico 
María Concepción Robles Se- realizó dlligenGias. 
rrato. de 9 años, con el mismo ^ 
don..irilio MUCHOS ACCIDENTES EN LA 

. PROVINCIA .. 
.Viajaban también en. el turis- , , , j r, 

mo qtra hija del conductor, do- f acercarse las fephas defi-
lores Robles Serrato, de IGaños nal e Inicio de vacaciones, au-
así como Juan, de Dios Jimé- ™^ S™^?^™"}* ,a 
nez Benegas de 48 años y Anto- densidad del tráf.co rodado en 
nio Jiménez Benegas, de 37. > red PrInciPa1 <fe 'a provin-
hermanos. residentes en Villa- .c,a- P^.e/te motivo, y tal co-
bona (Guipúzcoa). mamábamos en núes-

tro •numero de ayer, abundan 
Todos ellos sufrieron herldás los accidentes de carrete-

de pronóstico grave, por lo que ra,, particularmente en • la N-1 
fueron evacuados, el" primero y la N-62'). 
de 'os hermanos a Burgos, in­
gresando en la Residencia Sa­
nitaria y los dos restantes a 
Madrid. 

I N A U G U R A C I O N 

D E S A L O N E S 

D E L C I R C U L O 

D E L A U N I O N 

En la tarde de ayer fue­
ron inaugurados los nuevos 
salones de juegos recreati­
vos del Circulo de la Unión, 
situados en el número 142 
de la calle Vitoria (antiguo 
Club Tucán) . 

En el acto, pronunció 
unas palabras el presidente 
de la sociedad, don José 
Diez Rumayor, ofreciendo 
los locales a todos los bur-
galeses. Seguidamente, ha­
bló el organizador, señor 
Corcuera. alabando la mo­
dernísima maquinaria y co­
modidad de los mismos. 

El numeroso público asis­
tente acogió con calurosos 
aplausos fas anteriores in­
tervenciones, a continuación 
,de las cuales se procedió 
a . la inauguración de los 
'nuevos, , salones de juegos 
recreativos. 

H O R T E L A N O 
Con , pjeno Qonoclmlento 

del oficio, precisase para pe­
queña finca, 4 Kms. Valla, 
dolld. Facilitamos vivienda, 
luz, etc Autobús a la puer­
ta Escrlbli con informes al 
apartado 680 Valladolld 

SEAF/PPO 01. Empleo, 
Ref. VA-2.281/78 

El desvío se inició por 
la tarde, y permite distraer 
algunos vehículos de la ca­
rretera de Valiadolid, dis­
minuyendo así el tráfico por. 

ñas de las carreteras pro- eJ centr0 cJe BLirqos. .De t0, 
vmciales que unen Burgos das formaSi ,a capacIdad y 

el aspecto que ayer ofre­
cía la calle Vitoria, v el 
«Parral». 

(Foto FEDE) 

La autoridad; judicial se per­
sonó en el lugar del accidente, 
ordenando el levantamiento de 
los cadáveres; asimismo, prac­
ticó diligencias la Agrupación 
de Tráfico. • 

MUERE UN NIÑO AL SER 
ALCANZADO POR UN TRAC­
TOR 

El niño de 12 años. Marcelo 
VadlIlO Sáez resultó muerto al 
ser alcanzada la bicicleta que 
conducía por el tractor agrícola 
BU-1108. 

El accidente ocurrió a las cin­
co y cuarto de ayer, en el tér­
mino municipal de Fresno, de Río 
Tirón, en el kilómetro .1.600 de 
la carretera que une esta 'o-
calidad con la local BU-710. 

•El niño sufrió heridas muy 
graves, a consecuencia. de 'as 
cuales falleció cuando era tras­
ladado al puesto de socorro de 
Belorado. 

El conductor del tractor, José 

ciudad con la nacional de 
Valladoiid. al objeto de dis-
miniiir en lo posible los In­
convenientes que ocasiona­
ba su lenta travesía. 

Ante la gravedad del pro­
blema, este año se ha op­
tado por una solución simk 
lar, derivándose .parte de la 
circulación por la Autovía 
de Ronda I hacia la carrete­
ra de Madrid para desem­
bocar en la de Valiadolid. 
a través de carreteras pro­
vinciales. 

E! í nd i ce de 
pel igro de incendio 

J forestal 

h a y e s 

E X T R E M O 

Procure no cometer 
imprudencias. Una simple 
colilla puede producir una 
catástrofe. Sea 
responsable. 
Slsequemaelmonle. 
ya no hay vida. 

colabore con 

IC0NA 

el trazado de las carreteras 
utilizadas (la de Arcos a. 
Estépar), no permite : una, 
densidad que sería la míni-. 
ma para que sus efectos 
se notaran en las retencio­
nes, que. según informó la, 
Agrupación de,Tráfico a las-
once de la noche de ayer, 
llegdbd. ppr el Norte, hasta 
Rubend. 

Sin embargo, la yeloci-
dad media en la carretera 
Burgos - Portugal, en algu­
nos tramos, era de 60, 70. 
y hasta de 80 kilómetros 
por hora, dato que revela' 
cierta fluidez en la circula-, 
ción, a pesar de la forma­
ción de caravanas. 

El desvío por Arcos a Es­
tépar se suspendió a las 
nueve y media de la noche 
de ayer, dado que la ca­
rretera no reúne condicio­
nes de seguridad para la 
circulación nocturna. . 

La^ previsión de la Agru­
pación de Tráfico era que, 
a partir de la una, o una 
v media de esta madruga­
da, la velocidad media, en­
tre Burgos y Rubena, al­
cance los 70-80 kilómetros 
oor hora. 

Testimonio de toda esta 
información, y que eviden­
cia las dificultades que en­
traña la travesía de Bur­
gos ciudad, son las Imáqe-
nes que reproducimos, en 
las aue puede observarse 

R E S I D E N C I A U N I V E R S I T A R I A 

O F I C I A L 

ESTEBAN TERRADAS 
Plaza Calvo Sotelo. número 3. - BJLBAO 

Queda abierta la matricula para el curso 78-79 

INFORMACION: TELEFONOS; 4327600 ~ 4327200 

COLEGIO SANTO TOMAS 
D[ 

A partir del 1.° de Agosto, «.sle Centro organiza un 
cursillo de recuperación para Enseñanza General Básica 
y Bachillerato en todas sus materias, con alumnos ex­

ternos, Internos y medlopenslonlstas. 

¿ALUCINACION 
O REALIDAD? 

Las «Rondas» de Burgos 
revisten importancia vital 
$ nivel internacional 

¿Que estamos viviendó estos días en las rutas y en 
las calles de Burgos? ¿Se trata de una situación real 
o de una alucinación que no cesa? 

Uno ya tiene sus dudas acerca de si se mueve en 
el terreno de la simple realidad o en el de la sofis­
ticada fantasía, al observar esa tremenda y agobiante 
(casi mejor diríamos asfixiante) caravana de coches 
que se registra durante las veinticuatro horas de la jor­
nada y que por tanto no se interrrumpe un solo mi­
nuto, ni por la noche misma, a lo largo de la cual 
adquiere caracteres de impresionante luciérnaga, con 
las luces de los faros sucediéndose durante kilómetros 
y kilómetros que abarcan la provincia todo v desde 
la misma frontera de Irún. 

Pero es en Burgos y en sus alrededores donde el 
hecho reviste y alcanza aspectos de fabuloso «tapón», 
al verse aquí la marcha singularmente estrangulada y 
entorpecida por el tráfico que genera la ciudad misma. 
Lo que viene ocurriendo este año, supera todas las 
escenas de períodos anteriores, como la densidad del 
presente se verá rebasada por el próximo. Eso pode­
mos darlo por seguro. 

Hay un balance triste y. dramático que recoger. 
Son miles y miles de familias abrasadas por el- sol, 
que hacen «parada y fonda» en cualquier punto de 
Id travesía ciudadana, sin existir ninguna razón de tioo 
moral para prohibirles ese desahogo natural: durante 
estos días los accidentes de todo tipo han menudeado 
y el viernes se registró uno mortal en nuestra misma 
cal[e Vitoria Por otra parte, los heridos son diversos 
y los choques, con daños del más diverso tipo, resultan 
incontables, mientras que los vecinos de la zona Norte 
de Burgos se encuentran atormentados por este trá­
fico, que al propio tiempo les impide un movimiento 
normal en sus diarias actividades. 

¿Y as í hasta cuándo? ¿Podrán Burgas y los burgale-
ses seguir soportando esta demoledora sirvidumbre? Otra 
vez. se hace preciso apelar a las autoridades. ¿Cuál 
es e' estado y cuáles las perspectivas de ejecución de 
las «Autovías de Ronda» II y III? Estas revisten impor-
tanóla vital, absolutamente necesaria, no ya sólo para 
nuestra ciudad, sino a nivel internacional. En la ruta 
principal y primera de la nación, la que une al Norte 
con el resto de la Península y que canaliza todo el 
tráfjco que accede de Europa por la frontera de Irún, 
no ouede mantenerse este gigantesco, dañoso e Intolera­
ble tapón que supone el paso de la circulación rodada 
por nuestra ciudad. Estamos ante un caso que daña 
al orestigio español y, por tanto exige tratamiento espe­
cial y de auténtica emergencia. 

' Señalemos que este año el tráfico no sólo reviste 
índices superiores a otros anteriores, sino que ha co­
menzado a producirse con anticipación, quizá ante el 
temor de emigrantes y turistas a la anunciada nue,9a 
de gasolineras que. afortunadamente, no se ha "evoao 
a efecto. La situación roza ya aspectos de auténtico 
colapso físico. ¿Hasta cuándo? j m M 
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RECEPCION DE 
A las ocho V media de la tar­

de de ayer y en un acto senci­
llo y carente de protocolo, que 
tuvo como digno y refrescante 
marco el patio del claustro de! 
antiguo monasterio de San Juan 
el gobernador civil de la provin­
cia, don Antolín de Santiago y 
Juárez y su distinguida esposa, 
doña Concepción López de San­
tiago, ofrecieron una simpática 
y cariñosa recepción a la «Rei­
na» de las fiestas de la ciu­
dad, «Reinas» de las Peñas. So­
ciedades y Casas Regionales, 
directiva de la Hermandad da 
Peñas y presidentes de las res­
pectivas entidades agrupadas en 
dicha Hermandad 

Asistieron también al acto, 
amablemente invitados por e! 
-gobernador civil, el aicalde do 
la ciudad, don José Muñoz Avi­
la y o! presidente de la Diputa­
ción provincial don Joaquín Ocio 
Cristóbal, acompañados de sus capción López de Santiago, en- ñas» de las peñas, en e! curso 
respectivas esposas, así como tfegando delicad obsequios a ^o tan simpática fiesta. tttir var rr ' e l los9 - t 0 d - V cada una de .as «Ral- (Foto PEDE] 
unión de sus esposas. 

Los Sres. de Santiago-López 
hicieron los honores a los Invi­
tados, saludando y departiendo 
cariñosamente con todos y ca­
da uno de los asistentes al acto, 
a quienes les fue servido re­
frescante y delicado aperitivo, 
a cargo del restaurante «La Cue­
va», mientras el fuvenll grupo 
aCaneca». ofreció una audición 
de canciones castellanas, con 
perfectas y aplaudidas Interven­
ciones. 

Don Antolín de Santiago y 
Juáres reiteró a los directivos 
de la Hermandad de Peñas, su 
deseo de mantener y estrechar 
sus contactos con estas entida­
des representativas de todas las 
zonas de la ciudad, para tratar 
do hallar soluciones a muchos 
de los variados problemas que 
tienen las Peñas y ios barrios 
donde están ubicados. 

En la foto que Ilustra esta 
Información aparece la esposa 
del gobernador civil, doña Con-

S E N E C E S I T A 

PARA CAMION ARTICULADO 

Residencia, Venta de Baños, Burgos o Briviesca. 
Llamar teléfono 23 25 09 de Valladolld. 

(PPO. 1274/78) 

SE ADMITEN SOCIOS 
PARA C O T O D E CAZA 

INTERESADOS LLAMAR 
TELEFONO: 20 78 00. DE 12 A 1 

oternacionai de 
P O T E M » 

Debido al éxito alcanzado du­
rante su presentación, en el día 
de ayer de la obra maestra 
del cine mundial «El acoraza­
do Potemkin» de D. M. Eisens-
tein, hoy se brindará al públi­
co burgalés la oportunidad do 
poder admirar este film en se­
siones de 5.30. 8 y 11 noche. 

La sesión será completada 
con el cortometraje de Alain 
Resnal «Guernica» —sobre los 
acontecimientos de la guerra 
civil. Alain Resnals realizador 
de films de un contenido de de­
nuncia tan Importantes como 
«El año pasado en Marlembad». 
«Hiroshima mon amour» y «La 
guerre est fumue». presentará 
este último film dentro la 12' 
edición de la Semana de Cine 
Hispano Francés, en la sesión 
Inaugura! del próximo sábado 
día 5 que será precedida de 
una conferencia del director de 
la Semana de Internacional de 
Cine de Valladolld, D. Carmelo 
Romero. 
CLAUSURA DEL CICLO DE 

CINE RECOMENDADO 
Conforme se ha venido anun­

ciando la película que clausu° 
rará ei presente ciclo de'cine 
recomendado e« «Corazón de 
cristal» re Werner Herzog. que 
se ofrecerá en sesión única de 
11 noche el próximo miércoles 
día 2 de Agosto, tras la ac­
tuación teatral de el Cine Ave­
nida de los días 31 de Julio y 
1 de Agosto. 

La causa primordial de este 
aplazamiento, anunciado en un 
principio para el día 30 domin­
go, es debida a que la misma 
Irá precedida de una conferen­
cia da D. Fernando Vizcaíno 
casas, escritor de novelas de 
máxima venta, crítico cinemato­
gráfico, periodista y abogado. 

El Sr, Vizcaíno Casas se en­
cuentra actualmente en Lon­
dres, y se espera su llegada 
para acudir al acto de la clau­
sura da este ciclo de Cine re­
comendado por Ollver. 

El Sr Vizcaíno Casas pronun­
ciará una conferencia sobre un 
tema cinematográfico que con­
fiamos acaparo la atención del 
público. 

EL ' MIERCOLES INAUGURA­
CION DEL HOMENAJE A 
WALT DISNEY 

El mismo miércoles y en se­
siones de 5 y 7 (presentada por 
Vizcaíno Casas) y 9 noche, se 
ofrecerá la primera sesión del 
homenaje a Walt Disney, con 
el film «La cenicienta». 

Queremos resaltar que gra­
cias 1 patrocinio del Ministerio 
de Cultura, a través de la Di­
rección General de Cinemato­
grafía, que ha subvencionado 
en cierta medida el Encuentro 
de Cine, y concretamente a los 
ciclos «Homenaje a Walt Dis­
ney» y 12" Semana de Cine 

Hispano Francés, la dirección 
del Encuentro con el fin de fa­
cilitar la asistencia masiva de 
público, ha fijado en un princi­
pio y para las tres sesiones (5-
7 y 9 noche), el precio defini­
tivo de 75 pesetas. 

Si fa asistencia de público 
responde a lo esperado, la or­
ganización de! Encuentro podrá 
en algunas sesiones (concreta­
mente en las de las 3 de la 
tarde, reducir e| precio a 50 
pesetas). 

Queremos con ello Indicar que 
el Interés que el Ministerio de 
Cultura tiene por e| Cine para 
niños, se va a concretar de una 
vez por todas con hechos. 

Una vez más recordamos que 
mañana lunes y con e| patro­
cinio de «La Casera», en el 
marco de la Llana de Adentro 
los niños —de cualquier nacio­
nalidad o condición— van a 
concretar su homenaje pintado 
en los murales, de tema Ubre 
que bajo la dirección del artis­
ta Espinoza Dueñas, se desa­
rrollarán desde las 11 hasta las 
2 da la tarde. 

Los niños estarán dirigidos 
en este acontecimiento. Dado 
que las paredes de la Llana de 
Adentró, han sido preparadas 
por miembros del Encuentro de 
bino, «a ruega se respeten las 
mismas por todo tipo de or­
ganizaciones o Individuos. 

EXPERHIAl 
DI 

El día I.0 de Agosto comen­
zará el primer curso experimén-
tal de cerámica. En el «Atelier» 
Espinoza. en él barrio de las 
Huelgas, 27 alumnos realizarán 
durante todo el mes de Agosto 
un curso intensivo de cerámica 
y dibujo. Se trabajará durante 
8 horas diarias excepto los do­
mingos. Asistirán al curso jóve­
nes V personas mayores total­
mente profanas en el arte y 
también profesionales de la ce­
rámica que vienen a profundizar 
en sus conocimientos. 

Es de notar que vienen alum­
nos de Barcelona. Bilbao. Sala­
manca. Valencia. Vitoria. Córdo­
ba, Madrid y también una alum-
na de Argentina. 

Durante esta primera expe­
riencia pedagógica se abordarán 
diferentes procedimientos cerá­
micos, desde lo más elemental 
de este oficio, por ejemplo el 
conocimiento y amasado de las 
tierras como lo hicieron los 
más primitivos artesanos; Igual­
mente modelado, torno, escultu­
ra, grabad© sobre tierra, etc., 
también la utilización da óxidos 
y esmaltes y por último, prác­
ticas de cocción a bajo y gran 
fuego. 

Durante el curso se realizarán 
críticas y análisis sobre el tra* 
bajo que se haya efectuado. Se 
Irá acumulando todo tipo da 
documento pedagógico que ema­
ne de este curso, con e' Pr0' 
pósito de ofrecérselo más ade­
lante a los estudios de éste y 
así contribuir a la comunicación 
y fomento de esto aspecto de 
cultura en su máxima pureza y 
belleza. 

Es de anotar el ofrecimiento 
hecho a la Delegación provin­
cial del Ministerio de Cultura 
da Burgos de una obra Impor* 
tanta de cada uno de los alum­
nos y del propio maestro para la 
creación de un íuturo museo de 
cerámica moderna en Burgos, 
por ios artistas que realizaron 
los anteriores murales. Se Invl 
ta a los padres a participar 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

2 9 D E J U L I O D E 1 9 7 8 

Diecinueve series de 80.000 billetes cede una 

SORTEO 

2? 
78 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
29 de enero de 1979, INCLUSIVE 

1 
Números Passtas Números Pesetas Números Pesetas Numoros Peseta» Númaros Pósala» Número» Paaata* Numarot Patita* Múinaroí Peseta* NÚRisrois Pesetas Número* Pesetea 

11101. 
11111. 
11121. 
11131. 
11141. 
11151. 
11161. 
11171 . 
11181. 
11191 . 
39201. 
39211. 
39221, 
39231. 
39241., 
39251. 
39261. 
39271., 
39281., 
39291., 
56901., 
56911.. 
56921., 
56931., 
56941.. 
56951., 
56961., 
56971., 
56981,, 
56991., 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

Terminaciones 
191...10.000 
601. . .10.000 
961 . . .10.000 

11102. 
11112. 
11.122. 
11132. 
11142. 
11152. 
11162. 
11172. 
11182. 
11192. 
39202. 
39212. 
39222. 
39232. 
39242. 
39252. 
39262. 
39272. 
39282. 
39292. 
56902. 
56912. 
56922. 
56932. 
56942. 
56952. 
56962. 
56972. 
56982. 
56992. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 

Termlnaeionee 

11103. 
11113. 
11123. 
11133. 
11143. 
11153. 
11163. 
11173. 
11183. 
-11193. 
39203. 
39213. 
39223. 
39233. 
39243. 
39253. 
39263. 
39273. 
39283. 
39293. 
56903. 
56913. 
56923. 
56933. 
56943. 
56953. 
56963. 
56973. 
56983. 
56993. 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.210.000 

..10.000 

..10.000 

.,10.000 

..10.000 

..10.000 

.,10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

Termlmetome 

11104 
11114 
11124 
11134 
11144 
11154 
11164 
11174 
11184 
11194 
39204 
39214 
39224 
39234 
39244 
39254 

..10.000 
, .10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
,410.000 
..20.000 
..10.000 
.,10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 

39264..4.000.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 

39274. 
39284. 
39294. 
56904. 
56914. 
56924. 
56934. 
56944. 
56954. 
56964. 
56974. 
56984. 
56994. 

.Termtaaclonaa 
164. . .10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

364. 
424. 
524. 
694...10.000 

11105.-. .11.000 
11115...11.000 
11125...11.000 
11135...11.000 
11145...11.000 

ni55..8.000.000 
11165 
11175 
11165 
11195 
39205 
39215 
39225 
39235 
39245 
39255 
39265 
39275 
39285 
39295 
56905 
56915 
56925 
56935 
56945 
56955 
56965 
56975 
56985 
56995 

,..11.000 
,..11.000 
,..11.000 

11,000 
,.-.11.000 
,..21.000 
,..11.000 
...11.000 

,11.000 
..21.000 
.211.000 

...11.000 
..11.000 

...11.000 
. . 11.000 
. .11.000 
..11.000 

...11.000 

.. . 11 .000 
,. 21.000 

.11.000 
...11.000 
...11.000 
...11.000 

Tarmlnaclone» 
045...11.000 
215...11.000 
55...11.000 

5. . . .1.000 

11106. 
11116. 
11126. 
11136. 
11146. 
11156. 
11166. 
11176. 
11186. 
11196. 
39206. 
39216. 
39226. 
39236. 
39246. 
39256. 
39266. 
39276. 
39286. 
39296. 
56906. 
56916. 
56926. 
56936. 
56946. 
56956. 
56966. 
56976 i 
56986. 
56996. 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.410.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..20.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 
10.000 

..10.000 

Terminaciones 
296...10.000 
306... .10.000 
346...10.000 
446.-. .10.000 
556...10.000 
676...10.000 
876...10.000 

11107. 
11117. 
11127. 
11137. 
11147. 
11157. 
11167. 
11177. 
11187. 
11197. 
39207. 
39217. 
39227. 
39237. 
39247. 
39257. 
39267. 
39277. 
39287. 
39297. 
56907. 
56917. 
56927. 
56937. 
56947. 
56957. 
56967. 
56977. 
56987. 
56997. 

,.10.000 
..10.000 
,.10.000 
, .10.000 
,..10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
,.10.000 
,.10.000 
..10.000 
.10.000 
.10.000 

, .10.000 
. .10.000 
.10.000 
.10.000 

..10.000 
.10.000 

. .10.000 
, .10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

,.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

,.10.000 
,.10.000 

Terminaciones 
2737..100.000 
897...10,000 

11108. 
11118. 
11128. 
11138. 
11148. 
11158. 
11168. 
11178, 
11188. 
11198. 
39208. 
39218. 
39228. 
39238. 
39248, 
39258. 
39268. 
39278. 
39288. 
39298. 
56908. 
56910. 
56928. 
56938. 
56948. 
569581 
56968, 
56978, 
56988. 
56998. 

..20.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.,10.000 

..10.000 

.,10.000 

..10.000 

..10.000 
,.10.000 
<.10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,.10.000 
.130.500 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
< .10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 

Terminaciones 
108...10.000 
593...10,000 
788...10.000 

11109.. 
11119.. 
11129.. 
11139. . 
11149.. 
11159.. 
11169.. 
11179.. 
11189.. 
11199.. 
39209.. 
39219.. 
39229.. 
39239.. 
39249.. 
39259.. 
39269.. 
39279r. 
39289.. 
39299.. 
56909.. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

56919..2.000.000 
56929.. 
56939.. 
56949.. 
56959.. 
56969.. 
56979,. 
56989.. 
56999.. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

Terminaciones 
179...10.000 

11110. 
11120. 
11130. 
11140. 
11150. 
11160. 
11170. 
11180. 
11190. 
11200. 
39210. 
39220. 
39230, 
39240. 
39250. 
39260. 
39270. 
39280. 
39290. 
39300. 
56910 
56920. 
56930. 
56940. 
56950. 
56960. 
56970. 
56980. 
56990. 
57000. 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..20.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

.MO.OOO 

..10.000 

.130.500 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

Terminaciones 
9110..100.000 
030...10.000 
200...10.000 
690...10.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A LA C O N S U L T 
t.' Comprueba si la facha del aortao y »t dibujo que fiauran en la parte aupa* 

net de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
2' En ceda columna, y ttío en ella, están todos los premios y reintegros que 

"*n correspondido a todos lo* números que terminan con la cifra grande que la 
encsbeia, clasificado» en doa grupos: número» completos y terminaciones. 

Por ejemplo, al su número termine en 1, ha de fijar au atenclin únicamente en 

DE E S T 
la columna encabezada con un uno. Lo» premio» Indicado» en la columna «pesetas» 
eon los que corresponden » un billete, o sea. a diez décimo». 

V Vea al en la columna de número» aparece d que Vd. Juega y, al a»I fuera, • 
• w derecha encontraré acumulado el Importe total de loe premio» que han ce-
rretpondido al WHote, En este caao ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4.' 31 no está su número completo puede tener premio en el grupo de temí. 

i L I S T A 
naotome. 81 las hay da cuatro cifras y su número lea tiene Igualmente dlepuesta», • lt derecha encontraré el tota! de premio» que han correspondido » todoa loe nomaroe que terminan con asas cuatro dfraa. 
i . •S.!^t^,P^!l'?.f0.r ^ «««w clír««. o no le. hay. proceda «a 
S t o f f i n ^ d í ^ T ^ * 4 ^ ^ W 08,0 00,1 lM ^ * * 

Domingo, 30 de Julio de 1978 



[I gobernador civil entrega 300.000 pesetas 
y locales para asociaciones de barrios 
Se sancionarán los abusos que se cometan 
en los servicios funerarios 

Visita de D. Antolín de Santiago a la 
Fábrica de Moneda y Timbre 

En el día de ayer, una vez 
resueltos los expedientes co­
rrespondientes a los locales 
de las Torres de Gomonal, 
que en su día fueron cedí-
'dos por el Instituto Nacio-
.nal de la Vivienda al Patro­
nato para la Mejora de la 
Vivienda Ruralj el goberna­
dor civil, en su calidad de 
presidente del citado Patro­
nato, ha entregado los títu­
los de utilización de dos de 
dichos locales, en precario 
a la Delfegación provincia! 
'de Cultura para instalación 
en los mismos de Centro de 
Convivencia de Asociacio­
nes Centros Culturales o 
para cualquiera de tas ac­
tividades propias de la cita­
da Delegación. 

Por lo que respecta al ter­
cero de dichos locales, lo 
ha puesto a disposición del 
Ayuntamiento de la caoital. 

EL GOBERNADOR CIVIL 
EN EL AYUNTAMIENTO 
Para entregar una subven­

ción de 300.000 pesetas y 
uno de los locales —amue­
blado— de las Torres de 
Gamonal, acudió ayer a la 
Casa Consistorial, a las dos 
menos cuarto de la tarde, 
el gobernador civil, don An­
tolín de Santiago y Juárez. 

La primera autoridad civil 

El señor De Santiago 
permaneció casi una hora 
en el Ayuntamiento conver­
sando de temas burgaleses 
con el alcalde y los capitu­
lares anteriormente citados. 

VISITA DEL GOBERNADOR 
A LA FABRICA DE 
MONEDA 

En el día de ayer, el go­
bernador visitó la Fábrica 
Nacional de Moneda y Tim­
bre, visita que, por una se­
rie de circunstancias no ha­
bía podido realizar anterior­
mente. Fue acompañado en 

-el recorrido por dicha fac­
toría por el director de la 
misma, don Jesús Ignacio 
Martín Sampedro y el ¡efe 
de fabricación, don Vicente 
Morales Fernández. 

Durante más de una hora 
recorrieron ios laboratorios 
y dependencias y le fue ex­
plicado minuciosamente al 
Sr. De Santiago y Juárez 
todo el proceso de fabrica­
ción para papel moneda, 
efectos timbrados, lotería, 
etc.. mostrándole igualmen­
te las meleras llevadas s 
cabo hace cuatro años en 
la citada factoría y también 
las obras que se están rea­
lizando para la melera y 
actualización de la maquí-

sos que por parle de algu­
nos servicios funerarios, vie­
nen cometiéndose con la 
presentación de fa c t u r a s 
conteniendo precios abusi­
vos. 

Dist inción al Círcnlo 

Filatél ico de Burgos 

La' Dirección genera! de Co­
rreos y Telecomunicaciones ha 
concedido ai Círculo Filatélico y 
Numismático de Burgos, la Me­
dalla del Mérito Filatélico, en su 
categoría de p'ata, como reco­
nocimiento a la labor cultural y 
organizadora de certámenes fila* 
télicos y numismáticos, des­
arrollada en los últimos años. 

Cade día nay un Ma 
nagua aquí en el mis 
mo Burgos No asperee 
a /er la tragedia Sa • 
su encuentro y evítala 
Hazte donante de «an 
gre 

de la provincia fue recibida naria due permitirá grandes 
el alcalde don José aumentos sobre ía produc­

ción que tiene en la actua­
lidad. 

El gobernador civil salló 
muy satisfecho de la visita, 
as í como del desarrollo del 
proceso de fabricación, agra­
deciendo al Sr. Martín Sam­
pedro las atenciones que 
había tenido. 

por 
Muñoz Avila y los miembros 
'de la Corporación, señores 
Rico, Tamayo, Revenga v 
Pascual. 

El gobernador civil hizo 
entrega al alcalde con des­
tino a la delegación de la 
Alcaldía para Barrios de 
una subvención de trescien­
tas mil pesetas e Igualmen Esta visita corresponde a 
ír de 'uno "de ]os*Tocaíes fas constantemente vle-

amueblado- de las To- realizando el Sr. De San 
tlago y Juárez a distintos 
centros escolares, universi­
tarios, culturales sociales v 
fabriles. 

ABUSOS EN LOS SERVI» 
CIOS FUNERARIOS 

Según nuestras noticias, 
terés que presta a los oro- el gobernador civil, don An-
blemas munícíoales de for- tolin de Santiago y. Juárez 
ma muy concreta a los que ante las- denuncias recibí-
se relacionan con los ba- das. Iniciará una Inmediata 
n'i05- acción para cortar los abu­

rres de Gamonal que será 
destinado por la Delegación 
de Barrios para uso de fa 
Federación de Asociaciones 
y Peñas de la zona Norte. 

E! alcalde agradeció la 
deferencia del gobernador 
civil y el extraordinario In-

Detención de «Manolito» 
En su haber figuran diversos actos 

delictivos contra la propiedad 

O t r o s s e r v i c i o s d e l a C o m i s a r í a d e P o l i c í a 

La Prensa diaria ha veni- y con las llaves puestas, 
do ocupándose esta semana Han sido varias las muje-
del ya famoso «Manol i to» , res que han perdido su bol-
Manuel Rodríguez Berrio, so arrebatado violentamen-
de 16 años de edad, con do- te d e s d e un vehículo en 
micilio en la Barriada I n - marcha y el autor ha sido 
maculada de esta capital, este individuo, aj-udado por 
bien relatando su espectacu- otros cómplices cuya detea-
lar fuga del Juzgado de es- ción se está intentando por 
ta capital, tras saltar a tra- inspectores de la Unidad de 
vés de los cristales de una Policía Judicial de la Comi_ 
ventana, bien por haber sido saría del Cuerpo General de 
asistido en la Residencia Policía de esta ciudad. Tam. 
Sanitaria de la Seguridad bién tiene en su haber la 
Social a consecuencia de ha- sustracción de otros vehícu. 
berse inyectado una sobre- los. uno de ellos recuperado 

CAMPSAEl 
CRUCE DEL EBR0, EN MIRANDA 

T r á t a s e d e f a c i l i t a r e l t e n d i d o 

El Boletín Oficial del Es- de dominio público necesa-
tado correspondiente al pa- rios a los efectos de eiecu-
sado viernes publica una re- ción de las obras, al tíem-
solución de la Dirección ge- po que se establece la ser-
neral de Obras Hidráulicas vidumbre de paso del oleo-
por la que se hace saber la ducto bajo los terrenos del 
autorización o t o r g a d a a cauce y ribereños. En cuan-
Campsa para cruzar el río 
Ebro .y su zona de policía, 
con un tramo del oleoduc­
to Bilbao-Valladolid en tér­
mino municipal de Miranda 
de Ebro. 

Esta orden oficial da re­
conocimiento legal a Camp- noventa V'nueve" 'añ08 que 

t a las servidumbres lega­
les, podrán ser decretadas 
por la autoridad competen­
te. 

Dicha autorización del 
cruce del Ebro. en Miranda, 
sp concede por un plazo de 

sa para ejecutar obras de 
cruce de dicho río y del 
canal de Gabriana con la 
tubería del referido oleo­
ducto, con sujeción a las 
condiciones que se Indican 
y conforme al proyecto sus-
crik, por el Ingeniero de 
Caminos, don Alfredo Pra­
dos Linares Las obras tie­
nen un presupuesto inicial 
de 4.423.000 pesetas, co­
menzarán en el plazo de 
dos meses y terminarán en 
el de un año. La4 autoriza­
ción ministerial no da dere­
cho a expropiación alguna 
de terrenos privados de las 
márgenes para cuya ocupa­
ción, la sociedad peticiona­
ria tendrá que expropiarlos 
mismos si a ello tuviera de­
recho por otras causas o 
llegar a un acuerdo con sus 
Dropletarios-

Se concede a Campsa 
autorización para ocupar 
temporalmente los terrenos 

dando obligada la sociedad 
autorizada a demoler o mo­
dificar por su parte las 
obras, cuando la Adminís 
tración lo ordene por inte­
rés general, sin derecho a 
Indemnización alguna. 

dosis de droga. 
Pues bien, resu 11 a q.u e 

con daños por haber volcado 
al tomar una curva con ex-

nuestro personaje había sa- cesiva velocidad, y el robo 
lido de la Prisión Provin­
cial el día 14 de este mes, 

de estupefacientes en una 
farmacia del barrio de E l 

en libertad condicional y en Capiscol, a causa de cuya 
el tiempo de una semana ya utilización hubo do ser asís-
sustrajo seis coches, dos dé íldo €n la Residencia Sani-
ellos en la vecina capital de 
Falencia, que se recupera 

tari a. 
Cuando fue detenido, ade­

ren con grandes desperfec- « f 8 de algunos objetos y 
tos porque «Manolito» se de- diner.0 Procedente de sus-
dica a entrenarse con los tracciones^ le fue ocupada 
vehículos de que se apodera una Porclon d€ hachich, a 
y si no rinden a su satis- consumo es aficionado, 
facción, los maltrata o echa , -E1 }lasaü° ^mmgo. jun-
contra una farola u otro to.a Manuel Rodríguez Be-
obstáculo. Uno de los coches mo- fueron puestos a dis-
fue utilizado para derribar Posición judicial dos de sus 
las puertas del bar «Whisky acompañantes, cuyos noiíu 
Bill», de la calle San Juan h*es 0̂",eTSTp,0,nd€,n a¡0las.si" 
de Ortega, de esta capital. glasT £-V.H.M de 18 _anoSl 
Durante este mismo tiempo y J-M.M.R de 17 a n o s, 
realizó robos en tiendas y l l e n e s también habían sus-
a punta de navaja sustrajo traído, por su cuenta, va-
el bolso a una viandante. ™ s , ™ h í 0 u l ™ \ ™ \ c o ™ f l 
en la carretera de Poza. 

Tampoco, perdió el tiem­
po después de su fuga. E l 
mismo domingo en que la 

soldado paracaidista, de 18 
años, J-M.G.P., que fue. en­
tregado a la autoridad m i ­
li tar y a quien se le ocupó 
una cazadora de ante per-

realizó, día 28 último, apro- teueclente al dueño de un0 
vechó el descuido de un au­
tomovilista que se bajó de 
su Seat 131 para comprar la 
Prensa, en la Avenida del 

de los vehículos sustraídos. 
Es de señalar que en las 

dos últimas ocasiones en 
que se ha deteñido a Manuel 

Cid y se apoderó del coche Ro^guez Eerrio. en un au-
que había quedado abierto tobús urbano y €n la vía pú. 

C L U B M O A 
BARRA AMERICANA 

LA BARRA MAS SELECTA DE BURGOS 

Calle Francisco Grandmontagne 

P O R F I N S U S R E B A J A S E N 

Y 
S P O R T - V A L D E P R A D O 

M A Ñ A N A C O M I E N Z A N 

G E N E R O S D E A U T E N T I C A C A L I D A D 

Y D E M A X I M A A C T U A L I D A D 

V E A E S C A P A R A T E S • C O M P R U E B E P R E C I O S . 

C a l l e S a n J o a n - E s q u i n a a A l m i r a n t e B o n i f a z . 

blica respectivame n t e - la 
Policía ha encontrado la co-
labora c i ó n ciudadana, sin 
cuyo concurso habría sido 
todo más difícil, por tratar-

un individuo suma-
mente agresivo y peligroso. 

Ha sido considerable la 
actividad desarrollada en 
las últimas semanas, por la 
Unidad de Policía Judicial 
de esta capital y cabe des­
tacar que, del interrogato­
rio a que fue sometido el 
delincuente habitual contra 
la propiedad. Miguel Urrue-
la Alonso, det e n i d o p o r 
miembros' de la Policía Mu­
nicipal, alertados por el ve­
cindario cuando, en unión 
de otro individuo había en­
trado en un supermercado 
para apoderarse de dinero 
y objetos que le apetecie­
ran, se supo quién era su 
cómplice, que se dio a la 
fuga. Resultó ser Francisco 
Javier Goñl Maeztu <a) «El 
Abogado» vecinos de B i l -
bao y Santurce. respectiva-
¡«ente, de 83 y 30 años de 
edad. Se les ocupó una esco­
peta de caza con los caño-
nes y culata recortados y 

número de fabricación bo­
rrado, así como abundante 
munición p a r e la misma, 
ülevadas las investigaciones 
hasta Bilbao, han dado co* 
mo resultado la detención, 
por parte de inspectores de 
ía Jefatura Superior de Po­
licía con sede en aquella 
capital, de Jesús Mariano 
García González de 84 años, 
quien ba confesado haber 
participado, en u n i ó n de 
los otros dos, en la corai-
dón de diversos atracos a 
•nano armada. 

Los dos individuos pri­
meramente mención a d o s, 
durante la noche del 24 al 
23 últimos, abrieron varios 
ooches en la zona de E l Ca-
olscol y se apoderaron de 
lerramientas y otros obje­
tos, que fueron remitidos al 
tuzgado y de los que se des­
conoce quiénes sean sus pro-
oletarlos por no haber pre­
sentado denuncia de su sus­
tracción. 
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Consiga unas 
Vacaciones gratis 

con la Caja deíCí reído 
T F a s e S o r t e o d e V i a j e s t u r í s t i c o s 1 9 7 8 

H a s t a e l d í a 2 6 d e A g o s t o , 

u s t e d t i e n e l a o p o r t u n i d a d d e 

p a r t i c i p a r e n l a 

S E G U N D A F A S E d e l S o r t e o 

d e V i a j e s T u r í s t i c o s c o n q u e l a 

C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o 

C a t ó l i c o o b s e q u i a a s u s 

c l i e n t e s a h o r r a d o r e s . 

P u e d e c o n s e g u i r u n a s r 

m a g n í f i c a s v a c a c i o n e s a 

L o n d r e s o C a n a r i a s y u n 

f a b u l o s o C r u c e r o p o r l a s 

P e r l a s d e l M e d i t e r r á n e o . 

I n f ó r m e s e e n c u a l q u i e r a d e 

n u e s t r a s o f i c i n a s s o b r e l a s 

b a s e s d e p a r t i c i p a c i ó n e n e s t e 

s o r t e o d e V i a j e s T u r í s t i c o s . 

2- Fase: 
Viaje en Septiembre 

^ C A J A D E A H O R R O S 
^ D E L C I R C U L O C A T O L I C O IRCUL 
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CARTA 
Mi eslimado amigo: 
Le agradecería mucho dispusiera la publicación de 

la presente carta, sobre el tema universitario. 
Aunque mi posición sobre el tema ha sido expuesta 

con claridad en distintas ocasiones, la última en «Radio 
Juventud», vuelvo hoy a tratarlo, con la posible breve­
dad, ya que he sido aludido por otros burgaleses. Con 
toda extensión que merece ya lo será en el anunciado 
debate público. 

Comenzaba aquella entrevista, recordando una lec­
ción de Juan de Mairena sobre una difícil cuestión. 
La totalidad de los alumnos la aceptaban y el profesor 
se limitó a decir: La lección ha terminado. Y lo renue­
vo aquí porque todos estamos de acuerdo en la Univer­
sidad para Burgos y podría cerrarse la discusión o 
siguiendo a Machado y respetando la realidad, darnos 
cuenta que los oroblemas comienzan precisamente en 
esa unanimidad 

Se nos pide que olvidemos demasiadas cosas: 
—Que la economía es una ciencia de medios y que 

és tos son escasos Nadie que sepamos ha hecho un estu­
dio mínimamente serlo sobre la Universidad, ní los Ser­
vicios Públicos ni las Corporaciones Provincial o Local 
y la oposición ní tiene medios ni datos suficientes. 

—Que se pueden exacerbar los sentimientos naciona­
listas o reglonallstas de Castilla y León y clamar por 
una necesaria solidaridad Inter-regional sin comenzar 
con una intra-regional (hace pocos días los furibundos 
nacionalistas en Imprecación callejera me decían que 
me olvidara de la región y actuara como burgalés de 
Burgos ni siquiera de la provincia). 

—Que la Universidad española está en franca des­
composición, hecho evidente v de unánime diagnóstico, 
aunque se difiera en sus causas y los inevitables reme­
dios. No es con política de campanario sino con una 
política de "aclonal planificación democrática como se 
salvará. • , 

—La evidencia de su- carácter elitista ¿la raíz de 
sus males? El 10 por cien de la población española 
da mas del 50 por 100 de estudiantes universitarios 
y el 50 por cien de la población no llega al 10 por 
cien de estudiantes. Ni que decir tiene que esta mitad 
de españoles es !a de trabaladores de la Industria y 
servicios, pequeños campesinos y trabajadores agríco­
las, etc. 

—Que hav una pésima utilización de muchos Centros 
con un derroche que no puede permitirse la economía 
española ni tolerar los españoles . 

Universidad, sí; pero distinta. Voy a intentar ser 
claro y directo: , • • • 

SI tuviera que elegir entre una decena de Institutos 
de Enseñanza Media en la provincia y en la capital 
y la Universidad, optaría por los primeros. 

SI tuviera que elegir entre una decena de Centros 
de Enseñanza Profesional real y la Universidad, elegiría 
los primeros. 

Su tuviera que elegir entre una decena de.Centros 
de Formación Profesional Agraria con fincas piloto para 
que nuestros campesinos y sus hijos aprendieran las 
técnicas de producción agrarla-ganadera y forestal: la 
Gestión de Cooperativas de producción y comercializa­
ción y las técnicas para reparación y mantenimiento 
de los Parques Individuales o colectivos de maquinarla 
y la Universidad me Inclinaría por los primeros. 

Si tuviera que elegir entre la escolarización, igual, 
general v gratuita de todos los niños de los 4 a los 
16 años y la Universidad votaría por los primeros. 

SI tuviera que elegir entre una red de guarderías 
sociales para los hijos d§ los trabajadores y la Univer­
sidad, yr: saben mi postura. 

Y esto sin renunciar a nada, defendiendo la Univer­
sidad para Burgos. Pero hay prioridad y hay angustias 
que corregir, que explicaría esa falta de respuesta po­
pular o alguna de las iniciativas, que es mucho más : 
una falta de credibilidad en sus posibilidades de acce­
so a la cultura, pese a la pregonada igualdad de opor­
tunidades. 

Por eso, como socialista, como ciudadano sin adjeti­
vos, no puedo caer en la vacua grandlelocuencia del 
pasado, en propugnar Leyes que como la General de 
Educación llevaban en sus entrañas la imposibilidad de 
aplicación, por el egoísmo de esas clases «altas» es­
pañolas (10 por cien) que votaban hermosas declara­
ciones v no permitían la obtención de fondos públicos 
para su ejecución 

De los constantes —aunque pobres en resultados— 
esfuerzos de los parlamentarios socialistas, son prueba 
las entrevistas con el subsecretario de Educación y el 
secretarlo de Estado para Universidades. No hay texto 
taquigráfico, que yo sepa, de las mismas y lo siento, 
porque sería evidente de toda evidencia que la crítica 
m á s firme, las exigencias más persistentes fueron las 
nuestras, en dos puntos: 

1) . El cumplimiento inmediato del Gobierno de sus 
compromisos en la financiación del C.U.A. 

2) . La ampliación al segundo ciclo de los estudios 
de Ciencias v Letras como primera etapa hacia objeti­
vos más ambiciosos. 

Naturalmente, no nos merece credibilidad un Equipo 
que tan paladinamente incumplió obligaciones, por a s í 
decirlo, contractuales: ante la indiferencia —antes del 
15 de Junio— de quines hubiesen tenido a todo el pue­
blo a su lado, si, como v a su deber, lo hubiesen denun­
ciado. 

Y que nadie vea oposición alguna, aunque pueda obe­
decer a lo que los Ingleses llaman wishful thinking 
—deseos anhelados— entre el Senador Laborda y el 
que firma. La discordancia aparente en la entrevista 
coi González Seara no fue tal. El Sr. Laborda sabe 
mucho más que vo sobre temas educativos, pero cono­
ce menos los mecanismos económicos-financieros. Mis 
sugerencias ai secretarlo de Estado Iban en ese ca­
mino y creo recordar que recibieron no sólo la adhe­
sión del senador sino de los que ahora Inventan las 
contradicciones 

Como final dos temas que conducen a una común 
reflexión: 

1). La acusación que se hace a los socialistas de 
crítico sistemática, no constructiva y susceptible de irro­

gar graves perjuicios a Burgos, es demencial. Creo que 
aquí y fuera de aquí estamos dando pruebas constan­
tes de nuestro sentido de la responsabilidad. Acepta­
mos el debate público sobre cualquiera de nuestras po­
siciones. Cometeremos mucho" errores, pero ciertamen­
te el de la irresponsabilidad no Y el pueblo español 
lo sabe y lo saben los burgaleses, y 

2). Expresar mi perplejidad ante la torpe referencia 
al lugar de nacimiento del compañero Laborda. Decir 
que se c a s ó aquí, que su esposa y sus hijos son bur­
galeses. como él. de verdad, que aman entrañablemen­
te a Burgos, sería caer en la burda trampa. La Cons­
titución, que será refrendada masivamente por los es­
pañoles declara: 

«La Indisoluble unidad de la nación española, patria 
común ^ Indivisible de todos los españoles» 

Que el Ayuntamiento de la Caput Castellae, de una 
provincia con tanta emigración por todas las tierras 
de las Españas se traiga a colación argumento repeti­
damente usado por la ínfima fracción de españoles inso-
lidarlos, que yo llamo estrictamente fascistas, es pro­
fundamente doloroso. 

Puesto que ambos puntos se tratan en un mismo 
documento, mi reflexión final sobre el Ayuntamiento 
es clara, nos ha dado la última razón en favor de 
nuestra yn vieja exigencia: la urgente, imperiosa nece­
sidad de. su radical renovación democrática. Afortuna­
damente ya está a la vista. 

Con mi agradecimiento, le saluda atte. 
ESTEBAN GRANADO BOMBIN 

Oí AutOMO/Ut WMWT 04 lt»*AA I 

F A S A - R E N A U L T 
P R E C I S A 

para su factoría de PALENCIA 
cubrir puestos de trabajo én las 

siguientes especialidades del automóvil: 
— COSTUREROS. 
— CHAPISTAS. 
— ELECTRICISTAS. 
— PINTORES. 
— TAPICEROS. 

SE EXIGE: 
— Experiencia práctica y demos­

trable —a nivel de t a l l a r ­
en el campo del automómil. 

— Servicio militar cumplido. 
SE OFRECE: 

— Incorporación inmediata a la 
Empresa. 

— Retribución interesante. 
— Posibilidades de desarrollo 

profesional. 
Las personas interesadas deberán 

enviar historial personal y profesional 
detallado, a la Oficina de Empleo del 
SEAF/PPO. de Venta de Baños (Palen 
cia), indicando en el sobre la especia 
lidad que solicitan y referencia núme 
ro 340. 

P R E C I S A 

P A R A B U R G O S 

1EFE DE SUCURSAL 
SE REQUIERE: 

— Experiencia demostrada en el puesto. 
— Conocimientos amplios de todo lo rela­

cionado con el ramo de alimentación, 
droguería y perfumería. 

— Dotes de mando, iniciativa, organización 
y gestión. 

SE OFRECE: 

— Remuneración a convenir. 
— Ventajas sociales. 
— Posibilidades de iniciativa y promoción, 

interesados enviar historial amplio y detallado, 
Indicando teléfono y dirección al apartado de Co­
rreos de Madrid, número 36.275, o a la Oficina de 
Colocación de Burgos SEAF-PPO.. acompañando 
fotografía e indicando en ei sobre "JEFE DE SU­
CURSAL» 

(SEAF/PPO. 6.321) 

FAlTAli SECCIONES DE BIOEOGIA 
i E HISTORIA DEE ARTE 

El vecino de esto ciudad don F. J. V. remite a nuestro 
Periódico, con ruego de publicación, las siguientes lí­
neas: 

«Los desos universitarios de Burgos (que ya sabemos 
que son hasta seculares) no hace mucho que quedaron 
reducidos a promesa de Facultades universitarias, pro-
mesa que parecía firme por venir de donde venía! Lúe-
go, las cacareadas Facultades universitarias se queda­
ron en «extensiones» facultativas. Pero ni aún eso, pues 
sólo se extendían a uno solo especialidad de Letras 
(Historia) y a otra de Ciencias (Química), y no a !as 
derná* (tres especialidades de Filología, en Letras; Ma­
temáticas y Física, en Ciencias; todas las cuales se 
cursan en nuestro Colegio Universitario). 

Luego han aparecido unas oosturas políticas contra­
rias a las peticiones burgalesas, no fáciles de entender 
ni admitir cuando se quieren aplicar sólo a Burgos. 

Parece que, al fin, con i - nueva postura de la Uni­
versidad de Vailadolid y del Ministerio, la cosa parece 
Ir en serio, o al menos como nunca ha estado; aunque 
la experiencia nos hace no cantar apresurada victoria. 

Convendría que en estos momentos no se olvidara, 
en ese aspecto, ei logro de Secciones de Letras y de 
Ciencias que, a la vez que no existen en la Universidad 
vallisoletano, pueden tener un ámbito y ambiente na­
tural en nuestra provincia Por eiempio, la Sección de 
Biología, en Ciencias, y de Arqueología, en. Letras. 

¿Por qué ei proyectado laboratorio biológico de «Ojo 
Guareno» va a depender de una Facultad de Ciencias 
de Madrid (como creo que se diio)? ¿No sería más 
natural, más efectivo y fecundo hacerle depender de 
una Sección de Biología de la Facultad de Ciencias 
burgalesa? Digo lo mismo de ios asombrosos descubri­
mientos del «hombre de Burgos o de Atapuerca», como 
se le llama ya. 

¿No sería natural y más efectivo que las múltiples 
y fecundas excavaciones que cada año tienen lugar en 
nuestra provirtbia dependieran y fueran dirigidas por 
la correspondiente Sección de Arqueología de la Facul­
tad de Letras de Burgos? Máxime cuando es nuestra 
Diputación la que en gran manera corre con ios gas­
tos. Hasta ahora estos estualos han sido dirigidos por 
catedráticos o profesores de Madrid, Salamanca, Barce­
lona y Deusto, y de Vailadolid, naturalmente. Estoy 
pensando en las excavaciones y trabajos de «Ojo Gua­
raña», Clunia y Atapuerca y en las excavaciones de 
necrópolis aitomedievaies de a Sierra y del Ebro; por 
citar algunas. ¿No sería más natural, factible y positivo 
centrarlas en la Facultad burgalesa? 

¿No sería natural que aquí existiera una Seeción 
de Historia del Arte? Pocos escenarios como el nues­
tro para el estudio de esa materia. 

Y nada digo de la Sección de Filología Castellana 
de la que recientemente se ha hablado. Ridículo me 
pareció siempre que, hasta fechas recientes, ios bor­
galeses que quisieran estudiar la Lengua que nació en 
su tierra, tuvieran que ir a hacerlo a ios Universida­
des de Oviedo o de Madrid, por citar las dos más 
cercanas hasta hace pocos años. Y en las que se ha­
blaba del «castellano de Burgos». ¿No es éste el es-
cenarir de los poemas de los Infantes de Laro, de 
Fernán González, de Mío Cid? ¿Dónde mejor se pueden 
estudiar?». 

P a r t i c u l a r 

V E N D O E N B U R G O S 

C H A L E T UNIFAMIL1AR 
1.200 metros cuadrados, cerreno con jardín y 

garaje. Sito en zona de la Quinta. 
TELEFONO: 22 94 12. 

Hospital Universitario de Vailadolid 
A N U N C I O 

Para cubrir plazas vacantes de personal en esta 
institución por el presente anuncio se abre plazo de 
presentación de instancias para concursar a dichas 
plazas. 

El número y clase de personal que se convoca es 
el suguiente: v 

— Auxiliares de Clínica 30 
(más las vacantes que se produzcan en la fecha de 

celebración del examen) 
— Pinches .. 12 
(más las vacantes que ~e produzcan) 

— Celadores 30 
— Electricistas . . . 3 
— Mecánicos 3 
— Cocinero 1 

Los interesados podrán solicitar en el Hospital Um-
versitario (Avda. Ramón y Cajai, s/n., entrada princi­
pal) a partir del día primero de Agosto, las instancias 
en modelo normalizado. 

Las Instancias, dirigida ai Exorno, y Magnífico 
Sr. Rector de la Universidad de Vailadolid, debidamen-
te cumplimentadas, deberán ser presentadas en el mis­
mo lugar entre los días I.0 y 19 de Agosto, desde las 
9 a ias 13 horas en días hábiles. 

EL PRESIDENTE DE LA JUNTA DE PATRONATO. 
Vailadolid, 27 dp Julio de 1978 

ilegible 
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N i n g ú n a c t o t e r r o r i s t a d e s v i a r á 
a l E j e r c i t o d e c u m p l i r s u d e b e r 

Est 

Nota facilitada por la Junta 
de jefes de Estado Mayor 

para crear una unidad especial antiterrorista 
Según un ex-oficial del servicio secre tó norteamericano 

podrían existir concomitancias entre el GRAPO y la CIA 

Madrid (Logos). — La Jun­
ta de jefes de Estado Mayor 
órgano superior de la cade* 
na de mando militar de los 
Ejércitos, con motivo de los 
trágicos sucesos ocurridos 
últimamente en nuestra Pa­
tria, manifiesta gue ningún 
acto terrorista desviará a las 
fuerzas armadas del cumpli­
miento de su deber al servi­
cio de España bajo el man­
do supremo de Su. Majestad 
e! Rey y la autoridad y direc­
ción del Gobierno, dice un 
comunicado facilitado a «Lo­
gas» por la Oficina de Pren­
sa del Alto Estado Mayor. 
REUNION DE LA JUNTA DE 

ORDEN PUBLICO 
Madrid (Lagos) — La Jun­

ta de Orden Público ha man­
tenido una reunión, bajo la 
presidencia del ministro del 
Interior, Rodolfo Martín Vi­
lla ,en la gue se ha tratado, 

_ entre otros temas, de la 
creación de una unidad es­
pecial antl-terrorista. 

La Junta trató de la si­
tuación de Ioü vigilantes ju­
rados, nuevo uniforme de la 
Policía, modelo de licencias 
y permiso de armas crea­
ción de la comisión de Inver­
sión de los Cuerpos de Se­
guridad del Estado y medi­
das de seguridad en deter­
minados establecimientos. 

Asimismo 'o lunfa acordó 
cursar una orden a los di­
rectores generales de Segu­
ridad v de la Guardia Civil y 
a todos los aobemadores ci­
viles para hacer que se cum-
piar de modo estricto todas 
las disposiciones legales en 
materia Dornoaráfico y exhi­
bición de pubiionciones de la 
misma tendencia 
ROR^OTO OONESA EN 

IBIZA 
Palma de Mallorca (Logos) 

Roberto Conesa comisario 
general de Información y jefe 
de la BriqnHn nnp»-ntivo de lo 

Dirección General de Segurí- dense en ese país y que 
dad Antiterrorista, se en- hasta el momento se habían 
cuentra en Ibiza, con una mí- detectado 45 agentes sólo en 
sión de la que no se ha in- la Embajada de Roma, 
formado oficialmente, dice 
hoy «Diario de Mallorca»,. En 
medios periodísticos —aña­
de el. diarlo— se Interpreta 
que su presencia es tá rela­
cionada con la preparación 
de dispositivos de seguridad 
en torno al presidente del 
Gobierno, Adolfo Suárez. y 
del vicepresidente Abril Mar-
torell, que Iniciarán sus va­
caciones en la isla de Ibiza, 
a comienzos de la semana 
próxima. 

¿HAY CONCOMITANCIAS 
GRAPO CIA? 
La Habana (Efe). — La di­

rección de la organización 
terorista española «Grapa», 
podría contar con agentes 
de la CIA, afirmó hoy aquí 
Phillip Ageé, ex-oficial del 
Servicio secreto de Estados 
Unidos. 

Agee, autor del testimonio 
«Dentro de la 'compañía: dia­
rio de la CIA», dijo que e! 
método de Infiltrar en los 
grupos extremistas a hom­
bres clave era muy común, 
puesto que as í podía encau­
zarse ta acción de estas or­
ganizaciones en beneficio de 
la CIA. 

El ex-oficial de Inteligen­
cia, que se encuentra en Cu­
ba Invitado al «XI Festival 
de la Juventud», en compa­
ñía de James y Elísie Willcot, 
también ex-agentes de la fa-. 
mosa organización nortea­
mericana, apuntó qué el ma­
nejo de estos grupos por 
parte de Id CIA también po­
dría alcanzar a las organi­
zaciones terroristas de Espa­
ña, Italia y Alemania Federal. 

En relación con la activi­
dad del plantel de la CIA 
en Italia, Agee indicó que 
son significativos los planes 
de la Inteligencia estadouni-

Rolio en un 
supermercado 
de Valencia 

yaiencio. — Un atraco, 
con botírr de un millón de 
pesetas, fue cometido, a 
últimas. horqs , de aver, en 
el supermercado «Jobac». 
sito en la avenida de Al­
féreces Provisionales, nú­
mero 1. de esta cacital. 

Poco después de las nue­
ve de Ja noche, v cuando 
oarece aué se efectuaba el 
arqueo de la cala, tres in­
dividuos armados amena­
zaron al personal y lo en­
cerraron en el cuarto de 
aseo v robaron el dinero 
aue más a mano encontra­
ron v que a scend ía a un 
millón de pesetas, aproxi­
madamente. 

Próximas actuaciones del Grupo de 
Danzas Burgalesas Círculo Católico 

En lo que ha transcurrido 
de verano el*grupo de dan­
zas burgalesas Círculo Cató­
lico, ha tenido numerosos 
desplazamientos a varias ciu­
dades españolas, así como 
a villas de nuestra provin­
cia. 

Para los meses de Agos­
to. Septiembre y Octubre 
también , cabe destacar sus 
actuaciones en varios pun­
tos de, España, siendo una 
pequeña muestra de ello, las 
que a. continuación detalla­
mos: 

Días 31 de Julio y 1.° de 
Agosto. — "Fiestas de la 
Pandorga" Ciudad Real. 

Del 5 al 10 de Agosto. — 

Día 15 de Agosto. = 
Fiestas patronales de Vlllal-
billa de Burgos. 

Día 6 de Septiembre al 
9. — "Fiesta de la exalta* 
ción de ta' riaranla" VÉflen-
cía 

Día 12 de Septiembre. ~ 
Fiestas patronales de Miran­
da de Ebro. 

Día 17 de Septiembre. —-
Fiestas patronales de Aran-
da de Duero, 

Del 7 al 12 de Octubre. — 
Festival folklórico de los Pi­
rineos en Olorón Ste. Marie 
(Francia) 

Debido a estas y otras po­
sibles actuacignes este gru-

Fiestas patronales de Hues-" po de danzas se está pre-
ca. parando intensamente para 

Día 13 de Agosto. — Mi- llevar al folklore de nuestra 
lenark de San Andrés de tierra como ellos saben ha-
Montearados Sargentos de cerlo y como Burgos mere* 
la Lora (Burgos). ce. 

I A C A I D A D E l D O L A R 
A Y U D A A I A P E S E T A 

Pero hay tensión en el 

mercado monetario 
Madrid (Logos). — El tipo de 

cambio efectivo de la peseta se 
ha revalorizado un 0,21 por cien­
to en la semana del 21 al 2ff 
de Julio debido sobre todo a !a 
caída del dólar en los mercados 
internacionales Si excluimos es­
ta divisa 'a oeseta ••eglstra una 
pequeña depreciación. 

En esta semana además de la 
revalorización del 0,46 por cien­
to con respecto al dólar USA, 
conviene destacar las importan­
tes depreciaciones sufridas por 
la peseta respecto al yen japo­
nés (—4,06 por ciento), franco 
suizo (—0,74 por ciento) y fran­
co francés (—0.38 oor ciento). 

TENSION EN EL MERCADO 
MONETARIO NACIONAL 

Madrid (Logos). — El mercado 
iranetario nacional se encuentra 
en una fase de fuerte estrecha­
miento, con una operativa entre 
entidades ^ y escasa y a tipos 
de interé notablemente eleva­
dos Las pocas operaciones que 
se cruzan se realizan a plazo 
"luy corto, prácticamente día a 

día, y la redistribución en el 
mercado de la ajustada liquidez 
existente no puede llevarse a ca­
bo con la agilidad que sería 
de deset... Sigue, en consecuen­
cia, existiendo dependencia clara 
de la actuación diaria del Banco 
de España, quien en tres de las 
cuatro ocasiones en que ha in­
tervenido a lo largo de la pre* 
senté semana, ha limitado el 
tipo máximo de licitación en 
subasta, dice el Banco de Viz­
caya en su comentarlo semana? 
sobre el mercado de divisas. 

Como es bien conocido, ha 
venido siendo el comportamien­
to expansivo de los factores au­
tónomos la razón fundamentai 
da la evolución de las disponibi­
lidades líquidas. Precisamente, 
este carácter de «autónomos ^ 
traslada los efectos del control 
monetario a las tesorerías de las 
entidades crediticias, que han 
de soportar también en días Pró­
ximos importantes pagos de Im­
puestos Por cuenta de clien­
tes Junto con la salida de 
efectivo propia de! fin de mes. 

BOUTIQUE 
MIRANDA.20 ^ 
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_ UN A Ñ O DE C O R T E S D E M O C R A T I C A S . 

_ LA C O N S T I T U C I O N S E R A L O Q U E LÁ M A Y O R I A DE L O S C I U D A D A N O S Q U I E R A Q U E S E A , EN 
C H O S A S P E C T O S . 

_ E L PARTIDO DEL G O B I E R N O HA H E C H O H O N O R A S U C O M P R O M I S O R E F O R M I S T A . 

_ E L C O N G R E S O TIENE Q U E A T E N D E R A L PRO B L E M A M A S G R A V E Y U R G E N T E : EL P A R O . 

MU-

Madrid rCrónica política de ia Agencia Lagos, por 
F. ' de Pablo). — 

Acaso las 321 horas de debates parlamentarios en 
Pleno del Congreso, desde que se constituyó el 13 

de Julio de 1977, hayan Impedido ver en perspectiva 
• I voluminoso trábalo legislativo que, con toda la Inex­
periencia de diputados y senadores, se ha llevado a 
cabo en este año de Cortes constituyentes. 

En un año se han puesto en marcha reformas sus­
tantivas de los modelos de convivencia económica, so­
cial y política de los españoles, así como de los princi­
pios sobre los que se basan esos modelos, pues eso 
es una Constitución. Se han estrenado mecanismos de 
convivencia democrática y parlamentaria que, si han 
sido peculiares y específicos de la etapa constituyente, 
como el llamado «consensos, ni tienen que de|ar de 
usarse en aquellos asuntos de Interés nacional, aparti-
dista, en cuanto que esté aprobada la Constitución, ni 
han de ser las únicas vías de acuerdo, en cuanto la 
Monarquía parlamentaria que la Constitución configura 
s é encuentre plenamente en marcha. 

En este trábalo de un a ñ o de Cortes democráticas, 
todos han perdido y han ganado algo. Si la oposición 
ha demostrado su responsabilidad y patriotismo, el po­
der, por encima de su desgaste, ha mantenido la con­
tinuidad del Gobierno y del Estado frente a los embates 
del terrorismo y de la incomprensión, acrecentados en 
uno época de mudanza y reforma como la que nos 
encontramos. 

Nadie le puede regatear a UCD, como tampoco a 
los grupos parlamentarlos de la oposición, el éxito de 
haber quebrado la constante histórica de las constitucio­
nes hemipléiicas: las de una España a costa de la otra. 
La operatlvidad del texto ahora en el Senado dependerá 
de quien tenga el poder. Ese es el núcleo esencial del 
Consenso. El ciudadano asume una grave responsabili­
dad al otorgar su voto, porque la Constitución se rá 
lo que la mayoría de los ciudadanos quieran que sea, 
en muchos aspectos. Esta Constitución obliga ai ciuda­
dano a asumir una actitud políticamente activa si quiere 
salvaguardar sus Ideales e intereses. El que no quiera 
que en este país haya divorcio, tendrá que evitar con 
su voto que no acceda al poder un Gobierno que lo 
tenga en su programa. Quien no desee nacionalizacio­
nes, que vote a los que defienden la economía de mer­
cado. Y así en la mayoría de los temas. 

Eso no quiere decir que no haya unos principios cons­
titucionales comunes, generalmente aceptados por fados 
tos partidos y de más difícil reforma constitucional, 
ya que se exige un procedimiento especial, más compli­
cado, pero posible, si hay ciudadanos capaces de unirse 
para producir una mayoría de dos tercios en cada Cá­
mara. Pero ningún principio es, permanente e Inmuta­
ble. Simplemente hay temas, como los que definen lo 
que es España, las libertades públicas de los españoles 

y lo configuración monárquica del Estado, para cuya 
reforma se exige una serie d^ cautelas parlamentarias 
ediclonales. 

Por encima de su desgaste, el equipo del Gobierno 
ha tenido que negociar la Constitución, hacer frente 
al terrorismo violento de una parte de la Izquierda ex-
trapariamentaria y al terrorismo verbal de la extrema 
derecha, ha puesto en marcha mecanismos de profun-
dizoción de ta democracia como lo reforma fiscal y 
«fe consolidación de ta misma, como todas las reformas 
legislativas del Código Penal y de la ley de enjuicia­
miento criminal, con resultados diversos y riesgos que 
es tá pagando con ei motín carcelario, la operación am­
nistía. 

Hay, en ios 133 proyectos de ley presentados por 
el Gobierno ai Congreso y en los setenta de ellos apro­
bados, suficientés pruebas de que el partido del Gobier­
no ha hecho honor a su compromiso reformista. Otra 
cuestión es juzgar si todas las reformas eran necesa­
rias, han sido oportunas o precipitadas y si han produ­
cido más daños que beneficios o ta sociedad e Incluso 
o la propia Imagen de UCD. 

Con dudas y titubeos. UCD está haciendo posible 
lo paz. Tanto por su actuación parlamentarla como por 
su labe de Gobierno. La labor en el Congreso ha sido 
m á s eficaz que en el Senado, al que le liega ahora 
su oportunidad con la Constitución. Los partidos de opo­
sición han podido ejercitar su Iniciativa legislativa v 
su control del ejecutivo. Numerosos aspectos de la pro­
blemática ciudadana han sido abordados parlamenta­
riamente. 81 no han sido resueltos, al menos han sido 
oídos y expuestos a la luz público. Faltan por perfeccio­
nar los mecanismos de agilidad en la tramitación de 
tos temas ante el Parlamento y su asunción por el 
Gobierno. Pero las 29 proposiciones de ley (nueve de 
ellas tramitadas, la mayoría por ei PSOE) de las que 
cuatr* están ya aprobadas; 39 proposiciones no de ley; 
38 mociones derivadas de Interpelación. 90 interpela-
clone: y 228 preguntas; más las que están pendientes 
de trámite en el Congreso, no puede decirse que sea 
un pobre balance, dados ios efectivos técnicos y huma­
nos con que cuenta el Congreso, el Gobierno y los pro­
pios grupos políticos para digerir todo ese trabajo. 

Es posible que la sociedad españolo no perciba to­
davía los beneficios de la modernización social, econó­
mica y cultural, que aportará todo eso legislación pero 
acabarán llegándote A pesa, de todo su esfuerzo los 
parlamentarios son conscientes de que acaso después 
del verano, además de abordar los 51 proyectos de ley 
pendiente? fde ellos, nueve snbre los diversos aspectos 
efe !• reforma fiscal, y las ordenanzas militares, etc.,) 
ser ía conveniente.' como nos comenfobo ei nmamMir.e* 

Sr. Pujol, que el Congreso pusiera los pies en la tierra, social, que frene el deterioro económico, y ei es posible 
y además de ocuparse de las cuestiones superestructu- de las relaciones entre empresarios y trabajadores. «Te-
rales, atendiera ol problema más grave y urgente que nemas que Ir, nos decía el líder catalán, a un pacto 
amenaza a la democracia: los problemas del poro y Inicie la recuperación». 

i 

a r q u i t e c t u r a T d e j l a c o c i n a 

P o r q u e , c o n F O R L A D Y , n o t o d o s l o s 
m u e b l e s d e c o c i n a s o n i g u a l e s . 

PORQUE FORLADY e» pionero de la modero en el mueble de cocina. 

PORQUE usa materiales nobles: Sipo, Mongoy, Roble, Haya, NofloU 

PORQUE tus diseños sen ORIGINALES. 

PORQUE conservando lo belleza de ta modero, están acabados 
con la resistencia del acero. 

PORQUE sus distribuidores sen especialistas en Arquitectura de 
la Cocina. 

j 1'0^ADV'c'MdO'd«'a AHaDecwocl¿n«n te C o c i n o » ^ ha hucha 
«te ella «I hĵ ar pralerkto «it (a coso, donde la familia reúna hoy. La Arquitectura de la Coolna FORLADY, reparteei tñibato oo-rjona. 

de preparada, cocinado, limpieza,,, y hasta aonadtcamedor. »«io pajona» 

En Burgos = 

f e r i a r 
«fi/liirilM TK. 22 7200' 

tí* MORAL 
a CAYU3LA 

UM IIMOXO, !ó • ttOCKO OIS 

8 u e m o 
c/Cermen,6 
c/Clunea.17 tlf. 200 976 223366 
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Gastos de C a m p a n a - Adqui s i c ión de maquinaria* 
Nuevas obras y m e ¡ o r a s en fincas a g r í c o l a s - Inversiones en explotaciones ganaderas . 

Atenciohes diversas/s in exigencias de nueva inversión* 
Interéses desde el 9 % hasta el 10,50 % s e g ú n plazos. 

\ \ A D E A H O R R O S 
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A U D i n DEL PRESIDENTE RUMANO 
A LA MISION PARLAMENTARIA ESPAÑOLA 

Washington dispuesto a ayudar a nuestra 
Nación en la defensa del medio ambiente 

Eucarest (Efe).— E l pre­
sidente de Rumania, Ceau-
sescu, ha recibido a la dele­
gación de parlamenta r í o s 
españoles que se encuentran 
actualmente en Rumania. 

Durante la entrevista, am­
bas partes subrayaron el co­
mún interés en el desarrollo 
de las relaciones hispano-
rumanas en todos los secto­
res y el papel de los parla-
sr.entarios en la mejora de 
contactos. 

Ceausescu t ra tó con la de­
legación española, encabe-
eada por el presidente de 
las Cortes. Antonio H e r n á n ­
dez Gil, de la situación in­
ternacional e hizo hincapié 
en la necesidad de la disten, 
sión y cooperación interna, 
clónales, así como en el res­
peto a la independencia y 
soberanía nacionales. 

FAVORABLE D I S P O S I ­
CION DE WASHINGTON 

Washington (Efe).— Es­
tados Unidos es tá dispuesto 

a suministrar ayuda tecno­
lógica a España, para com­
batir los problemas de con­
taminación ambiental, infor­
mó hoy el director general 
de Medio Ambiente español, 
Daniel de Linos Ortiz. 

De Linos celebró una se­
rie de entrevistas con fun­
cionarios del Departamento 
de E s t a d o norteamericano 
encargados del medio am­
biente y con los directivos 
de la Agencia de protección 
ambiental. 

Daniel de Linos declaró 
Q'ue los grandes problemas 
ambientales que tiene Es. 
paña son la lucha intensa 
conrra la contaminación de 
las aguas, realizar una gran 
campaña para combatir la 
contarainac i ó n atmosférica 
sop-adsa soi op uoisjAoa & 
naturales a proteger. 

La ayuda norteamericana 
incluiría también la posibi-
lidad de que técnicos espa­
ñoles perfeccionen sus co­
nocimientos en Estados Uni ­
dos. 

Constitiicion de la iunta 
G e n i de Cas ia v Lean 
(Viene de primera página) 

González Marcos, diputado 
del P.S.O.E. por Salamanca; 
Urbanismo y Vivienda, De­
metrio Madrid, diputado del 
P.S.O.E. por Zamora; Sani­
dad. Pedro Carazo. senador 
de U.C.D. por Burgos; Se­
guridad Social, Esteban Gra­
nado diputado del P.S.O.E. 
burgalés; Industria y Ener­
gía, Jesús Marbella, dipu-
lado de U.C.D. por Salaman­
ca; Agricultura, Ganadería 
y Montes Modesto Alonso 
Pelayo, senador de U.C.D, 
por Zamora; Obras Públi­
cas. José María García Ro­
yo, senador de U.C.D. por 
Soria 

De las dos ponencias de­
signadas, una se encargará 
del Turismo y Desarrollo 
Regional, bajo la presiden­
cia del titular de la Junta, 
con asistencia de represen­
tantes de las Diputaciones 
provinciales y el asesora -
.miento técnico que sea pre­
cisa en cada caso. La ponen­
cia de Cultura también es­
ta rá presidida por el titular 
de la Junta, junto con el 
vicepresidente primero, re­
presentantes de Diputacio­
nes y asesoramiento técnico. 

Según se ha podido tras­
lucir, en el curso de la re­
unión se llegaron a señalar 
hasta diez opciones sobre las 
distintas posibilidades que, 
en cuanto a nombramientos, 
ofrecían las representacio­

nes de la Unión de Centro 
Democrático y del Partido 
Socialista Obrero Español, 
lo que motivó que la nego­
ciación fuera muy dura. 

Sin embargo, de acuerdo 
ambos grupos, no se ha dado 
publicidad a los temas de 
mayor fricción existentes y 
se ha llegado, al f in, a una 
situación de consenso. 

La Junta, según afirmó su 
titular, señor Reol Tejada 
al término de la reunión, se 
moverá en la línea de so­
briedad, lo cual no preten­
de sea tenido en cuenta por 
las otras Juntas regionales. 

Seguidamente, agregó que 
«salimos sin ningún comple­
jo de preautonomía de se­
gunda división y podemos 
sor absolutamente eficaces» 

En cuanto al tema de la 
capitalidad y de la bandera 
indicó que se trata de bus-
car una decisión conjunta 
por parte de todos, en tér­
minos objetivos, que actual­
mente se están barajando. 

Posteriormente fueron de­
signadas dos ponencias, una 
para el estudio de un re­
glamento de régimen inte­
rior de la Junta y otra para 
establecer un sistema de co­
municación de la misma con 
el Gobierno y con las distin­
tas Diputaciones provincia­
les. 

La próxima reunión de la 
Junta se celebrará en Sego-
via. dentro de la primera 
quincena de Agosto. 

E l director de la Agencia 
de protección ambiental re­
veló que es necesario dar 
información a la opi n i ó n 
pública sobre el problema 
ambiental y admitió que la 
presión de la calle ha lleva­
do a la Administración a 
reaccionar sobre este pro­
blema. 

PUESTA A L D I A DE UN 
TRATADO 

Méjico (Efe).— Méjico y 
España actual izarán un t ra­
tado mutuo de extradición, 
aseguró ayer a «Efe» el sub­
secretario de Justicia de Es. 
paña, Juan Antonio Ortega 
Díaz Ambrona. 

El ministro afirmó que e l 
nuevo convenio renueva e l 
vigente desde Noviembre de 
1881 y comprende una am. 
pliación de asistencia penal. 

«Es decir, señaló, los t r i ­
bunales mejicanos asistirán 
a Uw españoles y viceversa». 

NUEVA R E L A C I O N D E 
ESPAÑA CON AMERICA 

Montevideo (Efe).— «La 
democracia española in l c i ó 
una nueva relación entre los 
bloques hispanoamericanos», 
atlrmó el viernes en Monte­
video Paul Chavarri, miem­
bro del C e n t r o iberoame­
ricano de Cooperación. 

Chavarri .escritor y ca­
tedrático de Derecho Polít i­
co de la Universidad Cen­
tral de Madrid, llegó a Uru­
guay para mantener con­
tactos con personalidades de 
los círculos culturales y pe-
riodístlcos y disertar sobi'e 
«La visión del Arte con-
remporáneo». 

E l destacado visitante dijo 
a la Prensa que el actual 
enfoque español hacia Ibe­
roamérica se ve reflejado 
en un plano nuevo. 

ESPAÑA NO VENDE AR­
MAS A NICARAGUA 

Managua (Efe).— E l em­
bajador de España en Nica­
ragua, P e d r o Manuel de 
Aristegui y Petit. desmintió 
hoy rotundamente una in ­
formación sobre una su­
puesta venta de armas de 
España a este país. 

E l embajador español ha 
declarado categóricam e n t e 
que esta noticia difundida es 
totalmente falsa». 

Medios informativos loca­
les dieron a conocer que e l 
Gobierno español es t a b a 
vendiendo a Nicaragua re­
vólveres, municiones y otras 
armas «por toneladas». 

El embajador De Aríste-
gu< ha distribuido entre las 
Redacciones de las emisoras 
Je Radio, Televisión y Pren­
sa una nota de desmentido 
«en bien de la libertad de 
Prensa y de la verdad de 
ía información». 

LA SEÑORA 

DOÑA DARIA OSMA SERNA 
Falleció en el día de ayer, a los 77 años de edad, confortada con los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

Sus hermanos políticos, Eusebia y Urbano; sobrinos, María, Ricardo, María-
Antonia y Juanita y demás familia 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
entierro y funeral (córpore presente) que se celebrarán en la iglesia parro­
quial de SAN MARTIN DE PORPES. HOY, DOMINGO, a las CINCO Y MEDIA, 
acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José, piadosos 
actos oor (os que quedarán sumamente agradecidos. 

Vivía: Residencia de la Caja de Ahorros Municipal (Gral. Vigón). 

Burgos, 30 de Julio de 1978 

Funeraria "La Misericordia" 

(da conflictividad laboral es mínima 
y el desempleo igual al del M. C.» 

Declaraciones del ministro de Trabajo 
Modrid (Efe). — Lo conflic­

tividad laboral es mínima en 
estos momentos y el nivel de 
desempleo es Igual al que 
existe en los países de la 
CEE, ha dicho esta noche, 
entre otras cosas, el minis­
tro de Trabajo, Rafael Calvo 
Ortega, en una entrevista en 
Televisión Española, 

El señor Calvo Ortega con­
firmó que aprovecharía el 
próximo mes de Agosto para 
terminar de fijar y redactar 
algunos proyectos de ley que 
juzga muy importantes. 

Señaló al respecto que el 
Ministerio tiene dos frentes 
abierto que le gustaría ce­
rrar antes de Septiembre: el 
frente de la negociación co­
lectiva, presentando al Par­
lamento una nueva ley sobre 
la misma, inspirada en el 
principio de máxima libertad 
para las partes y, en segun­
do término, un decreto-ley o 
proyecto de ley, creando el 
Servicio Nacional de Empleo 
o el Instituto Nacional de 
Empleo, un organismo en 
definitiva, que trate de cen­
tralizar la política de empleo 
y que sea una máquina admi­
nistrativa lo suficientemente 
ágil como para dar respues­
ta a este Importante tema. 

Sobre el grado de conflicti­
vidad en estos momentos, 
el ministro de Trabajo ase­
guró que era mínimo, seña­
lando que esta mañana la 
conflictividad era de cero 
ochenta por mil, una de las 
conflictividades más bajas de 
Europa. En este sentido, di­
jo, que de una comparación 
entre el primer semestre de 
1977 y el primer semestre 
de 1978, la conflictividad la­
boral había disminuido en es­

te último en dos tercios, re­
calcando que se habían per­
dido 19 millones de horas de 
trabajo menos que en 1977. 

Preguntado por cuál es el 
problema más importante 
del mundo laboral en estos 
momentos, el señor Calvo 
Ortega dijO: reducida la con­
flictividad, como he dicho an­
teriormente, a unos límites 
mínimos, el problema más 
importante del mundo laboral 
es el problema del empleo. 

El tema del empleo, seña­
ló el ministro, es un tema 
que rebasa la competencia 
de este Ministerio, es un 
problema que ahora mismo 
está en manos de cinco Mi­
nisterios y es un problema 
en definitiva, de Gobierno. 

SATISFACCION DE LOS 
TRABAJADORES DE 
GASOLINERAS 

Madrid (Efe). — Portavo­
ces de los empresarios y de 
los trabajadores de estacio­
nes de servicio han manifes­
tado a «Efe» su satisfacción 
—más expresiva por la par­
te social— ante la decisión 
arbitral sobre la elevación 
económica emitida por la Di­
rección general de Trabajo 

para el convenio del sector 
«El convenio ha tenido una 

difícil negociación y un re­
sultado que consideramos 
positivo», declaró el repre­
sentante de los trabajadores, 
Francisco Sánchez. «Nos ha­
bíamos sometido al arbitraje 
del Ministerio y estamos sa­
tisfechos de sus resultados», 
añadió. 

Por su parte, el portavoz 
de la Confederación de Em­
presarios de Estaciones de 
Servicio, Fernando Castaño, 
dijo a «Efe» que la decisión 
arbitral del Ministerio supo­
nía un gran esfuerzo para el 
empresario hasta tanto no 
fuese efectiva la subida de 
las comisiones por Campsa. 

PARO EN LOS SERVICIOS 
DE LIMPIEZA DE UN 
HOSPITAL 

Barcelona (Efe). — A las 
seis de la mañana se ha ini­
ciado un paro de todos los 
servicios de limpieza del Hos­
pital de San Pablo y Resi­
dencie Sanitaria de la Segu­
ridad Social, al reiterar ayer 
la empresa «El Sol», que tie­
ne la concesión de tales ser­
vicios, la decisión de no ne­
gociar con sus trabajadores. 

V I A J A N T E 
A comisión, ramo de ferretería, se precisa para 

ta venta de estufas de gas-oil para ia zona de Bur­
gos y Patencia. Estamos en plena campaña de 
pedidos. Dirigirse por Correo a José Crióla, caite 
Torrente de "idatet, 80. Teléfono: 219-23-55. 
BARCELONA-24. 

SENSACÍONALES~n 

• 

D E V E R A N O 
Signe nuestra venta especial 

¡Todo lo mejor a precios más BAJOS! 
Vestidos Gran Moda estampados 695 Ptas. 
Blusas lisas y estampadas 195 » 
Cazadoras rústicas gran fantasía 690 » 
Bañadores estampados 290 » 
Batas estampadas verano 450 » 
Nikis gran fantasía 50 » 
Faja Panty tipo Licra 50 » 
Pantalón caballero Poliester 290 » 
Pantalón vaquero Poliester ... ... ... ... 590 » 
Americana gran fantasía 1.390 
Pijamas liso tergal 390 
Slip acrylico color 35 
Pañuelos finísimos 23 
Toallas algodón puro 95 
Mantelerías acrylico cuadros 490 
Servilletas gran calidad ... 25 
Juego sábanas tres piezas poliester 795 
Corte de vestido Viscosa moda (2,50) 199 

E 
G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S M A R I N 
BURG(^*MADRID*SALAMANCA«TUDELA*VALLADOUD*ZARAGOZA 
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• T O R O S ^ 
La Peña Taurina organiza 
una novillada de noveles 
para el próximo sábado 

La veterana «Peña Tau­
rina» se ha decidido a mon­
tar para el próximo sábado, 
a las once de la noche, 
una novillada de noveles, 
para fomento de la afición 
y ofrecimiento de oportu­
nidades a diestros que están 
iniciando su andadura artís­
tica en la difícil profesión 
taurina. 

El cartel confeccionado es 
atractivo en grado máximo, 
por cuanto figuran en él 
varios diestros burgaleses 
(dos de la capital v otros dos 
de Ja provincia), que ac­
tuarán acompañados d e 
banderilleros noveles. 

Con cuatro novillos de 
acreditado hierro, actuarán 
Joquín Ruiz de Burgos; 
Pedro José de Medina de 
Pomar; Dacio Pérez, de 
Burgos, v Jesús González 
«Rachel». de Covarrubias. 

Deseamos éxito a la «Pe­
ña Taurina» en esta aven­
turada organización v con­
sideramos, por otro lado, 
que las once de la noche 
es una hora Inadecuada 
para cualquier festejo de 
esta índole. Todo depende 
del tiempo... 
AYER, EN VALENCIA 

Valencia.— Octava corri­
da de feria. Tarde caluro­
sa. Entrada aceptable. Un 
toro de «El PizarraJ». para 
el rejoneador Manuel Vidrié 
que fue ovacionado. Et» l i ­
dia ordinaria, seis toros de 
hijos de Pablo Romero, de 
excelente presentación y 
hermosa lámina, que pelea­
ron dignamente con los 
montados, excepto el quin­
to, que fue manso. La co­
rrida fue en general muy 
aplaudida. Santiago López 
estuvo porfión y voluntario­
so en su orimero v escu­
chó aplausos En ei cuarto 
toreó con precauciones, en­
tre el abuchéo general. Al 
final escuchó una fuerte 
bronca. Julio Robles estuvo 
muy torero en su segundo, 
realizando una faena artís­
tica cuajada de detalles per­
fectos. Ovación una oreja 
y vuelta ai ruedo. En el 
quinto estuvo aseado en 
una faena de aliño v su la 
bor fue silenciada. Manolo 
Arruza banderilleó especta­
cularmente a sus dos ene­
migos. En el tercero estuvo 
muy animoso v entregado 
y le otorgaron una oreja. 
En el último fue apluadldo. 
ACCIDENTADA CORRIDA 

EN CALASPARRA 
Calasparra (Murcia). — 

Corrida de las fiestas pa­
tronales. Toros de Lauren-
tino Carrascosa, ilidiables 
por su mansedumbre v pe­

ligrosidad. La corrida trans­
currió en medio de una 
bronca casi contina del pú­
blico, por las condiciones 
de los astados. El auinto 
toro fue devuelto a los co­
rrales por cojo v sustituido 
por otro de la misma ga­
nadería, defectuoso de la 
vista. «Paquirri», palmas en 
uno y silencio en el otro. 
José Luis Gallóse, ovación 
V vuelta al ruedo en el se­
gundo. En el quinto, ei toro 
sustituto, no lo mató, ante 
la insistencia del público 
V la res fue devuelta a los 
corrales. «aMnili». en su 
primero, ovación, dos ore-
las v vuelta. En su segun­
do nada pudo hacer ante la 
mansedumbre d e I toro. 
Después de lograr un pin­
chazo, media, una entera 
y dos descabellos, eJ pú­
blico invadió ei redondel, 
no dejando al diestro ter-
ml su faena. En el cen-
de la plaza v con el to­
ro medio muerto., s e 
forma un gran guirigay, 
arrastrando los aficionados 
al toro por el ruedo y sa­
cándolo posteriormente fue­
ra de la plaza, para reco­
rrer con el astado varias 
calles de la población, an­
te el ariterío y la diversión 
óei público, que siguió es­
tos Incidentes. 
CORRIDA DE LA PRENSA 

EN ALICANTE 
Alicante (Efe).-— Corrida 

de la Asociación de la 
Prensa. Plaza llena. Dos to­
ros de Manolo González, 
broncos v cuatro de Juan 
Pedro Domecq. mansos v 
peligrosos. Dámaso Gonzá­
lez, ovacionado en su pri­
mero. Triunfó en el cuar­
to. Ovación, dos orejas, ra­
bo y vuelta al ruedo. Jo­
sé María Manzanares muy 
bien sus dos toros, de cada 
uno de los cuales le fue 
otorgada una oreja, «El Ni­
ño de la Capea», silencio 
en el tercero y ovación, 
petición^ de oreja v vuelta 
en el último. 

HACIENDO JUEGO Desde MIRANDA 

Es posíWe que el medallón que esla guapa fran­
cesa lleva colgado de su cuello sea un tanto ex­
travagante y llamativo, pero nadie puede negar que 
no hay adorno más adecuado para hacer fuego con 

su peinado. - (Foto FIEL-AGIP) 

las Universidades laborales pueden 
volver al Ministerio de Trabajo 

Madrid (Legos). — En este 
momento existe la previsión de 
Que las Universidades Laborales 
vuelvan a depender próximamen­
te de! Ministerio de Trabajo, ha 
manifestado a «El Magisterio Es­
pañol» don Gabriel Cisneros di­
rector general de Servicios So­
ciales del Ministerio de Sani­
dad y Seguridad Social. 

Según el Sr. Cisneros, la Se­
guridad Social tiende e reducir 
su campo de acción limitándose 
a sus prestaciones típicas, 'o 
que excluiría la acción formatl-
va. 

No se conoce, sin embargo 
el modo concreto en que se 
producirá este traspaso de las 
Universidades Laborales, pero es 
evidente que supondrá una des-

V E N D O C A S A 
CON LOCAL 

DE 150 METROS CUADRADOS, PROPIO PARA 

CUALQUIER TIPO DE TALLER O ALMACEN, CEN­

TRICO. TELEFONO 21 84 26. 

GRAN CONCURSO CANINO 

Cerca de 4.000 perros de todas las razas acudieron el otro día al Parque de Ex­
posiciones de la Porte de Versaiiles de Paria para participar en ia gran Exposición 
Canina de Europa. Este cuadrúpedo negro fue uno de ios participantes, aunque 
OTuy en contra suya, ya que se sentía mucho más a gusto así, escondido entre la 

muchedumbre- — (Foto FIEL-AQIP) 

vinculación financiera y adminis­
trativa de la Seguridad Social y 
del Ministerio que gestiona la 
misma 
DIRECTOR GENERAL DE E.G.B.: 

POTENCIAR LA ESPECIALIZA-
CION DEL PROFESORADO 
Madrid (Logos). — La gran 

preocupación del Ministerio de 
Educación y Ciencia es la espe-
clalización del profesorado, ha 
manifestado al diario «El País» 
el director general de Educación 
General Básica, don Pedro Ca-
sellés Beltrán. 

El señor Casellés ha manifes­
tado lo siguiente: 

«Si puede hablarse de avan­
ce de la escuea en lo material, 
en el aspecto humano, y parti­
cularmente en el del profesora­
do, permanecen, efectivamente, 
muchos problemas. Personal­
mente entiendo que es necesa­
rio un replanteamiento a fondo 
de la fornvación de ios maes­
tros. Las Escuelas de Forma­
ción del Profesorado han sufri­
do un tremendo bajón. Es sabido 
que durante muchísimos años 
no se han dotado las cátedras 
necesarias, se ha producido tam­
bién aquí el fenómeno de ia 
masificación y probablemente !a 
conversión de las antiguas Es­
cuelas Normales en Escuelas 
Universitarias es un paso que 
se ha dado sin la suficiente me­
ditación». 

Por otra parte, el señor Ca­
sellés ha manifestado que es 
absolutamente Imposible garanti­
zar un puesto de trabajo a los 
ochenta y cinco mil estudiantes 
de Magisterio que han estado 
matriculados durante este cur­
so. 

LOS OPOSITORES EXIGEN LA 
PLAZA CONSEGUIDA 
Barcelona (Efe). — La asam­

blea de opositores al Cuerpo de 
profesores agregados de Institu­
to ha remitido a «Efe» un comu­
nicado en el que exigen del Mi­
nisterio que todos aquellos opo­
sitores que hayan superado las 
pruebas tengan acceso a la pla­
za conseguida. 

En el mismo comunicado se­
ñalan que esta petición tiene 
un precedente en el año ante­
rior, para lo cual exigen que 
sea tramitada por el orocedi-
miento de urgencia ante el Par­
lamento, ef proyecto de am-
ollación de plantillas necesaria 
oara cubrir las necesidades do­
centes, con el aumento de más 
de 150.000 plazas de alumnos de 
8UP para el próximo curso. 

Asimismo denuncian la irracio­
nalidad del actual sistema de 
traslados, por !o que piden que 
ouedan permanecer on su puesto 
actual hasta el destino definiti­
vo. 

FUNERALES POR UN 
POLICIA MUNICIPAL 
MIRANDES 

Mañana lunes a las siete de 
la tarde, en la iglesia parro­
quial de Santa María, tendrán 
lugar los funerales por el eter­
no descanso del alma de poli­
cía municipal mirandés don 
Francisco Martínez R u i z, 
(O.E.P.D.) que pereció ahogado 
juntamente con su nieto, el pa­
sado día dieciocho en Salou. 

La Jefatura de la Policía Mu­
nicipal invita a todo el vecin­
dario a asistir a tan piadoso 
acto. 

RECALDE NUEVO JUGADOR 
DEL DEPORTIVO 
MIRANDES 

El pasado día veintisiete y a 
las nueve de la noche, en el 
domicilio social del Club De­
portivo Mirandés, suscrib i ó 
compromiso para la próxima 
temporada el jugador Luis Ma­
ría Recalde Garro «Recaído», 
que procede del Sanse. Sus 
puestos habituales en el terre­
no de juego son los de extremo 
o interior Izquierdo. 

Las referencias que se tienen 
sobre este lugador son excelen­
tes y había varios clubs de su­
perior categoría que se intere­
saban por sus servicios. 

'RflUNlON INFORMATIVA DEL 
DEPORTIVO MIRANDES 

PARA MAÑANA LUNES 

Mañana lunes a las siete de 
ia tarde, en las instalaciones 
del Polldeportivo Ence, habrá 
una reunión de la directiva del 
Deportivo Mirandés con los in­
formadores locales. La nvisma 
tiene como objeto Informar so­
bre los planes preestablecidos 
para la próxima temporada y 
al mismo tiempo, establecerlos 
horarios de entrenamientos de 
ig plantilla de jugadores A es­
ta reunión asistirán la totali­
dad de jugadores pertenecien­
tes al club. 

PRIMERA REUNION DE LA 
COMISION MUNICIPAL DE 
FESTEJOS CON LAS REINAS 
DE LAS SOCIEDADES 

Mañana lunes a las ocho y 
media de la tarde, en la Casa 
Consistorial, se celebrará ta 
primera reunión de la Comisión 
municipal de Festejos, con las 
señoritas elegidas reinas de las 
sociedades mlrandesas y Que 
han sido presentadas para 'a 
elección de Reinas de las fies­
tas patronales. A esta reunión 
asistirán los representantes de 
los medios informativos locales 
y a continuación se servirá un 
vino español, en honor de las 
citadas señoritas. 

CONATO DE INCENDIO 
PROVOCADO POR UNOS 
NIÑOS 

Sobre las diez del pasado Jue­
ves, unos niños saltaron la ta­
pia del solar sito en el parque 
de Calvo Sotelo. esquina Ronda 
del Ferrocarril, junto a Bolera 
Club Florida. Una vez dentro 
del solar prendieron fuego t la 
reseca maleza del solar y las 
llamas se propagaron rápida­
mente, hacia las viviendas co­
lindantes La rápida y eficaz 
intervención del retén del ser­
vicio de Bomberos evitó que el 
fuego afectara a los edificios, 
quedando la cosa solamente en 
el susto. Una travesura que pu­
do tener muy graves conse­
cuencias. 

NOTA DEL MOTO CLUB 
MIRANDES.— II MOTO 
CROSS FIESTAS DE ENCE 

Hasta el momento se han re­
cibido en la Secretaría del Mo­
to Club la confirmación de 23 
inscripciones para la carrera 
del domingo próximo en el cir­
cuito del Pol¡deportivo ENCE. 

También se han recibido has-
te ei momento ocho trofeos pa­
ra esta prueba de moto cross 
donados por el Consejo Supe­
rior de Deportes. D. Carlos Trí­
elo (delegado local de depor­
tes), Castell-Blanch (para el 
primer Gasificado loca), cons­
trucciones Aceña, Transportes 
Ochoa. y tres Trofeos más do­
nados por Galletas Fontaneda. 

La competición dará comien­
zo el domingo a las 12 de la 
mañana y se espera dar un 
gran espectáculo a todos los afi­
cionados a! deporte motociclis­
ta. 

El í nd i ce de 
pel igro de incendio 

forestal 

hoy es 

Procure no cometer 
imprudencias. Una simple | 
colilla puede producir una • 
catástrofe. Sea 
responsable. 
Si se quema el monte, 
ya no hay vida. 

colabore con 

IC0NA 

Rwovodt» y pwita al dfo mM»ra «•ctiin ¿» fotograbadet » 
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ENTREGA DE TRABfl IOS EN E l DIA 
PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA i 

I 

Servicio especial para IMPRENTAS 
Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD; 
Uame o nuertro teléfono 20 73 58 y 1% 
••cogerán los origmalei on tu domicilio 
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s u 
En lugar de ci iccrrarsc cu los Bancos, el dinero 

europeo se invierte en terrenos y edificios 

Contra la costumbre, muchos evasores se coníornian 

con un seis por ciento de los beneficios 

P o r P e d r o L A Z A R O 

¡STADOS Unidos lleva camino de convertirse en el sucesor de Suiza, como 
punto de destino de los capitales procedentes de Europa. Sin embargo, hay 
una diferencia importante en cuanto al destino de esos capitales. En vez de 

permanecer discretamente enterrados en las cafas de los Bancos, como es el caso 
en Suiza, los capitales europeos están especializándose, en Estados Unidos, en la 
adquisición de terrenos y edificios. 

Estos capitales, sustraídos de forma más o menos legal a la economía de sus 
países de origen, parecen estar especialmente interesados en las tierras de cultivo, 
en algunos de los Estados más fértiles del país. Según los expertos, aproximadamen­
te el 20 por ciento de todos los terrenos agrícolas que se venden hoy día en el país 
entero va a parar a manos de compradores extranjeros. En algunas zonas especialmen­
te ricas, como el delta del Mississippl o el valle central de California, el porcentaje 
sube hasta el 40 ó 50 por ciento. 

Las razones de este movimiento inversionista sin precedentes son varias. Por un 
lado, la devaluación del dólar ha puesto ios precios mucho más al alcance de com­
pradores de países con moneda fuerte, como el franco suizo, el marco alemán o el 
yen japonés. Por otra parte, se ha puesto de relieve que un cierto grado de inestabi­
lidad política en Europa, con su secuela de terrorismo, dirigido frecuentemente con­
tra el gran capital, siempre asustadizo, ha facilitado este éxodo de euro^ólares hacia 
"el último país del Mundo donde puede llegar la confiscación de tierras", según la 
afirmación de un astuto agente de ventas. 

REACCIONES DIVERSAS 

En Estados Unidos, el fenómeno está creando reacciones diversas. En algunas 
zonas, los agricultores locales han puesto el grito en el cielo contra esta forma mi­
tigada de invasión. Siete Estados prohiben la compra de tierras por extranjeros no 
residentes. Otros trece imponen diversas restricciones. Sin embargo, hasta ahora na­
die ha invocado dichas leyes a fin de impedir alguna de las muchas ventas que se 
están realizando. En todas ellas se manejan cifras mitlonarias. 

Una islita en el californiano río de San José, toda ella en explotación agrícola, 
ha sido comprada recientemente por casi seis millones de dólares, por un grupo ita­
liano operando a través de una compañía basada en el Principado de Llechtenstein. 
No lejos, otros italianos han adquirido unas 850 hectáreas de plantaciones de du­
raznos por cinco millones y medio de dólares. 

Igualmente importantes son las inversiones en el terreno inmobiliario, con prefe­
rencia por edificios de oficinas y hoteles. En Beverly Hills, el área residencial de los 
Angeles, que. ¡unto con la isla de Manhattan, tienen tos precios más caros del país 
por centímetro cuadrado, capital árabe ha invertido 150 millones de dólares en lu­
josas residencias sólo en los últimos 18 meses. En Nueva Orleans, la mitad de los 
500 millones de costo de un complejo turístico ha sido prevista por un Banco iraní. 
Compañías italianas y francesas figuran entre los principales inversionistas en el pro­
grama de revaluación inmobiliaria del viejo Boston. 

Canadá es uno de los países que más dinero invierte en Estados Unidos aunque 
hay que tener en cuenta también que sus compras suelen hacerse a la luz del día, 
incluso con cierto grado de publicidad, mientras que los millones procedentes de 
otras partes suelen ser más discretos. Aún así. se sabe que la mavor parte de estas 
millonarias inversiones procede, además de Canadá, de Alemania Federal. Italia, 
Francia, Bélgica, Holanda. Gran Bretaña. Africa del Sur. Rhodesia v tos países árabes 
petroleros, asf como de muchos países latinoamericanos y Hong Kong. 

INVESTIGACIONES LIMITADAS 

Por regla general, las investigaciones sobre la identidad de los compradores 
no pueden jr más allá del nombre de alguna empresa basada en zonas discretas, 
como Liechtenteín, Mónaco, o ciertos países de las Antillas y el Caribe, especializa­
da en este Mpo de transaciones. 

Detrás de estas pequeñas empresas suele haber compañías importantes, muy 
interesadas en que sus dineros se desplacen con la mayor discreción posible. Tam­
bién hay muchas fortunas individuales o familiares que tratan evidentemente, de 
buscarse un lugar seguro para anidar, en espera de tiempos mejores. 

En su deseo de asentarse en el mercado norteamericano, estos capitales suelen 
tener miras sorprendentemente moderadas. Mientras un beneficio del 8 al 10 por 
ciento es normal en este tipo de transacciones, se sabe que hay compradores euro­
peos que aceptan beneficios inferiores, de hasta un seis por ciento. Alaunos círcu­
los han expresado su preocupación por la posible subida de precios que este alu­
vión de Inversiones exteriores pudiera acarrear. Estados Unidos, la M*ca capitalista, 
empieza a ser también el'refugio Ideal para los tímidos capitales del resto del 
Mundo. 

(FIEL. — SERVICIOS ESPECIALES EFE) 

U S T R I Í D E M ) M G O Z A D E B U E N A S A I U D 
la crisis procede del elitismo de los dictado 
de la moda, empecinados en servir los gustos 
decadentes de la gran burguesía 

[n cambio, las grandes empresas textiles y de 
vestidos con producción a gran escala no dan 
señales de agotar sus posibilidades económicas 

L a c o l e c t i v i z a c i ó n d e l a v e s t i m e n t a e s t a m b i é n u n a m o d a , c o n e j e m p l o s t a l e s 

c o m o e l g o r r o d e p i e l r u s o , l a c a m i s a M a o o l a g u e r r e r a c a s t r i s t a 

P o r J u a n L O S A D A 

A reciente clousura de la casa de Modas Perte-
gaz, de Barcelona, incide en un fenómeno que 
afecta al colosal negocio de la creatividad y con­

fección de vestidos.y ropa para la sociedad burguesa 
y de consumo. Boutiques, talleres de alta costura, ga­
lerías del arte de vestir, grandes almacenes donde el 
departamento de trajes ocupa un lugar de primera mag­
nitud, con muchos puestos de trabajo y un alto porcen­
taje de ingresos provenientes de la exportación por lo 
que respecta al comercio español: Balenciaga, Pedro 
Rodríguez, Loewe, Chita y una lista que ocupa varias 
páginas amarillas de la guía telefónica profesional de 
Madrid y Barcelona. Pero en una época de crisis eco­
nómica, de restricciones en el valor adquisitivo de las 
monedas, es sorprendente, sin embargo, que el comercio 
de los joyas apenas haya experimentado baja; antes 
al contrario, se mantiene con el índice de siempre, 
como si los compradores de objetos de lujo estuvieran 
inmunes al deterioro alarmante del presupuesto fami­
liar, que se esfuma sin mayores posibilidades. 

Porque mientras la firma Christian Dior, fabuloso 
imperio de la Moda, tan presente en los escaparates 

cío en la playo, ni 
bios divagando por 
arte de vestir desdf 
del hombre. En cua 
de las civilizaciones 
tas, el modo de ves¡ 
friso ambiental y so( 
su carácter y su ora 
étnicos y de la époc 
ceptivo conocer su n 
tamiento colectivo 
pasa a las fibras v 
El crack alcanzará o 
negocios pasarán a 

Así se observa qu 
quedado reflejados e 
tas. Por supuesto, e 
del hombre, hecha 
cuando no tiene rop 
del frío y se enfren 
para el disfrute de 
las necesidades de i 

trabajador imagina grandes cam-
lfls orillas de los ríos, en slip. El 

la hoja de parra es la historia 
QU¡er obra de arte, en el estudio 
en las tabulaciones de los novelis-
¡r de los personajes trasciende del 
¡ai en que viven. Para comprender 
jnización en el seno de los grupos 
0 que le corresponde, parece pre-
lanera de vestir dentro del compor-
)e las pieles de los animales se 
=getales y de la síntesis química. 
Dior, Balenciaga y Pertegaz, cuyos 
otras manos. 
3 ios acontecimientos humanos han 
n el indumento de sus protagonis-
vestido no determina la conducta 

1 excepción de situaciones límite, 
is que ponerse para resguardarse 
a con los que acumulan riquezas 
su propia familia, sin importarles 
is demás. El esplendor y el ocaso 

Un suntuoso desfile de modelos organizado oor la firma Christian Dior, Míenlas las grandes empresas de la 
moda están en quiebra, la industria del vestir a gran escala goza de exceienu salud. — (Foto EFE-FIEL) 

de lujo de París, con un movimiento comercial de 15.000 
millones de pesetas anuales y un rol de 11.000 operarios, 
parece que está abocado a la bancarrota por deudas 
acumulativas de 12.000 millones de pesetas, el joyero 
Cartier navega viento en popa, con tan buena fortuna 
que ha ofrecido al magnate de la moda Marcel Bou-
ssac, la adquisición de la empresa Dior por un talón 
bancarlo constelado de ceros. Ello supone que el oro 
y las piedras preciosas continúan representando el vér­
tice del poder material, acaso en competencia con el 
de las ondas y la telecomunicación. Los vestidos mue­
ren: el oro permanece. 

PERECEDERO Y ETERNO 

El vestido desaparece, pero surge en seguida otro 
nuevo. Perecedero tanto como eterno, atraviesa un pe­
ríodo decadente y se Incorpora otra vez al mercado. 
Así ha sido siempre. El hombre, como todo ser vivien­
te, nace desnudo y en cueros se acuesta con la mujer 
amada, o pagada. El hombre no ha forjado-revoluciones 
en taparrabos; el capitalista no amasó fortunas íumba-

del imperio romano tstá representado por sus túnicas 
y sandalias. Caso pnlogo es el del Renacimiento, des­
pués de tantos año;! de oscuridad, el de la Francia 
galante el de la polución Francesa, de la Comuna 
de París, de lo Iw'wra victoriana, de la revolución 
rusa, de la sociedao rOnsumisto actUal. 

Todo cambio en JNtundidad, de estructuras y de 
costumbres, origina. Vez la aparición de nuevas 
formas de vestir, tj10 en el pueblo como en las éli­
tes. Si la moda es1,1 ^ de las costumbres, éstas proce­
den o se desprende" los modos que impone el talan­
te colectivo de cade situación. El artista de la costura 
recrea lo que cons ^a qUe se adapta a |a mentali­
dad del momento Q! , PUede mantenerse durante déca­
das aunque reforn113 U0|o hábilmente para que lo anti­
guo parezca inédito. 

Sólo es nuevo J se ha olvidado, solía decir 
ia modista ^^ZitTw0' mQQ^o en el arte de 
recomponer somb ; v ^, burguesa Bovary, cuando 
r^imnhn en el o'101̂ , :ua, V se comportaba comoi reclinaba en 
marquesa andaluz0' 

ee 
- comportaba como una 

• Qrcipreste de Hita describe los 

atavíos de la pastora que le había causado admiración 
como hembra. Cervantes exhibió sus criaturas según 
las contemplaba por los polvorientos caminos y las en­
crucijadas de burgos y cortes. Prisionero en el barco 
de un pirata argelino, descubre que la hija del corsario, 
Zoraida, se cubre con lujosos vestidos, perlas y oro 
«¿Qué es esto, hija, que ayer te vi con tus ordinarios 
y coseros vestidos, y ahora, sin que hayas tenido tiem­
po, te ves compuesta con los mejores vestidos que yo 
supe y pude darte cuando la fortuna nos fue favorable?». 

ESLABONES FUNDAMENTALES 

La respuesta forma parte del comportamiento fe­
menino. La ropa se combina con la bellezd para cau­
tivar al- hombre que le interesa, ayer, hoy y mañana. 
Como el frac, el puro y el whisky son la contraseña 
de la sociedad adinerada, o por lo menos el traje ele­
gante en las reuniones de los diferentes lobbys del poder 
financiero y político. No se concibe que un líder apa­
rezca ante sus electores en calzoncillos haciendo cabrio­
las y con un merengue en las manos, frivolo y trivia-
lizante. Es otra cosa. 

Pese a la quiebra de algunas firmas preponderan­
tes en el campo de la alta costura, la industria textil 
y del vestido está inserta en la civilización comercialis-
ta como eslabones fundamentales de la economía de 
cada país, superando aquel primitivo gremio de mo­
distas, costureras y planchadoras. El tiempo pasado no 
cuenta. La esposa de Pablo Iglesias, Amparo Meliá, 
valenciana y pasamanera, contribuía con su trabajo en 
eL taller de adornos, franjas, flecos y costuras al man­
tenimiento del hogar, puesto que el jornal de director 
de «El Socialista» era una miseria. Fue entonces cuan­
do las sufragistas do Londrés y Nueva York, muchas 
de ellas pertenecientes al oficio de la aguja y el dedal, 
exigían los derechos que la sociedad machista se ne­
gaba a conceder. 

En la actualidad, los elementos sociales inscritos en 
la confección de trajes y vestidos se vertebran en sindi­
catos punteros, en los que caben los trabajadores de 
las máquinas, las modelos, administrativos y los crea­
dores de las fantasías indumentarias, ya sean de exqui­
sita costura o de pantalones vaqueros y demás piezas 
del comercialismo al uso. Un sindicato de vanguardia 
es precisamente el norteamericano de ropas para la 
mujer, fusionado desde hace poco tiempo con el de 
trabajadores textiles, semillero de sindicalistas que han 
dejado huella- David Dukinsky, Sidney Hillman, en su 
día asesor del presidente Roosevelt, y Louis' Stulberg. 

PARALIZACION MOMENTANEA 

En definitiva, la sociedad del mono desnudo, si se 
desprende de la ropa, no produce científicos, pedagogos, 
líderes obreros —las camisas v los jerseys de Marcelino 
Camocho y Nicolás Redondo— ni ejecutivos, que suelen 
llevar camisas brillantes y trajes sin pliegues ni arru­
gas. Incluso en la Unión Soviética, donde se considera 
que la moda es un producto de la economía de mer­
cado sujeta a las contadicciones de la sociedad burgue­
sa, la industria del vestir ha adquirido fisonomía de 
grupo perfectamente organizado. Lo colectivización en 
el vestir es una moda, como el gorro de piel, el abrigo 
de pieles que la industria rusa ha situado en el mer­
cado internacional. O el modelo chino, indumento Mao, 
camisa Mao sin cuello, guerreras castristas,, ropa es­
pecial para los deportistas, la bata blanca de los inves­
tigadores y teenólogos... Solamente falta el traje singu­
lar paro los líderes políticos, con o sin la. corbata de 
Felipe González. 

La Stevens Company, empresa textil americana con 
44:000 trabajadores, segunda firma del mercado inter-
náciona!, nO da señales de agotar sus posibilidades eco­
nómicas, sino todo lo contrario, la crisis no es de la 
industria textil en su conjunto: procede del elitismo de 
los dictadores de la moda empecinados en servir los 
gustos decadentes de la gran burguesía, que ee aleja 
de los talleres de alta costura, mientras penetra sin 
el menor esbozo en los suntuosos templos de diademas, 
las leontinas de oro, el collar de perlas y los braza­
letes tornasolados por brillos preciosos. Dos maneras de 
presentarse en sociedad que se complementan, aunque 
una de ellas se hayo paralizado momentáneamente: Ma­
ñana se podrá decir que aquí no ha -pasado nada. 

El parque nacional de Pfeniny, en Polonia, es posiblemente uno de ios parajes más 
bellos de toda Europa. Por ello son cada vez más numerosas las personas que, en 
vez de buscar el sol y el descanso en la costa, prefieren salir al encuentro de ta 
Naturaleza intacta de Pieniny, En la foto, tres jóvenes encaminándose hacia el "Picó 

de las tres coronas". — (Foto FIELCAF) 

Unos 23 millones de norteamericanos son incapaces 
de leer y escribir con corrección y de realizar 
las operaciones matemáticas más sencillas 

Nueva York (Crónica AFP-
FÍEL, Servicios Especiales efe, 
por Claude Urraca, en exclusi­
va para DIARIO DE BURGOS). 
Más del 0 por cien de la po­
blación norteamericana adulta 
—unos 23 millones de perso­
nas— es prácticamente analfa­
beto, incapaz de. leer la guía 
de ferrocarriles o de escribir 
una carta pidiendo un empleo. 

En cuanto a los niños en edad 
escolar, la proporción apenas es 
inferior, lo que ha incitado a 
varias asociaciones de padres 
a atacar a los maestros, acu­
sándoles de no cumlpir bien su 
misión. 

En las escuelas de Nueva 
York, subraya Hermán Badillo, 
alto funcionario del Ayunta­
miento, alos estudiantes saben 
que pasarán a la clase superior 
tanto si estudian como si no». 

La rezón de esto es que los 
pedagogos consideran que es 
psicológicamente perjudf c i a I 
para el niño quedar retrasado 
respecto a sus compañeros; Pe­
ro, añade Badillo, aereo que es 
aún peor que un chico de 17 
años, no sepa leer, escribir o 
calculara. 
TELEVISION O - BIBLIOTECA 

La situación ha impulsado a 
muchos maestros a pedir una 
vuelta a los antiguos métodos 

de enseñanza. Ahora se deja en 
excesiva libertad a los alumnos 
y apenas se insiste en materias 
fundamentales como por ejem­
plo la escritura, las matemá­
ticas o la lectura. 

Se han creado programas pa­
ra animar a los jóvenes a leer, 
pero la culpa no es toda de la 
escuela sino también del am­
biente, de la familia y la so­
ciedad, que dan más importan­
cia a la Televisión que a las 
biblioteoas. 

También en la Universidad se 
encuentran estudiantes con di­
ficultades para leer y escribir 
correctamente. Es cierto que el 
sistema de exámenes, donde ya 
no se pide al alumno poner por 
escrito la respuesta sino seña­
lar con una cruz la que le pa­
rece correcta entre una serie 
de frases, tampoco estimula a 
redactar con lógica. Pero el 
sistema tiene la ventaja de que 
basta una computadora para 
corregir estos ejercicios, con 
fo que se ahorra trabajo a los 
profesores. 

EL EJEMPLO DE FLORIDA 
De 1964 a 1974, e| «costón de 

un alumno pasó de 800 dólares 
a 1-400 (anuales), en tanto que 
durante este mismo periodo ba­
jaba el nivel de ios resultados 
obtenido» en los exámenes de 

matemáticas, expresión oral y 
escritura. 

En las grandes ciudades, 
aproximadamente la mitad de 
los desempleados de 16 a 21 
años son virtualmente analfa­
betos. La raza y la posición, fa­
miliar siguen siendo factores 
importantes. El muchacho con 
problemas educativos y el hijo 
de padres pobres suele tener 
una cultura más deficiente que 
el que ha crecido en una fami­
lia acomodada. 

Hasta ahora, pocos Esta­
dos han seguido el ejemplo de 
Florida, que ha puesto en mar­
cha un programa —con una in­
versión de 10 millones de dó­
lares— destinado a los alum­
nos de la enseñanza secunda­
ria que no han logrado superar 
los . exámenes de lectura y cál-
cu(o. En 1977, un 40 por cien 
de escolares de Florida fue In­
capaz de realizar unas sencillas 
operaciones de comparación de 
precios de diversos artículos. 

Por otra parte, existe el pe­
ligro de que se reduzcan los 
fondos dedicados a ta educa­
ción y a los programas espe­
ciales para los alumnos menos 
favorecidos y esto en un mo-

' mentó en que aumenta cons­
tantemente e| número de estu­
diantes. 
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E l SENADO ESTADOUNIDENSE 
A P R O B O E l E M B A R G O 
C O M E R C I A l A IIGANDA 

Egipto está dispuesto a negociar la paz 
Washington (Efe). — El Sena­

do norteamericano aprobó ayer 
un embargo comercial contra 
Uganda a causa de las cons­
tantes violaciones los dere­
chos humanos por parte del 
presidente del Gobierno, Idi 
Amín. 

La enmienda aprobada entre 
otras cosas, prohibe cualquier 
tipo de importaciones de Ugan­
da, así como la exportación de 
bienes no agrícolas al mismo 
país. 

EGIPTO DISPUESTO A NEGO­
CIAR LA PAZ 

El Cairo (Efe). — Ibrahim Ka-
mel. ministro de Asuntos Exte­
riores de Egipto, indicó esta 
tarde que su país está dispues­
to a participar en nuevas con­
versaciones de paz con Israel si 
Estados Unidos presentan «bue­
nas propuestas» para salir del 
punto muerto de las negocia-
clones. 

Kamel insistió, sin embargo, 
en que cualquier propuesta nue­
va Va sea procedente de Nor-
teámerica o de Israel, no de­
berá infringir el principio de la 

soberanía árabe en los territo­
rios ocupados por Israel en 'a 
guerra de 1967. 

El ministro egipcio se en­
trevistó con tos periodistas des­
pués de la reunión, dg tres 
horas de duración, que mantu­
vo con Alfred Athertcn. envia­
do de Estados Unidos al Orlen-
te Medio. 

Atherton se trasladará el do­
mingo a Alejandría para entre­
vistarse con el presidente Anuar 
el Sadat, quien podría adoptar 
una decisión definitiva sobre las 
cuestión de participar en las 
conversaciones patrocinadas por 
Estados Unidos. 

ENTREVISTA SADAT-TAKEO MIKI 

El Cairo (Efe). — El presiden­
te egipcio Anuar ei Sadat se 
entrevistó hoy, en Alejandría 
con Takeo Mlki, ex-primer mi­
nistro japonés. 

Miki liegó el viernes a El 
Cairo, en visita de tres días 
de duración, como parte del 
viaje que está realizando por el 
mundo árabe para consolidar las 
relaciones económicas de Japón 
con los árabes. 

Contribuye a terminar con la guerra en carre­

tera. Respeta ei Código de Circulación. 

AISLE SU VIVIENDA CONTRA 
CALOR, FRIO Y RUIDO 

Con espuma inyectada en cámaras de aire. 
Sin obras ni molestias. 
En pocas horas. 

Edificios habitados o en construcción, chalets. 
"AISLAMIENTOS CASTILLA" 

TELEFONOS: 22 31 15 Y 22 36 91 

G U T I E R R E Z M E L L A D O , V I A J A R A 

H O Y A E S T A D O S U N I D O S 

D e c r e t o r e g u l a n d o l a f i n a n c i a c i ó n d e v i v i e n d a s s o c i a l e s 
Madrid (Efe). — El vicepresi­

dente primero del Gobierno y mi­
nistro de Defensa, teniente ge­
neral Gutiérrez Mellado, viajará 
mañana, día 30 a Estados Uni­
dos invitado por el secretarlo 
de Defensa de este país. 

Según Informa el Gabinete de 
Información del Ministerio de 
Defensa, el objetivo del viaje 
es analizar diversos asuntos re­
lacionados con el vigente Trata­
do de Amistad y Cooperación 
entre España y Estados Unidos, 
en orden a conseguir un mejor 
y más favorable desarrollo dei 
citado tratado. 

El ministro de Defensa visi­
tará asimisnvo Importantes Gen-
troa e Instalaciones militares 
norteamericanas. 

REGULACION DE LA FINANCIA­
CION DE VIVIENDAS SOCIA­
LES 

Madrid (Efe). — El Boletín Ofi­
cial del Estado inserta hoy un 
Real Decreto de la Presidencia 
del Gobierno por el que Se re­
gula la financiación de las vi­
viendas sociales por el Banco 
Hipotecario de España y el apo­
yo financiero a las mismas a 
cargo del Instituto Nacional de 
la Vivienda. 

Los préstamos para la finan­
ciación de las viviendas sociales 
podrán ser solicitados por el 
promotor o por el comprador y 
comprende tanto al régimen de 
venta como al de arrendamiento. 

La cuantía de préstamo será 
como máximo del ochenta y cin­
co por ciento del valor en ven­
ta de la vivienda y la superfi­
cie total de esta no podrá ex­
ceder de ciento veinticinco me­
tros cuadrados. 

El plazo de amortización de 
los préstamos para estas vivien­
das será de quince años y si al 
cabo de treinta y seis nveses 
desde la concesión del présta­
mo las viviendas no hubiesen si­
do vendidas o arrendadas en las 
condiciones exigidas, o fueren 
descalificadas objetivamente, el 
Banco Hipotecario podrá exigir 
del promotor o del adquiriente 

la devolución del préstamo, con 
los intereses devengados, más 
el veinte por ciento en concep­
to de indemnización. 

El Instituto Nacional de la 
Vivienda aprobará financieramen­
te los créditos concedidos a los 
adquirientes. 

HABRA CONSEJO DE MINIS­
TROS LA PRIMERA SEMANA 
DE AGOSTO 

Madrid (Logos). — Durante la 
primera semana de Agosto es 
probable que haya un Consejo 
de ministros, que podría tener 
lugar el lunes día siete, según 
pudo saber =Efen en fuentes pró­
ximas a Presidencia del Gobier­
no. 

La actividad política recomen­
zará a partir del día 16 de Agos­

to y es previsible que desde 
entonces y hasta el fin de año 
el Gobierno desarrolle una in­
tensa actividad política, hasta 
desembocar en las probables 
elecciones generales una vez que 
se apwebe la Constitución. 

ENTREVISTA OREJA-MINISTRO 
EXTERIORES ARGENTINO 

Madrid (Efe). — El ministro 
español de Asuntos Exteriores 
Marcelino Oreja, y su homólo­
go argentino, vicealmirante Os­
car Antonio Montes, han cele­
brado esta mañana una entre­
vista de cortesía en el Palacio 
de Santa Cmz. 

La reunión ha sido califica­
da «de cortesía» por un porta­
voz autorizado de la Oficina de 
Información Diplomática, debido 

a que el vicealmirante Oscar 
Antonio Montes se encuentra en 
España en visita privada. 

Finalizada la entrevista. Mar­
celino Oreja y el ministro de 
Exteriores argentino almorzaron 
en privado, en el Palacio de 
Viana, 

DECLARACION DEL COORDINA­
DOR DE UCD 

Valencia (Efe). — «No hay 
crisis en el Gobierno, ni la ha­
brá, si la hay, hasta después del 
referéndum constitucional», ha 
manifestado Rafael Arias Salga­
do, coordinador general de UCD. 
a los medios informativos, con 
motivo de su presencia en el 
Congreso provincial de su par­
tido en Valencia, que ha de ele­
gir hoy los compromisarios pa­
ra el Congreso nacional. 

B E C A S 
ra sus hijos 

c o n l a 

d e B A N C A 
L O P E Z - Q U E S A D A 

B A N C A L O P E Z QUESADA c e l e b r ó 

el pasado d í a 30 de Junio ante e l Nota­

r l o de M a d r i d , D . Ale jandro B é r g a m o 

L l a b r é s e l p r i m e r sorteo de Becas y 

Barcas entre sus clientes y amigos. 

Los n ú m e r o s premiados han s ido: 

0000/60908 
0003/1006 
0007/1288 
0062/0721 
0064/0018 
0065/0199 
0102/0642 
0300/3284 
0500/7577 
0700/5639 

— 14091 
— 2694 
— 5507 
— 6892 
— 6921 
— 8652 
— 8797 
— 17854 
— 21255 
— 21606 

Fel ic i tamos cord ia lmente a los agraciados a l t i e m p o que Ies 
i n f o r m a m o s , pueden pasar p o r las of ic inas de B A N C A L O P E Z 
QUESADA, donde p o d r á n hacer efectivo su p r e m i o . 

Todos los n ú m e r o s v o l v e r á n a en t ra r en el sorteo de 20 becas 
que, p o r e l m i s m o p roced imien to , se r e a l i z a r á el p r ó x i m o d í a 15 
de N o v i e m b r e . 

A p a r t i r de este m o m e n t o t a n t o los cl ientes como interesados, 
pueden r e t i r a r las par t ic ipaciones para e l segundo sor teo de B E ­
CAS L O P E Z QUESADA. 

NIÑO ARROLLADO Y 
MUERTO POR UN 
TRACTOR 

Málaga (Logos).— El ni­
ño de dos años. Benito 
Mendoza Ramírez, domici­
liado en Campillos, en la 
calle Guzmanes, al intentar 
cruzar la calle en un des­
cuido de sus familiares, ha 
resultado arrollado v muer­
to por un tractor aue con­
ducía Francisco González 
Romero, el cual no pudo 
evitar el accidente. 

ACCIDENTE DE TRABAJO: 
TRES MUERTOS 

La Coruña (Logos). — 
Un carpintero y dos alba-
ñiles, uno carbonizado y 
los otros dos , asfixiados, 
en accidente de trabajo ocu­
rrido esta mañana en la sa­
la de fiestas dicoteca 
«Dorna-Club», cuando se ha­
llaban reponfendo la ma-
gueta de! establecimiento y 
realizaban otros trabajos de 
albañilería y canpintería. 

El suceso ocurrió cuando 
uno de los albañiles mani­
pulaba con disolvente para 
desprender residuos de go­
ma aue había en ei suelo 
después de haber retirado 
la mogueta para colocar 
otra nueva. Sin saberse las 
causas —gue pudieron ser 
un cortocircuito o un ci­
garrillo—, comenzó a arder 
el materiaJ con el aue tra­
bajaban. 

Murió carbonizado José 
Guilién Segade, de 36 años, 
con cuatro hijos, y porecie-
ron asfixiados por el hu­
mo Eduardo Rey Seijo. de 
35 años, v Javier Cuba Gó­
mez, de 37, casado v con 
dos hijos. 

TRES MUERTOS EN ACCI­
DENTE DE TRAFICO 

Málaga (Logos).— En la 
carretera de Cádiz, término 
de Marbelia, se ha produ­
cido un choaue entre cua­
tro vehículos en el que ha 
habido gue lamentar tres 
muertos v varios heridos. 

En primer lugar chocaron 
el̂  turismo conducido por el 
subdito ¡ordano Joseph Ca-
latinian. de 22 años, a 
auien acompañaban Liticia 
Vilíafranca y Adriana Sou-
sa Campos, de 27 años, 
brasileña, muriendo el con­
ductor y resultando con 
heridas graves sus acom-
cañantes. El otro automó­
vil lo conducía la subdito 
francesa Eveline Dufourg, de 
?6_años. la cual Iba acom-
oañado por sus comoatrio-
tas Bernard Guv Georges 
'íe 36 años y Fanny Vi-
^ark, resultando muertos ei 
conductor v Bernard Guy 
mientras que Fanny sufre 
bridas leves 

A su vez. con estos ve­
hículos chocó una furgone­
ta aue conducía Antonio 
Fernández dei Río, aue re­

sultó ileso, v por último, 
chocó también con los an­
teriores, un ciclomotor que 
montaba Francisco Carme­
na Santiago, gue resultó 
herido de carácter leve. 

RESULTA HERIDO EL DI­
RECTOR DE UN BANCO. 
DEL QUE SE LLEVARON 
CUATROCIENTAS MIL 
PESETAS 

San Sebastián.— A cua­
trocientas mil pesetas as­
ciende el botín de un atra­
co perpetrado por dos in­
dividuos esta mañana, en 
la sucursal del Banco Gui-
puzcoano de Villabona (Gui­
púzcoa). 

A las nueve v media de 
la mañana de hoy. dos in­
dividuos en la citada sucur­
sal, y después de intimidar 
con disparos a los aue se 
encontraban en el Interior, 
consiguieron e! dinero v se 
dieron a la fuga en un 
«Seat» de color rojo, en eí 
gue. según parece. Ies es­
taba esperando una terce­
ra persona. 

Una de las balas dispara­
da por los atracadores al­
canzó en una pierna al di­
rector de dicha entidad 
bancaria aue fue traslada­
do p la clínica de Santa 
María de la Asunción de To-
losa. 

Los médicos de la clínica 
calificaron las lesiones del 
herido de pronóstico menos 
grave, salvo complicaciones. 

La víctima presenta heri­
da de bala en la rodilla iz-
auierda con orificio de en­

trada en la cara interna y 
de salida en la cara exter­
na. Interesa el orificio piel 
e inserción de basto inter­
no cara posterior de rótu­
la a la aue fractura en su 
tercio proximal. 

EJ herido ha guedado in­
gresado en la citada clí­
nica. 

LOGRAN LLEVARSE LA CA­
JA FUERTE. CON MILLON 
Y MEDIO DE PESETAS 

San Sebastián.— Ocho in­
dividuos, tras reducir a los 
vigilantes, lograron llevarse 
la cala fuerte con un mi­
llón y medio de pesetas en 
su Interior de la factoría 
gue «Coca-Cola» tiene en 
el barrio donostiarra de Re­
ce Ide 

Estos individuos, con ios 
caras tapadas con medias 
de mujer v con pistolas de 
plástico simuladas, cuchi­
llos, un hacha v una esco­
peta de cañones recorta­
dos, entraron en la facto­
ría a las tres de esta ma­
drugada. 

En el interior, redujeron 
a los dos vigilantes, se apo­
deraron de la caja fuerte, 
gue contenía, según el ge­
rente de la factoría, mi­
llón y medio de pesetas, 
aproximadamente. 

Con la caja fuerte en su 
poder, salieron a un patio 
donde se apoderaron de la 
«DKW» Bl— 9657-J. pro­
piedad de dicha empresa, 
con la gue se dieron a la 
fuga. 

I A INDUSTRIAS BUENAS... 
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> C O N / f E C C Í O M A M O S 

~ Revistas, catálogos, folletos, memorias, 
j | impresos comerciales, de propaganda, 
9 de oficina, de obra, etc. 
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(Viene de primera página) diñaron por un Gobierno 
el Partido Comunista Fran- S n í f f ^ 6 iniciativa Presi-
Cés, se desarrollaron en la ,rn í ^ n . 0 " ^ 0 fPrimer minis' 
mañana del sábado sin inot ^l^Fyl t^ ' k x 
dentes Ramalho Eanes recibió es-

La jornada de acción pa- ! l -Tañ , fn f a ur?a !ePJ,esen-
trocinada por el Partido Co- n n df*-la l^uielrda Unión 
munista francés contra la D ^ o c r á t i c a Popu ar" (UDP) 
ampliación de la Comunidad "e sohcitó la urgente 
Económica Europea, se des- cn0™oc*ona de elecciones 
arrolla simultáneamente en 5!nlra[es c?mo unica sali-
cuarenta lugares del Sur de fa co.herente para superar 
Francia. Ia cnsis' 

En las careteras naciona- • . u , , - . ^ 
les 132 y 134. los militantes ^ ^ í , p " 0 ? ^ ' 

y diputados locales del PCF. ^ ^ " Í ^ 5 E ! L TUR,S-
se manifestaron lanzando M p o r t u g u é s 
consignas como "la adhe- , • t, . . , 
sión de España al Mercado .̂ f*0*: f m̂  <ieu c,fn 
Común: un duro golpe para ^ . l trabajadores de la boste-
Francia" O "no a la muerte 'eria P^al.zan hoy sábado, 
del País Vasco" En la re- Por completo el turismo por-
gión de las Landas fueron 'l,gues'. P^cisamente cuan-
difundidas en cassetes en- d ° ^ ,n,Cia el período de 
trovistas de militantes cam- vacac.ones por lo que afec-
pesinos del PCF argumen- ara a 'os. numerosos turls-
\ando en contra de la amplia- as f t ^ n j e r o s que ased.an 
ció de ia Comunidad a tres 'os ceSltros t^isticos de Lis-
nuevos países. bof- AlhgaT y ^ ^ T ^ - H 

Al concierto de voces co- ^ h [ 1 ^ íde,rld,da 
munistas y gaullistas contra- Por sindicatos afectos a 
rias a la ampliación de la 'a Confederación General 
CEE. se han sumado ahora de ,os„ Trabajadores Portu-
en forma mucho más mitiga- 9uesef • de 'nsp'ración co­
da los socialistas de Fran- muni.sta.' Para /orza1r a ,as 
cois Mitterrand asociaciones patronales a ne-

El viernes se reunió en 90Ciar ,a revisión de un nue-
Marsella una comisión de vo contrato colectivo, 
responsables y diputados so- „, 
ciaíistas para discutir las ^ " í f l í ! . f * U 2 J > E 
consecuencias para Francia 
de laentrada de España, Gre­
cia y Portugal al Mercado 
Común. Y veinticuatro horas 
antes, el secretario general Í r \ d e A s u ^ ^ r , o r Í s I Í e 
de. Partido Socialista fran- Arab'a Saudi Príncipe Saud, 
cés había anunciado en una se entrev.stó hoy con el can-
rueda de Prensa que su par- c.ller federal alemán. Helmut 
tido reclama un debate par- ^cnmidt. 
lamentarlo sobre el tema. Schmidt informó al Prínci-

Mientras las manifestado- pe Saud de los resultados 
nes del Partido Comunista de la conferencia económi-
se celebran en el Sur de ca celebrada en Bonn los 
Francia el diario de Burdeos días 16 y 17 de Julio. 
"Sudoest" publica hoy j j n El ministro saudí realiza 
sondeo indicando que "la ahora su segundo viaje de 
mayoría de los franceses trabajo a la República Fe-
consultados son favorables deral de Alemania, como par-
a la ampliación de la Comu- te de las consultas que am-
nidad y más particularmen- bos Estados acordaron rea­
te a la adhesión de España, |iZar periódicamente el pa-
que a la de Grecia v Por- sacj0 mes junio, 
tugal" Hoy por la mañana con-

Paralelamente el gaullis- versó por espacio de tres 
ta clásico Michel Debré de- horas Con su colega alemán, 
claró aquí, que "él no se Hans Dietrich Genscher. Am-
opone a la ampliación de la bos acordaron incrementar la 
Comunidad siempre y cuan- cooperación entre ambos 
d se respeten con rigor los países y apoyar las fórmulas 
intereses económicos de de solución pacífica para los 
Francia en las negociado- conflictos del Próximo Orien-
nes" . te y de Sudáfrica. 

Esta posición del ex-mmis-
trr del general De Gaulle PARTICIPACION ANTI-
contrasta con la mucho más TERRORISTA, ENTRE 

ARABIA SAUDI, EN 
ALEMANIA FEDERAL 

Bonn (Efe). — El minis-

OTROS PAISES, DE 
ESPAÑA 

Bruselas (Efe). — El gru-

radical opuesta a la amplia­
ción del líder del RPP V al­
calde de Paris Jacques Chi­
rac el cual como los comu­
nistas de Georges Marcháis, p0 nberal del Parlamento 
busca asi obtener audiencia Europeo pidió aue todos los 
y apoyo en el lectorado cam- países de la CEE. y ios tres 
pesino del Sudoeste francés, candidatos al ingreso —Es­

paña. Grecia y Portugal— se 
NADA NUEVO EN LA asocien a la declaración an-

CRISIS POLITICA ti-terrorista de la "cumbre" 
PORTUGUESA occidental de Bonn. 

Los jefes de Estado y Go 
Lisboa (Efe) — El pre- bierno de las grandes poten 

sidente de Portugal. Ramal- c¡as occidentales proousie 
ho Eanes. reanudó en la ron en la capital alemana 
mañana de hoy las consultas ¡moedir que los aviones de 
con los partidos políticos ios oa íses comunitarios ate-
y fuerzas sociales represen- rricen en aouellos otros ciue 
tativas con vistas a la desig- no condenan y reprimen la 
nación del nuevo primer mi- piratería aérea, 
nistro. 

El ¡efe del Estado recibió PASEO ESPACIAL 
ayer viernes, a delegacio­
nes de los cuatro partidos Moscú (Efe). — Los dos 
mayoritarios represent a d o s tripulantes de la estación 
en el Parlamento, tres de los soviética "Salvut-6" han es­
cualos (socialistas, comunis- tado Hoy en el espacio 
tas y centristas) le sugirió- abierto por más de dos lio-
ron la formación de un Go- ras durante las cuales han 
bierno basado en el actual realizado comorobaciones de 
cuadro parlamentario. los eauipos exteriores de la 

Loo social demócratas, por nave espacial, informa Radio 
boca de Sa Carneiro. se in- Moscíü. 

E M P L E A D O D E B A N C A 
N E C E S I T A P I S O 

(COMPRA ALQUILER) 

INTERESADOS LLAMAR AL TELEFONO 209347-48 

C A O S E N V A R I O S A E R O P U E R T O S 
(Viene de primera página) 

las reivindicaciones laborales del personal aéreo fran­
cés . Asimismo era muy difícil encontrar un hueco en los 
50 metros de barra de la cafetería, a pesar de los pre­
cios (30 duros un bocadillo y 10 duros una cerveza). 
Sólo la excelente refrigeración del nuevo aeropuerto ha 
hecho más llevadera la espera y el amontonamiento, si 
bien las protestas son numerosas. 

E L AEROPUERTO DE PALMA, CERRADO 

Palma de Mallorca (Efe). — Desde las tres y media de 
esta tarde, permanece cerrado el aeropuerto de Palma 
a los vuelos internacionales de llegadas. «Los vuelos 
domésticos no serán afectados», dice la noto que hace 
pública tal determinación. 

El cierre es, naturalmente, a consecuencia de la 
aglomeración de aviones, que llegó a colmar las pistas 
de estacionamiento. Es fácil Imaginar los problemas que 
estas anomalías originan en el tráfico aéreo, producidas 
por la huelga de celo de los controladores aéreos fran­
ceses. 

La situación es muy preocupante en estas jornadas 
quo registran las más altas cotas en la avalancha de 
visitantes a la isla, que precisa una rigurosa puntualidad 
en la llegada y salida de los grupos, de acuerdo con una 
cuidadísima programación. Son numerosos los proble­
mas de los que tenían que marchar, terminadas las va­
caciones y no han podido hacerlo, así como en los ho­
teles al tener que prolongar estancias no contratadas y 
no contar, en cambio, con otras, por no haber podido 
venir los clientes. 

PROBLEMAS EN LOS AEROPUERTOS EUROPEOS 

París (Efe). — Millares de veraneantes se sintieron 

defraudados por la huelga de celo que los controladores 
franceses de tráfico aéreo declararon hoy. el día, de todo 
el año, en que se efectúan má? viajes y que ha originado 
retrasos de hasta quince horas. 

Los controladores de vuelo de los aeropuertos de 
Burdeos, Brest y Marsella estuvieron en huelga de celo 
por tercer día consecutivo. Si los dos días anteriores 
produjeron dificultades, el tercer día ha originado el 
caos, dado que coincide con el fin de semana y los 
primeros días de Agosto, época tradicional para los 
parisinos que se apresuran a abandonar la capital en 
busca de centros de vacaciones. 

Millares de turistas extranjeros que se disponen a 
iniciar sus vacaciones o que están en tránsito en París, 
también se ven afectados por el gigantesco atasco. 

Las autoridades del aeropuerto de Orly calculan que 
2.000 viajeros permanecen en las salas del aeropuerto 
desde primeras horas del viernes. Todos estos viajeros 
podrán dormir en aquel lugar y se les servirán comidas 
gratis mientras dure la espera. 

La huelga afecta a aquellos vuelos que se dirigen, 
principalmente, a España y al Norte de Africa, dado que 
los aviones deben pasar, por lo menos, por uno de los 
tres aeropuertos donde los controladores están retra­
sando los aterrizajes y los despegues de aviones. 

En Londres, las autoridades calculan que más de 
100.000 viajeros quedarán atronados en los aeropuertos 
británicos. Se han adoptado medidas especiales para 
tratar de hacer más cómoda la situación y se han insta­
lado asientos adicionales y servicios de comidas. 

En el aeropuerto de Gatwick, el hacinamiento ha obli­
gado a muchos de los pasajeros a vivaquear en el cam­
po próximo donde varios centenares de viajeros han 
Instalado tiendas de campaña convirtiendo el aero­
puerto en un auténtico camping. 

P R I M E R S O R T E O D E V I A J E S 

T U R I S T I C O S 1 9 7 8 

D E L A 

CAIA DE AHORROS PEI CIRCUID CATOLICO 
En el día de ayer, se celebró el SORTEO DE VIAJES TURISTICOS 1978, primera 

fase, que la Caja de Ahorros del Círculo Católico tiene organizados en favor de sus impo-
sitores. 

El acto fue celebrado en el salón de actos de las Oficinas Centrales (plaza de la Cru­
zada), ante el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad, don José María Martín Alvarez. 

• 

Resultado de los boletos en el sorteo: 

CRUCERO PERLAS DEL MEDITERRANEO LONDRES 

114.342 
507.758 

138.367 
274.505 

1.894.243 
2.077.784 
2.469.392 

ISLAS CANARIAS 
145.100 
262.673 
326.560 
465.992 
699.176 

1.041.566 
1.119.082 
1.119.428 
1.146.828 
2.466.921 

A cada número premiado le corresponden dos plazas. 

C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O 
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Previo sorteo notarial se han adjudicado: Un coche, un T.V. a co 
lor. una motocicleta y 20 viajes con estancia en Palma de Mollar 
ca y Benidorm. 

< * . . • 

La importante cadena de Supermercados C O N -
TUR, ha hecho entrega a aquellos de sus cl ientes 
que resultaron favorecidos por la suerte, de los in­
teresantes premios que se v e n í a n anunciando en 
el espacio rad io fón ico «CONTUR C O N L A S A M A S 
DE C A S A » . 

En el sorteo nacional correspondiente a los 18 
Supermercados que C O N T U R tiene, has ta el mo­
mento, a lo largo y ancho de nuestro p a í s , la suerte 
s e d i s t r ibuyó de esta forma: 

UN C O C H E F O R D - F I E S T A 

— A D. Manuel C A R R E R A P E R E Z , con domicilio 
en: Gran Eje , Edificio Venecia , 1.°. Cl iente de 
C O N T U R - J A E N . 

UN T E L E V I S O R A C O L O R 

— A Dña. Rosa N A V A R R O L O Z A N O , con domi­
cilio en Sta . Lucía, 83. Cl iente de C O N T U R -
A L M A N S A (Albacete) . 

UNA M O T O C I C L E T A 

— A Dña. Franc i sca M A R T I N E Z U R R U T I A , con 
domicilio en: Carretera de Vi l ches , 7. Cl iente 
de C O N T U R - U B E D A (Jaén) . 

También s e establecieron premios locales, co­
rrespondientes a los c l ientes de cada una de las 18 
sucursa les de C O N T U R correspondiendo a C O N T U R 
de Burgos, las siguientes: 

2 V I A J E S C O N E S T A N C I A D E 15 D I A S EN BENI­
D O R M , PARA 4 P E R S O N A S C A D A UNO, O R G A -
NIZADO P O R V I A J E S M E L I A , DE B U R G O S 

— A Dña. Consuelo R O D R I G U E Z R O D R I G U E Z , 
con domicilio en: Belorado, 6 y Dña. M.a An­
geles S A N T A M A R I A F O N T U R B E L , con domi­
cilio en: Vitoria, 60. 

UN V I A J E C O N E S T A N C I A D E 7 D I A S EN P A L M A DE 
M A L L O R C A PARA 2 P E R S O N A S , O R G A N I Z A D O 
POR T U R A V I A C L U B . 

— A Dña. Esperanza G O N Z A L E Z A L C A L D E , con 
domicilio en: Avda. C i d , 32. 

La entrega de premios a las amas de c a s a de 
Burgos, se rea l izó en el Supermercado CONTUR de 
esta capital, situado en Sto. Domingo de Si los , s / n . 
(entre Reyes C a t ó l i c o s y Avda . del Vena) , por per­
sonal directivo del mismo. 

En nuestra i n s t a n t á n e a s e recoge el momento 
de la entrega de uno de es tos premios. 

L a s amas de c a s a agraciadas, mostraron su ale­
gría al recibir dichos premios y, a preguntas de 
nuestro redactor, manifestaron su s a t i s f a c c i ó n co­
mo cl ientes de C O N T U R , destacando las ventaias 
e c o n ó m i c a s que significa s e r cliente de este esta­
blecimiento, alabando al mismo tiempo, su ampli­
tud, higiene y funcionalidad. 

Todas coincidieron en hacer patente las aten­
ciones y agradable trato de que son obieto por par­
te de todos los empleados de C O N T U R . 

A l pedirles que dieran s u o p i n i ó n sobre la re­
ciente s u s p e n s i ó n de la tarjeta de afiliado y admitir 
la entrada a toda persona, estimaron que era una 
buena medida, s iempre que s e mantuvieran los pre­
cios en la t ó n i c a actual. 

Fel ic i tamos a es tas afortunadas s e ñ o r a s , y agra­
decemos su amabilidad al contestar a nuestras pre­
guntas. Esperamos que su testimonio pueda ser 
útil a cuantas personas se interesen por encontrar 
nuevas y ventaiosas soluciones a e se problema con 
que cada familia ha de enfrentarse a diario: La ces ­
ta de la compra. 
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T r a s c a t o r c e h o r a s d e n e g o c i a c i ó n 

A C l l D O 
O f l A i N 

OIAl 
l a Federación de Sindicatos médicos l ibres se ret iró 

de las negociaciones, mostrando su disconformidad 

Madrid (Logos). — A las seis matlva por la que se regulan to-
<le la nvaftana, después de ^ator- das las Instituciones cerradas 
ce horas de /íegoclaclones, se de le Seguridad Social en ma-
ha llegado a un acuerdo en el terla de guardias, 
tema de les guardias médicas , J j en las Instituciones cerradas de Como resultado del plantea-
la Seguridad Social. Dicho acuer- ^ento de criterios restrictivos 
do ha sido firmado, a mediodía «" materia presupuestaria, se 
de hoy. en la sede del Instituto acuerda, salvo Imponderables. 
Nacional de Previsión. Podrá sê r prestándose 

Las conversaciones comenza- "na asistencia correcta en las 
ron a las cuatro de la tarde de 
ayer en el Ministerio de Sani­
dad y Seguridad Social y han 
terminado a las seis de esta 
mañana. A las mismas han 
asistido representantes de! Ins­
tituto Nacional de Previsión, del 

Instituciones, realizando las 
guardias necesarias con el abo­
no de los módulos correspon­
dientes. 

Al parecer, con esta firma que­
da cerrado un paréntesis de 
malestar cread© a raíz de una 

Consejo general de Médicos, de orden del Instituto Nacional de 
la Federación de Sindicatos mé­
dicos libres y de diversas cen­
trales sindicales (Comisiones 
Obreras. Unión General <íe Tra­
bajadores, Unión Sindical Obre­
ra, Confederación Sindicatos 
Unitarios de Trabajadores. Sln-

Prevlsión en que, de acuerdo 
con el presupuesto presente 
mandaba no se siguieran abo­
nando las guardias, si no ^ e se 
compensaran con horas. En va­
rios Centros de la Seguridad 
Social el presupuesto anual para 

dlcato gallego de Sanidad y Sin- cubrir las guardias se había ago-
dicato Unitario). Los represen- tado en seis meses, 
tantes de la Federación de Sin- Algo no debía andar bien, 
dicatos médicos se retiraron de pues según datos facilitados por 
las negociaciones a la una y 
media de la madrugada, en des­
acuerdo con los demás. 

Los acuerdos a que se han 
llegado tiene un carácter transi­
torio, en espera de la reforma 
de la gestión en el Gobierno 
de las Instituciones cerradas 
de la Seguridad Social. Por 
otra parte, en una nota adiciona! 

diversas fuentes se llegó a sa­
ber que. por -^cepto de guar­
dias, algunos médicos habían 
llegado a cobrar hasta doscien­
tas mil pesetas al mes. 

Por su parte y según se ha 
recogido recientemente, la Fe­
deración de Sindicatos médicos 
libres era partidaria de que se 
arbitrara un presupuesto ex-

se ha declarado que las conclu- traordinarlo para que las guar-
slones han sido firmadas por to- días se siguieran pagando. Ul-
dos los asistentes, con excep­
ción de la PSML, en desacuerdo 
con 'a composición de la Comi­
sión de Centros hospitalarios, 
Aunque todos los presentes hi­
cieron constar que dicha au­
sencia no será obstáculo para 
que. s! desea reincorporarse a 
las comisiones, pueda hacerlo. 

Los acuerdos, fundamentalmen­
te, recogen los siguientes as­
pectos: urgente aplicación de le 
orden ministerial de 9 de Di­
ciembre de 1977 sobre guardias, 
con la consiguiente restricción 
y sin detrimento de la co­
rrecta asistencia. 

Creación de una comisión a 
nivel hospitalario para la re­
gulación de la normativa en ma­
teria de guardias en dicho Cen­
tro. 

Creación deu na comisión a 
nivel provincial, para que coordi­
ne el tema a dicho nive!. 

Creación de una Comisión 
central, a nivel de! Estado es­
pañol, para dirimir y resolver 
cuestiones de excepción que 
planteen las Comisiones hospi­
talarias y provinciales. Asimls-

timamente. esta Federación ha 
venido haciendo una campaña 
contra el actual Ministerio de 
Sanidad y Seguridad Soda!. 

SUSPENSION TOTAL DE COM­
PRAS DE EOU1PO MEDICO 
POR EL INSTITUTO NACIONAL 
DE PREVISION 
Madrid (Logos). — A la Indus­

tria de bienes de equipo del 
país, esta vez en su especia­
lidad de fabricantes de equipos 
hospitalarios y. de electromedicl-
na, se le presenta un nuevo y 
gravísimo problema con la de­
cisión tomada por el Instituto 
Nacional de Previsión de sus­
pender de manera absoluta to­
das las adquisiciones de mate­
rial y equipo sanitario hasta 
1979, dice en un comunicado 
la Asociación nacional de fabri­
cantes de bienes de equipo 
(Sercobe). 

Como fácilmente puede com­
prenderse —continúa e' comu­
nicado— el principal cliente de 
estas industrias es el INP. que 
absorbe el 85 por ciento en pro­
medio de su actividad, por lo 
que la suspensión tota! de las 

mo esta Comisión dará la ñor- compras por este organismo, to-

A partir del día 1 

SENSACIONALES 

R E B A J A S 
en 

G I L S E N 
Calzadas, 32 y l a i n Calvo, 17 

mada de forma absolutamente 
Imprevista, pondrá en situa­
ción de crisis a la Industria. 

Socuéllamos (Logos). — 
El día 3 del próximo mes de 
Agosto cumplirán veintidós 
años las "cuatrilllzas de So­
cuéllamos" que nacieron ese 
día del año 1956. 

Las cuatro niñas, María 
José, Concha, Aurora y Ama­
lla, son hoy cuatro robus­
tas jóvenes que se encuen­
tran en perfecto estado de 
salud. 

m e r c a d o n a d o n a í 

S E N E C E S I T A 

M E C A N I C O 
Para entretenimiento de fábrica. Residencia en 

Briviesca o Belorado 

Llamar teléfono: 23 25 09 de Vaiiadolld. 

(PPO. 1274/78) 

N u e s t r o M e r c a d o N a c i o n a l d e 
O c a s i ó n le o f r ece s i e m p r e " o c a ­
s i ones de c o n f i a n z a " : c o c h e s r e ­
v i s a d o s y pues tos a p u n t o . 
Es ta s e m a n a le h a c e m o s u n a 
ofe r ta e s p e c i a l . V e n g a a v e r n o s 
c o n t o d a conf ianza . 

OFERTA OE LA SEMANA 

COCHE AÑO ENTRADA 

Renault 5 T8 « . « . 1977 175.000 
Citroen 6S Break « . **. 1976 138.000 
Slmca 1.200 LS , » . 1974 125.000 
Seat 127. 4 puertas . . . 1976 100.000 

SABADOS ABIERTO TODO a DIA 

AUTOVICAN, 8. A. 
CONCESIONARIO RENAULT 
Alcalde Martín Cobos t / a 

DE 
Por 2.a vez consecutiva, la Academia Castilla obtiene el número 
uno de España en la Oposición al Cuerp Administrativo de la 

Administración Civil del Estado (turno libre) 
Dicho galardón ha sido obtenido por su alumna DOLORES CAMARA HERNANDO 

Dias pasados Infor­
mábamos a nuestros lec­
tores sobre la obtención 
por parte de una alumna 
de ACADEMIA CASTILLA 
de la consecución de 
número UNO DE ESPA­
ÑA en ia oposición al 
Cuerpo Auxiliares de Ofi­
cinas de ia Dirección Ge-
n e r a I de Seguridad. 
Cuando todavía no se 
han apagado ios ecos de 
este importante éxito, 
uno más ha venido a en­
grosar el numeroso cua­
dro de honor de este 
prestigioso Centro de en­
señanza burgaiés como 
es la obtención por par­
te de otra de sus alum-
nas, DOLORES CAMARA 

HERNANDO, del NUMERO UNO DE ESPAÑA EN LA 
OPOSICION AL CUERPO ADMINISTRATIVO DE LA AD­
MINISTRACION CIVIL DEL ESTADO (TURNO UBRE). 

Para que nos amplíe Información y nos cuente sus 
Impresiones sobre todos estos éxitos, nos hemos pues­
to en contacto con O. A6APIT0 GOMEZ MARTINEZ, 
director, joven director de este centro de enseñanza, el 
cual ha accedido gustosa y amablemente a responder a 
nuestras preguntas: 

—¿D. Agaplto, le suponemos contento y satisfecho 
por estos logros? 

—Efectivamente asi es. Tenga en cuenta que en el 
transcurso de un año hemos conseguido TRES NUME­
ROS UNO DE ESPAÑA Uno en el Cuerpo de Auxiliares 
de Oficinas de la Dirección General de Seguridad y 
dos consecutivos en la oposición al Cuerpo de Adminis­
tración Civil del Estado (Turno Ubre)... 

—... O sea, que aquello de que la flauta suena por 
casualidad.. 

—Realmente aquí está fuera de lugar, ya que si di­
fícil es superar cualquiera de estas oposiciones, se pue­
de Imaginar lo que supone el conseguir el número uno 
de España. Un gran esfuerzo. SI a esto añadimos que 
en un año han sido tres números uno. la conclusión 
es bien sencilla Un gran esfuerzo continuado. 

—Concretando v ciñéndonos a la última oposición, 
¿nos puede facilitar numéricamente esta dificultad? 

—Por supuesto que sí; estas cifras que le voy a fa­
cilitar le dan una Idea de lo sumamente complicado y 
difícil que resultó dicha oposición Se inscribieron más 
de 12.000 opositores oara cubrir 300 olazas. que eran 
las que se convocaban en turno Ubre. 

—Además de DOLORES CAMARA ha habido algu­
nos alumnos más preparados en este Centro que ha­
yan conseguido aprobar la mencionada oposición. 

- Me cabe la enorme satisfacción de poder contes­
tarle afirmativamente a su oreaunfa. ya que han sido 
DOCE más los alumnos aprobados 

—¿Podríamos conocer «u 'dentHad? 
—Naturalmente. Tome nota... Isabel Arce Diez, Es-

ther Palacios Hernández. Félix Caví? Tamayo. Carmen 

Becerril Alonso, Lourdes Mataltana Velasco, Natividad 
Santiago Fernández, María del Pilar Sinovas Maté, Ma­
ría José Pilar Grediila Rodríguez, Miguel Reboileda 
Sáez, Begoña Marín López, Isabel García Herreros y 
Begoña Barbero Tomé. 

—D. Agapito, no queremos cansarle más con nues­
tras preguntas, sólo nos queda el felicitarle por estos 
éxitos y por la labor que viene realizando en pro de 
una mejor preparación y enseñanza de todos aquellos 
alumnos que acuden a su Centro para adquirir unos co­
nocimientos Importantísimos tanto para ei presente 'co­
mo para ei futuro. ¿Desea añadir alguna cosa más? 

—No, nada más. Agradecerte sus palabras y signifi­
carle que el éxito no me corresponde a mi exclusiva­
mente, que soy uno más en ei engranaje del funciona* 
miento dei Centro, sino que ¿e reparte fundamentalmen­
te entre los propios alumnos y el profesorado que sort 
los que, gracias a su conjunción y compenetración, ha­
cen posible en definitiva que ia palabra EXITO vaya 
asociada al de nuestra Academia. 

Dejamos a D. Agapito Gómez, ya que otros temas 
recaban su atención y pasamos a conversar brevemen­
te con la afortunada poseedora de' NUMERO UNO DE 
ESPAÑA en ia oposición que nos ocupa; DOLORES 
CAMARA HERNANDO. 

—¿Satisfecha por este éxito? 
-Naturalmente que sí. Estoy ilusionada y sobre to­

do satisfecha por io que supone de culminación de un 
duro trabajo. 

—¿Esperabas sacar, este privilegiado lugar? 
—Tenia confianza que iba a aprobar la oposición. 

A medida que superaba exámenes esta confianza se Iba 
acrecentando y al llegar al. último estaba convencida 
de que quedaría entre las seis primeras, pero io que no 
podía imaginarme era que Iba a ocupar el número uno. 

—Antes hablabas de "un duro trábalo" ¿Tan difícil 
te resultó? 

—Efectivamente muy dificil, sobre todo al principio, 
ya que no tenía ningún conocimiento de Contabilidad 
n| de Derecho, por lo que la terminología que se em­
plea en estas dos materias me resultaba totalmente des­
conocida. Una vez superado ei periodo inicial y cuan» 
do comenzamos los repasos, las dificultades lógicamen­
te iban disminuyendo. 

—En cuanto al resto de los temas, ¿te parecieron 
Igual de difíciles? 

—Poco más o menos Igual, aunque afortunadamen­
te los textos, que pertenecen a ia Academia Editorial 
JURISPERICIA, son bastante Inteliolbles así como la 
colaboración imprescindible de todo el profesorado, ya 
que su ayuda y experiencia han sido factores fundamen­
tales y a lo? que desde aquí quiero expresaries'mi más 
profundo agradecimiento a sus esfuerzos, y que han he­
cho posible que todos estemos celebrando 'hora este 
rotundo éxito. 

Como decimos en uno de nuestros párrafos del re­
portaje, "ia flauta no ha sonado por casualidad" para 
este Centro de enseñanza burgaiés. que ve cómo con­
tinuamente sus esfuerzos se ven premhdos come en 
esta ocasión y que no transcurrir? mucho Vemot sin 
que volvamos a ofrecer a nuestros tec»o-es e'nún éxito 
más conseguido por ACADEMIA CASTILLA Tiempo at 
tiempo. 
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Bogotá ha quedado bajo control 
de M militares, hasta el traspaso 
de poderes entre Miehelsen y Turbay 

Se inicia lo que pudiera ser una crisis política eñ Perú 
Bogotá (Efe). — La capital de 

Colombia ha quedado hoy bajo 
nueva militarización en preven­
ción de posibles alteraciones del 
orden ciudadano. 

Patrullas de Policía y del Ejér­
cito controlan los puntos neu­
rálgicos de la ciudad y en zonas 
periféricas donde recientemente 
tuvieron lugar disturbios. 

La medida está destinada prin­
cipalmente a evitar manifestacio­
nes y protestas tras e' descon­
tento existente en el sector es­
tatal y de la banca privada. 

A la militarización de Bogotá 
seguirá a partir de la próxima 
semana la de otras grandes ciu­
dades hasta después de la trans­
ferencia de poderes entré el pre­
sidente saliente López Miehelsen 
y el entrante Turbay Ayala.. 

El acto de transmisión de po­
deres presidenciales tendrá lu­
gar el lunes. 7 de Agosto. 

¿CRISIS POLITICA EN PERU? 

Lima (Por emilio Oliva, de 

* Efe»). ~ Con dos discursos, 
uno del presidente mllltár de! 
Gobierno y otro del presidente 
civil de la asamblea constitu­
yente, se Inició ayer en Perú lo 
que podría ser una delicada cri­
sis política de Imprevisibles con­
secuencias, 

A las firmes palabras que du­
rante la rrrañana pronunció e! 
general Francisco Morales Ber-
múdez, respondió horas después 
el líder del «APRA» Víctor Paul 
Haya de la Torre, con una no 
menos tajante alocución. 

El punto de choque entre uno 
y otro mensaje fue si*Ia asam­
blea constituyente deberá o no 
contemplar en sus trabajos las 
realizaciones del Gobierno mi­
litar durante los últimos diez 
años, 

VICTIMAS DE LA VIOLENCIA EN 
GUATEMALA 

Guatemala, —- La violenciá oca­
sionó el viernes en Guatemala 

un saldo de doce, muertos —in­
cluyendo tres policías milita­
res—, cuatro heridos, unc^ tre­
ce mi! dólares robados, amén que 
los asaltantes se llevaron tam­
bién lag armas de los policías 
muertos. 

En Mazatenango, costa Sur del 
país, un asalto en carretera cau­
só la -muerte de dos policías mi­
litares, el conductor dei auto 
en el que viajaban, el trabaja­
dor de una finca y un.vendedor 
ambulante al que habían recogi­
do en la carretera. 

Casi sinvultáneamente, en el 
sector occidental capitalino, otro 
asalto provocó la muerte del 
tercer policía militar y heridas 
al conductor de un vehículo co­
mercial, quien llevaba poco más 
de cuatro mil dólares. 

Finalmente, se Informó . que 
seis cadáveres de delincuentes 
comunes, fueron encontrados en 
carreteras adyacentes a esta ca­
pital. 

"íspana vive momentos ainciies, pero 
esperanzadores" -declara el almirante 
Muñoz, nuevo capitán p e r a l de Cartagena 

Primera fotografía de la Península Ibérica 
captada por satélite, a mil kilómetros de altura 

P a m p l o n a a c e p t a a n t i g u o s e d i f i c i o s m i l i t a r e s 

Madrid (Efe). — «Es la pri­
mera vez que se «ve» la Pen­
ínsula como un todo», han 
declarado a «Efe» fuentes 
próximas al Instituto Geográ­
fico Nacional, ai mostrar la 
fotografía de un mapa de la 
península Ibérica, tomada a 
920 kilómetros de altura, a 
través de los satélites de re­
cursos «Landsat 1 y II». ela­
borado por dicho centro. 

El mapa, realizado a esca­
la 1/2.000.000 es una nove­
dad de las múltiples aplica­
ciones de satélites espacia­
les y ha sido presentado a la 
IX Conferencia internaciona! 
de Cartografía qu se celebra 
en Washington estos días. 

El" mapa «es un mosaico 

del área con una perfección 
hasta ahora no lograda. Tie­
ne además la posibilidad de 
ir mejorando sus calidades 
técnicas con las próximas 
imágenes del Landsat IJI, de 
una resolución muy superior 
a los dos anteriores —40 m. 
frente a los 80 anteriores—. 
Estas característ icas permi­
ten que el mapa sea un Ins­
trumento de primera mano 
para edafólogos, agrónomos, 
sísmicos y geomorfológicos. 
Por primera vez permite re­
coger, a escala real, el ta­
maño de los embalses de 
nuestra Península y además, 
ha demostrado la gran pre­
cisión con que se realizaban 
los mapas por los procedi-

télites Landsat», y permite 
conocer la geomorfología 

m e d i c a 
Antonio Alfaro a IÑIGO DR. BANlEOS 

O C U L I S T A 

váía Calvo. 17, IA Tlf. 

O C U L I S T A 

Plaza Mayor, — Tf . 201086 
Teléfono &t-MllgS3 
(Horas convenidas) 

tótau lía, Sl-l.s, BILBAO-lli 

I. ANDRADE WMA losé M." de S t ó á i í 

.V. 
CIRUGIA OENEEAI» 

^BAUMATOLOGIA, MÜE-
SOS Y ABTICULACIÓNES 

BATOS/ X 
Avenida del Olá, 9, 2fl 

Teléfono 202251 

.Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Saaa Pastor. 14, 2.°. derecha 
Teléfono 228617 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 
Consutia de 10 a l 
(excepto sábado»! 

Avda. del 01^.14, 4,G i 
Teléfono 225545 

IAIHE ESPARZA 

MEDICO DENTISTA 
Coniulta: 11 s 2 y .S • 8, 
VKorfa, 141, 1.®. Jum 

PSIQVIATBA 
Bliuttor médico de los 

SerHotos Psiquiátricos de U 
Excáia. Diputación Pro­

vincial 
Horas Concertadas 

ivenlda Reyes CatóllcoSj l í 
escalera XII. 1.* (S> 

Teléfono 220858 

M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 46. 4.° D. (Edlfldo 
Gaesét). Teléfono 203789. 

EMILIA LASTRA 
ANAIJCSIS CLINICOS 

Pia/A de í» Cmzad». 6-11-* 

Telf. 203«3 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y ENFBBMEDA» 

DE» D E I A MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 81, Teléf. 203503 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227622 

O P T I C A I Z A M I L 
Cradiiacióíi gafas * Ádaptacíou lentillas 

Técnicas modernas 
L A I N C A L V O , 2 8 

losé M. Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
Ueraa de consulta, de 10 « S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTKOFORESIS 
BACTERIOtOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 19 
Teiéfoíio 221166 

Edificio Estudio, 2fi B 
Sábados, de 10 a 12 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de los 
ojosr. 

Espolón. 2. Teléfono 20934» 

flbelarilo Carozo 
miEiOUM Dfl ESIUDO 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31, - Teléfono 203591 

J0SEA. NAVARRO L RODRIGUEZ PASCUAL 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

RAYOS X 
S M Ismalatorlo 3L Colegial 
Juan XXIII, 16, JA Cónsul* 
tes, de 6 a 7. Horas oonvont» 

das. al teléfono 220611 
Avenida Royea Católicos 

Edilisio Mcysa, Escalera pri­
mera, &*, A. 

1.1 
Bufenqpdades del Aparata 

;t'esplratorlo 
Sanjurjo, 15, 2fi, D, 
S&ft 808088 - 8083H 

E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 

aeneral Yagüe^ 10., 5,° C — Teléfono: 21 29 46 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO OB LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 26 08 
y Plaza Mayor, t — Teléfono 20 53 44 

controlado, formado con linó- mientos convencionales «Es 
genes en banda 7 de los sa-: una auténtica fotografía de 

la Península», señalaron di­
chas fuentes. 
TOMA DF POSESION 

Cartagena (Murcia) (Efe), 
A las pnce de esta mañana 
tuvo lugar en el salón del 
trono, del palacio de la Capi­
tanía general. Ia toma de po­
sesión del mando.de la zona 
marítima del Mediterráneo, 
el almirante Juan Carlos 
Muñoz Delgado, quien, a su 
llegada, saludó a las prime­
ras autoridades de la provin­
cia. 

Después, él vicealmirante 
Piltain, que había ocupado 
interinamente el puesto, dio 
la bienvenida y ofreció la co­
laboración y disciplina. 

El nuevo capitán general 
de la Zona agradeció la pre­
sencia de las autoridades, di­
jo que se estaban viviendo 
momentos difíciles, pero es-
0' ranzadores v que se había 
llenado-de orgullo v satisfac­
ción y muchas emociones ín­
timas, al venir a Cartagena, 
donde nació, finalizando sus 
palabras con vítores a! Rey 
v a España. 

En la plaza de San Sebas­
tián, una compañía de Infan­
tería de Marina del Tercio de 
Levante rindió los honores 
reglamentarios. 

LOS QUIMICOS 
COLEGIADOS ELIGEN 
NUEVO DECANO 
Madrid (Efe). — Decanos 

de los Colegios de toda Es­
paña, reunidos en Madrid, 
han elegido a Manuel del Vai 
Cob, actual decano de! Co­
legio de Químicos de Madrid 
para el puesto de decano-
oresidente,del Conseio .S.upe: 
rior de Colegios de-Químicos 
por haber quedado vacante 
el puesto al ser nombrado 
José Lladó embalador de Es­
paña en Washington. 

COLAS PARA PRESENTAR LA 
DECLARACION SOBRE LA 
RENTA 

Marid (logos). — Una cola 
que en algunos momentos reba-
basada los cien metros y las 
200 personas, se ha registrado 
•entre las nueve y media y la 
una, en la Delegación de! Mi­
nisterio de Hacienda, donde los 
madrileños han entregado esta 
mañana más de tres rr.'JI declara-
cFbnea sobre la renta 

La cola, qu? se fue acortando 
según se acercaba la una de la 
tarde, debido a 'as advertencias 
da los funcionarlos y la Guar 
día Civil, que 'a vigilaba de 
que sólo se recogerían declara­
ciones hasta esa hora, se había 
iniciado sobre las siete de la 
mañana, según ha manifestado 
ei portero de un Inmueble con­
tiguo. 

Por otra parte, se espera que 
la gran avalancha de público, se 
realice el próximo lunes 31, día 
en que finaliza el plazo de en­
trega, fijado por Hacienda, aun­
que se estima que las siete ho-

1. MARTI 
PULMON Y CORAZON 
Cohsulta, de 11 a 1.30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Hérorea de la División Azul, 
8. I.» D. — Teléfono 204166 

l . MATA 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid, 46, 1> 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

Teléfono 227297 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERA!. 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 & 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid. 8, 2.» 

TeU&no m m 

ras de abertura al público frfA 
9,30 a 1.30 y de 4,30 a 7.30) no 
serán suficientes para recoger 
los millarés de impresos que 
faltan. Fuentes de esa Delega-
ción han declarado a «Logose 
que no tienen previsto ampliar 
el servicio de recogida. 

ACEPTACION MUNICIPAL DE 
EDIFICIOS MILITARES 

Pamplona (Logos). — El Ayun­
tamiento ha aceptado diversos 
edificios militares, 

Coíicretamente la ciudad de 
Pamplona recibe del Ejército las 
murallas con sus fosos y baluar­
tes, el edificio del. antiguo, pa­
lacio de los Virreyes, antes Go­
bierno militar, mandado cons­
truir por Sancho el Sabio de 
Navarra en. el siglo Xlli, así co­
mo el edificio, del Hospital mili­
tar con parte de la huerta con­
tigua. El Ayuntamiento, como 
contraprestación, se comprome­
te a acondicionar, el edificio del 
antiguo palacio de los Virreyes, 
según un proyecto a aprobar de 
mutuo acuerdo. 

En la sesión en que Se aprobó 
el citado acuerdo municipal, que 
duró cuatro minutos, sólo estu­
vieron presentes dos corporati­
vos de los cuatro que actual­
mente continúan ocupando su si­
llón -municipal, pese a la dimi­
sión exigida por los partidos ma-
yoritarloj para dar paso a la 
fórmalización dg una comisión 
gestora. 

Tu sangre no cieñe 
precio Por eso debes 
donarla: porque nc Hay 
favo» más grande ¡jue 
puedas hacer a tu ord> 

ASOCIACION DE 

Se pone en conocimiento 
de todos los interesados, que 
durante el mes de Agosto se 
suspenden las consultas con 
el abogado, quedando abier­
ta la Secretaría de esta 
Asociación con el horario 
normal de 5 a 7 de la tarde, 
de lunes a viernes. 

odas aquellas personas 
que necesiten consultar o 
informarse de algo relacio­
nado con la asociación pue­
den hacerlo a través del Ad­
ministrador. 

En VILLA JOYOSA, 
a 7 Kms. de Benl-
dorm y a 30 de Ali­
cante, le ofrecemos 
viviendas totalmente 
exteriores, a 200 m. 
de la playa. 

Mínima entrada a 
pagar a su comodi­
dad, resto con gran­
des facilidades. Con­
súltenos. 

Cantidades a v a la-
das por Crédito y 
Caución. 

Promueve, constru­
ye v vende: 

S A I N V I 
Calle Colón, N.0 65. 

Teléfono: 89 26 50. 
VILLA JOYOSA 

(Alicante) 
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Estampas burgalesas 

EL caso es uno 'te tantos y. a Dios gracias, no 
el más alarmante, aunque tal vez sí el más tris­
te. Hay allí un pórtico románico de las más ricas 

trazas, que cobija —¡oh Santo Dios!— a un trillo y 
o una cinta elevadora a más de otros aperos agrícolas. 
Su alfombrado es la paja de año tras año y el inte­
rior es mejor que se vea par^ que los ojos den crédi­
to a lo que el gusto se reniega a tolerar. El caso, 
como se dice, es común allá sobretodo al Norte donde 
el abandono por aquello de la emigración y otras mon­
sergas es la única ley de vida. Por fortuna no es común 
el pillaje, aunque sí hay muestras ya más que abundan­
tes de! vandalismo íbero y vaya Vd.( a saber. Por ejem­
plo, el viajero ha visitado recientemente algunos para­
jes de esos que el catálogo de arte llama de postín: 
la ermita-iglesia de Butrera, otra ermitilla de Conda­
do, el Monasterio (que fue de San Qulrce) destartalán­
dose día a día, ese otro con varios amos (unos de 
las tierras, otros de las piedras) de Fredesva!, un rin­
cón salvaje (por los yerbajos, que no por lo otro) en 
Gradilla de Sedaño y -jnos ya humildes paneles en la 
que fue iglesia de Quintana del Pino. La lista sería 
agobiante, pero el final sería más o menos el mismo: 
pena, que es el estado de! dolor incurable. 

En infinidad de monumentos ya no hay remedio posi­
ble. La intemperie esa del tiempo y la barbaria esa de 
los hombres se han encargado de dar al traste con toda 
esperanza. En la mayoría por omisión, que es un pe­
cado del que nos van a pedir rigurosas cuentas alguna 
generación de esas que nos sigan. En otras, ya bastan­
tes, por acción y comisión v no precisamente buena, 
sino todo lo contrario. Abundan para desgracia contu­
maz numerosos aficionadillos a la recolección de restos 
«curiosos», como así los llaman. El viajero los ha visto 
y da fe. Aprovechan el desamparo —así se llama lo 
que rodea a estos monumentos— para quitar, ponga­
mos por caso la mano a un angelote románico o si 
los canecillos están a bueno tiro de la tapia llevarse 
una de esas carátulas que siempre adornan. Algunos 
son menos egoístas: sólo escarban con la navajllla u 
otro objeto punzante la barriga de algún Sansón muerto 
de risa. De los capiteles, que suelen estar más o me­
nos a la altura de las narices, se podría escribir un 
libro de lo que debieron ser y tristemente son, una 
especie de peana de sandeces. Por los siglos de los 
siglos quedarán allí grabados sus nombres para su pro­
pio vituperio Eso sí, sin firmas. 

Lo de la omisión es ya otro cantar. El viajera pre­
gunta y casi siempre " en todos los lugares del mismo 
modo. «Pero, ¿quién cuida esto?». Las respuestas son 
curiosísimas. «De quien va a ser... ¡Del obispo!». Otros: 

Grediíla de Sedaño: ábside románico 
(Foto J. L. ALONSO) 

«Nuestro, esto es nuestro». Otros: «Dicen que de Bellas 
Artes... ¿quién será esa Señora?». Y detrás siempre 
»a picara sonrisilla. Uno le dijo un día: «Eso de la 
casa con muchas puertas es lo mismo que la casa 
de muchos amos.. .» En estas cosas todos se lavan 
las manos. El viejo aquel tenía buena dosis de rozón. 
«Pero los monumentos están en el pueblo, se quedan 
en el pueblo... A Vdes., más que a nadie les interesa 
que esto se cuide, vamos, que lo cuiden». «Sí, sí. . . 
Para que lo vendan luego otros». No hay posibilidaa 
«•e entendimiento. Mientras tanto, las piedras se caen 
0 se maltratan o se hurtan descaradamente... 

En Quintana del Pino la hierba puede al pequeño 
^mpio. En Condado de Valdivielso —donde hay ahora 
muchas cerezas— las banastas vacías y sucias casi ta-
Pan media ermita En Fredésval las hiedras están des­
tripando los muros v más de un ventanal yo no lo 
es. 

D M A 
P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A N A 

Huldobro: pórtico y cinta elevadora 
(Foto J. L. ALONSO) 

Ante tanto miseria, porque la gloria fue inménsa, 
el ojo y el corazón del visitante anónimo, y con m á s 
gusto artístico del que se le otorga, se empaña y o 
menudo gime... Es una triste historia vieja, viejísima 
y siempre con un estribillo maldito: «No hay dinero». 
|Vayo que si hay!, piensa el viajero. Lo que pasa es 
que no se apunta bien, como diría el otro. 

Urio que es amigo de recreos fantásticos (nunca Ilu­
sos) se ha recreado, por ejemplo, en un sueño de los 
que llaman quiméricos. Ha pensado en un «renacimien­
to» minúsculo, pero poderoso, con mecenas de los de 
ontes, capaces de crear un pequeño museo con infini­
tas joyas de veinte en veinte kilómetros, por decir algo. 
Museos a porrillo con jurisdicción propia, con cautela 
y mimo propio Ha soñado en un mosaico de luces 
turísticas, que eso es nuestra provincia, donde el buen 
comer y el mejor beber ocupen su sitio, pero no el 
primero Por soñar soñó también en palacios, castille­
tes y torreones que los hay sin cuento en los que aún 
es posible resucitar viejas glorias. «¿Y el dinero?». 
V uno mismo que es tá de sueños dice: «Eso, como es 
redondo, viene rodando». La cuestión es echarlo a ro­
dar... Y si no que se lo pregunten a los honorables 
ingleses de cualquier rincón que allá donde tuvieron 
una piedra aprovechable la hicieron más o menos mo­
numento nacional, para ver el cual, hay que pagar, 
por supuesto. Eso sí se llama visión y promoción. 
Mientras eso llega, pueden Vds. irse con toda la Ilusión 
del mundo a Huldobro, y entrar allí por lo que é s t e 
llama «Pórtico de la pena» (en plan suave). 

Madrid (Calpisa). — Están anunciadas para esta tar-: 
de dos retransmisiones deportivas. 

En primer lugar, las pruebas de saltos correspon­
dientes al Gran Premio de Hípica de San Sebastián, 
con comentarlos de -uis Emilio Calvo Sálelo y Mabel 
Galaz, y realización de Ramón Diez. 

A continuación, siete de la tarde aproximadamente, 
desde las pistas del Instituto Nacional de Educación 
Física de Madrid, se ofrecerán el desarrollo de las 
pruebas de atletismo correspondiente a los Campeona­
tos de España. Los comentarios estarán a cargo de 
José Angel de la Casa y la realización de Alfonso Gu­
tiérrez Terán. 

Durante estos últimos días de Julio y primeros de 
Agosto, las carreteras se convierten prácticamente en 
un río de automóviles. Es el éxodo provocado por las 
vacaciones. Con este motivo, y como se hizo también 
a finales del mes pasado, se emitirá el segundo progra­
ma de la serie «Especial automóvil», con el título «Cul­
pable: la sociedad». 

Un poco de música no viene nada mal en estas 
tardes calurosas. El programa «Aplauso», que a partir 
de esta semana tendrá unos minutos menos de duración, 
cuenta con las siguientes actuaciones, entre otros: Car­
los Mejía Gadoy y los de Palacagülna. Victoria Abril. 
Las Debías, Gino y Lucille, el cantautor Tony Moría, 
que es ta ró presentado por Miguel Soler; Fernando Este­
so que presenta al también humorista Javier de Cam­
pos. Los Chichos. Rumba Tres y Los Chunguitos. a s í 
como una entrevista realizada en estudio al valenciano 
Ricardo Tormo, a un paso de alcanzar el Campeonato 
del Mundo de motorismo en la categoría de 50 ce . 
Además, por primera vez en programa, habrá una pági­
na dedicada a los niños en las que participan Enrique 

y los muñecos de «La abeja Maya». 

A última hora de la noche, más música en «300 
millones»: Angela Carrasco. Rocío Durcal. Albert Ham-
mand, Pepe Domingo Castaño. Ana María Drack, Blan­
ca Rosa Gil, el grupo «Menudo» de Puerto Rico. Tam­
bién se emitirá un reportaje sobre la inauguración de 
la sala Argentina en el museo de América, de Madrid. 

EL LUNES: HIPICA 

Mañana, lunes, también habrá retransmisión desde 
la Real Saciedad de. Hípica de San Sebastián, de la 
Copa de S.A.R. el Príncipe de Asturias de Hípica. 

EN UHF 

Parece que las películas seleccionadas para este fin 
de semana, tanto en la primera cadena como en la 
segunda, tienen el denominador común de la falta de 
calidad. «Filmoteca TV», que continúa ofreciendo el ci­
clo dedicado a Samuel Goldwyn, emite «Rapsodia 
de juventud», dirigida en 1939 por Archie Mayo, y es 
una comedia musical dirigida, en teoría, hacia una f i ­
nalidad tanto artística como pedagógica. 

TELE-COSAS 

Victoria Vera asistirá como invitada al programa-
concurso de mañana «¿Conocemos España?», que reali­
za Esteban Durán y presenta Mario Beut. 

«Creo que debe hacer muchos lugares indicados para 
vivir íntimamente y en tranquilidad» —comenta Victo­
ria Vera—. de momento lo estoy buscando. 

—¿Qué prefieres, el mar o la montaña? 
—Pues en Invierno estoy bien en un ambiente de 

montaña, en verano me gusta más estar en la playa. 
—¿Por qué plato español te inclinas más? 
—Definitivamente la «paella». También me gustan 

algunos guisos de carne. 

¡MAÑANA! ¡MAÑANA! 

PORTENTOSO ACONTECIMIENTO TEATRAL 

COMPAÑIA 

MARY PAZ PONDAL 
CON 

ARMANDO C A L V O 
EN 

LA ZORRA Y EL 
E S C O R P I O N 

de A PASO 

La picardía! ¡El desenfado! ¡El optimismo! 
¡Las carcajadas! 

IMAS DE 400 REPRESENTACIONES EN 
MADRID! 

— Lolacalidades a la venta — 
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anuncios por 
fistos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla 34, teléfono ^efa 's 'hasí í 'dTcz^"abrís ^ a íco ^ X t de 13 tardc y CUATOQ A seis de la tarde, así como en todaa las Agencias de Publicidad. — Precio: Cincu^pa pesetas Hasta ciicz palabras, caüa palabra más, cinco pesétas. 

Alquileres 
ALQUILO máquinas es» 
erlbir. tCrespo» Plaza 
Alonso Martínez. 7. Te­
léfono 200520. 
RITOBT.— Alquila en 
«xplotación n e g o c i o 
hostelería, i d e a l para 
familia. Fianza • Renta 
baja. Rejres Católicos. 4. 
ALQUILO o vendo ba­
res Inmejorable marcha 
negocio, diversas zonas. 
Santos. Julio Sáez de ta 
Hoya. 8. 6.» 5. 
ALQUILO entreplanta 
comercial calle Madrid. 
¿8 I.» Izqda. 
B I T O R T alquila piso 
de lujo con garaje. Pza. 
Cruzada. Reyes Católi­
cos. 4. 
B I T O R T alquila piso 
«1 mes de Agosto y 
Septiembre, amueblado. 
Reyes Católicos. 1 
ALQUILO precioso lo­
cal Avda. Valencia ren­
ta muy baja. Santos. Ju­
lio Sáez de la Hoya. 8. 
6.» 
ARRIENDO piso amue­
blado, 5 habitaciones. 
Agosto y Septiembre. 
Teléfono 224448. 
ALQUILO piso amue­
blado, servicios centra.-
les, zona del Carmen. 
Teléfono 202520. 
ALQUILO piso amue­
blado, temporada, cén­
trico, amplio. Informes 
tardes. Madrid. 2-1.9 Izq. 
SE A L Q U I L A piso 
Agosto y Septiembre, 
Teléfono 227298. 
ALQUILO piso amue­
blado. Telf. 226699. 
ALQUILO piso en Par­
que de la Isla n." 6-2.° 
Á. 25.000 ptas.. renta 
más gastos comunidad. 
I n t e r e s a d os llamar 
£01980. Siia. Angelines, 
horas de oficina. 

PAGARIA 2.000 pese­
tas a quien me propor­
cione piso en alquiler en 
eona céntr ica Renta 
hasta 20.000 pesetas. Ra­
zón Telf. 200128. 
ALQUILO piso amue­
blado por temporada. 
Santa C a s i l d a . 8-5.9 
puerta S. 
E N BENIDORM alqui. 
lo apartamento, mes 
S e p t iembre. Teléfono 
222815. 
SE ALQUILA piso , ca­
lle Vitoria, 172. 8.9 A, 
Informes en el mismo 
de 4 a 6. 
SE A L Q U I L A piso 
a ra u eblado, céntrico. 
Llamar Telf. 218168. 

ANTES DE COMPRAR 
su vehículo de ocasión, 
véalos y compruébelo* 
sin compromiso, en Au­
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega. 15. Todas mar­
cas. 

E Ü R O O A S I O W 
Oportunidad C - 8 
60.000 Ptas Garan^ 
tizado FaciiidacJea 

AUTOMOVILES PE-
DROSA Compra • ven­
ta de toda clase de 
automóviles. Stock mí­
nimo, ciento cincuenta 
vehículos para que us­
ted pueda elegir Ga­
rantizados. Facilidades 
hasta 24 meses Teléfo­
nos 220047 y 227767 

M E R C A D O N A 
O I O N A t OCA­
SION V e h í c u l o s 
usados todas 1 a * 
marcas tipos Re­
visados, garantiza­
dos. Fac i l idades 
Visítenos en Au­
to vicán» Sábados 
abierto. 

EUROCASION Slmca 
1.200. Varios. 6 y 3 me­
ses garant ía 
EUROCASION. Varios 
Dyan-6. C-8 y C-8 F 
6 y 3 meses garant ía 

A UTO OID, & A. 
soncesion a r i o de 
Ford España. 8 A 
Compra sn c o c h e 
usado, eos os mi 
olmo de garant ís 
Nosotros le ofrece 
mos toda la gams 
n a c i o n a l Revisa -
d o s garantizado» 
medíante contrate 
7 las facilidades de 
pago que ustod jo-, 
ceslte. Visítenos «b 
Vitoria 64 Telél 
224851 Nuestra eb­
riedad es garant íe 

Automóviles 
y accesorios 

EUROCASION. R-12. 8 
meses garantía. 
EUROCA S I O N. 132 • 
1.800 impecable. 6 me­
ses garantía 
E N EUROCASION en-
cen t r a r á todo tipo do 
vehículos de ocasión, -e. 
visados y garantlzadoa 
A V I A 3.500. carnet 2.»t 
Avia 2.500; Avia 1.250 y 
varios más. Ruera. V i ­
toria 19 

E U R O C A S I O N G.S 
Club. 3 meses garant ía 
EUROCA S I O N, G-S 
Club, familiar, S meses 
garantía. 
EUROCASION. R-7. 6 
meses garantía. 
AITOR.— Recomienda, 
al comprar coche usado, 
v i s i t e sección Venta 
Ocasión; encontrará co­
cha usado barato, revi­
sado, garantía Facil i­
dades Madrlr 69. 
AITOR, • Vende turis­
mos de todas las mar­
cas, matrículas a l t a s , 
revisados. Facilidadea. 
Garantía. Tenemos can­
tidad para elegir Ma­
drid. 19. 
A U T O M O V I L E S GA­
MONAL, v e n d e R-9, 
QTL, R-7. R.12S. R-12 
famll lm. i-L. €-F. R-8. 
Seats 600, 850. 124 127, 
1430. 1600 1800. 133 : 
SImcas 900. 1000. 1200-
LS, 1200 • B Citroens 
C-8, Dyane 8, 2 C V 
Q Furgonetas. MI -
nis 1000. 850 varios mo­
delos más Facilidades. 
Garantizados. Min 1 m a 
en*rada Pedro Alfaro. 
9 y Vitoria 235. 

E U R O C A S I O N 
Oportunidad R -8. 
75.000 pesataa 

I l í A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios 
facilidades de pago 
c Auto Burgos 8 A.» 
Avenida del Cid 
73. Teléfono 2203S0 

E O R O O A S I O N 
Oportunidad 2CV 
30.000 pesetas. . 

A U T O MOVILES VA­
R O N A Compra venía 
de toda clase de auto­
móviles y vehículos co­
merciales, hasta 8.600 
kilos. Garantizados. Mí­
nima entrada Facilida­
des 6, 12.18 y 24 meses. 
Mádríd. 22 Tel 207087 
GRAN OCASION. Por 
traslado se venden muy 
baratos dos R-5. R-12 S, 
R-8. Seat 124, 1430. 600-
B, y varios más con to­
tal garant ía Facilidades 
Telf. 218128. 

AUTOMOVILES Vidal 
Compra vento automó­
viles Vendemos » o d a 
c ' a s e de automóviles 
usudos. cotairoente re­
visados. Fací 11 d a d e 0 
hasta 18 meses Com­
pramos su coche usado 
y se 'o pagamos al con­
tado Madrid 9L Telé-
'nno 208481 

COMERA-VENTA l u ­
tos Santacruz. iGangas! 
Vean exposición Varios 
autos 127 todos seml-
estrenos: R-12. Slmca: 
1.200. Seat 1480 Lvu 
G.S 1500. no r m a i e a. 
emlfaro Visítenos Dis­
ponemos del coche que 
usted desee tnformes 
calle Santancruz nú • 
mero 27 Teléf 212424 
A U T O MOVILES TD-
DRO. vende Renault 12 
T-S: R-12-N R-7 R-5 
R-8: SImcas 1200 1000. 
900: Seats 1430. 124 127 
850 600-E. en todas sus 
serles, revisados de me* 
cánlca chaps y pintu­
ra, garant ía árma d a. 
facilidades de pago ba­
rriada Riera calle C, 
número 7 Segunda pa­
rada de autobús Abier­
to Incluso s á b a d o s 
tarde 

E U R O C A SION 
Trabado S L . Ca­
rretera M a d r i d 
K m 231 Teléfonc 
»nnü42 

AUTOMOVILES ¿00— 
(Garaje 200) Nosotros 
seleccionamos lo mejor 
del mercado y ofrece­
mos 50 vehículos para 
elegir: Ford-Flesta Ci­
troen Meharl. Dodga 
Diesel. R-12 R-5 GTL, 
R-5. R-8. R-8 4-L 1430 
famlliai 1430. 124 127 
850 óOO-E 600-D. l.M 
1.000 900. QS. Garantís 
firmada mano de obre 
y materiales Vitoria 
200 Teléfono 2207 83. 
Nuestro lema es ga­
rantía y servicio 

A L Q U I L E R slD 
conductor, Fien 
Auto Avenida Ge-
oeral Vigón. Edifl-
oio Otamencll. T o l l 
223803 

SE V E N D E coche 850 
en buen estado, econó­
mico, Telf 215275, 
GR ANDMONTA G N E 
22 vende R-5, R-6, R-8. 
R-12, Seat 600 E. 850 
127, 124. 1.430, 1.600 FU 
Citroen Diane C-8. GS, 
Simca 1.00O, 1.200. 1.200 
ranchera todos ellos 
completamente revisa­
dos; garantía firmada: 
facilidades Abierto to­
dos los días incluso sá­
bados hasta las nueve 
Calle Fx-ancisco Grand-
montagne n.^. 22. Telé­
fono 215050. 
ALQUILER s i n con-
ductoi, coches nuevos 
todas las marcas. eSer* 
v i - Auto». Sanjurjo 9. 
Teléfono 222715. 
EUROCASION R-5 8 
mese» ea ran t í a 

SE VENDE coche 
Chysler 2 litros au­
tomático estado co­
mo nuevo Razón 
Telf. 221371. 

VENDO Volvo 174. au­
tomático o cambiaría 
por coche más pequeño. 
Telf. 203461. 
SEAT 600.D, vende par­
ticular, -por 35.000 pe­
setas. Telf. 227632. 
VENDO R-12, como 
nuevo. Telf. 201145. 

VENDO 124-D, en 
buen estado, bara­
to, , de particular a 
particular- Teléfo­
no 228111. 

A U T O M O V I L E S 
CARRO. Compra venta 
de toda clase de auto-

lóvilea. vende varios 
Seat 132 gasoil y gasoli­
na 131, Sport 1.800 y 
1.600. FU 1 600 1.430 124 
LS. 124 D. 127 133. 850 
especial y normal 600 
B y D. Varios Renault 
R-12-S R-12 K, R-5, 
R-6. R-S TS R-8. 4 L 
Super, 4 F. varios 
Chrysler 180, SImcas 
1.200 S 1.200 GLE 1.200 
LS. SImcas 1.000 espe­
cial. 1.000 GT. 900 es­
pecial 900-N. Citroen 
varios GS Palas GS 
Break C-8. Diñan Dlane 
6, AK-400. Austln varios 
Austin Victoria MO 
1.300 Morris 1.300 MlnJ 
1.000 Minl 850 varios 
Alfa .Romeo F-108. 
DKW Land Rover 109 
Dodge 3/4 grúa y 70 
automóviles más Pre­
cios favorables grandes 
facilidades de pago sela. 
meses de garant ía San 
Pedro Cardeña n.« 90. 
Telf 510811 

VENDO coche Merce­
des Bénz 220-D. Diesel 
de 14 HP. Año 69. en 
magníficas condiciones 
de todo. Una sola ma­
no. Agencia Alfa Ro­
meo. Telf. 943-452512. 
San Sebastián. 
ALFA ROMEO Agen­
cia oficial automóviles 
Miguel. Avda. Madrid, 
24. Telf. 943-452.512 San 
Sebastián. Próxima Im­
portación. Disponemos 
Alfetta GTV 1.6. entre-
ga mes Septiembre. 
PARTICULAR vende 
Seat 124, 1.800 Sport. 
Teléfono 225014. 
D E PARTICULAR a 
particular vendo Peu­
geot 204 y Citroen 2 CV. 
Calle Santa Cruz. 15. 3.» 
izquierda 

Colocaciones 
PROPONEMOS trabajo 
caserf manual Direc­
ciones. 30.000 mensua­
les. Publirenta Albora-
ya (Valencia). 
SE PRECISA chica fija 
con Informes para seño­
ra sola Avda del Cid 
10. Escalera Izq 3.» Izq 
SE NECESITA pastor 
en Vlllariezo a tratar 
con Javier Rodrigo 
(SEAP-PPO 6.319). 
MECANICO de automó-
viles, oficial l.o, se ne­
cesita en Talleres Por­
tugal y Hortigücla. ca­
lle Vitoria número, 245. 
ÍSEAF-PPO 6.268). 
SE NECESITA chica 
fija, General Dávila, 30-
6.o A 
SE NECESITA ch.ca 
con informes para Lo­
groño, matrimonio con 
1 niño. Llamar Teléfo­
no 204571. 
SE NECESITA asisten, 
ta alrededor 40 años, 
sabiendo cocina senci­
lla, horario 9 a 5, buen 
sueldo, Avenida Gene­
ralísimo, 8, 2" derecha, 
Telf. 208610. 
SEÑORITA para pasar 
modelos talla 40. Pre-
sentarse boutlque Del 
Barco. Moneda. 19. l ío-
ras comercio. 
DEPENDIENTE/A ba­
rra necesita cafetería 
Popeye. P iesén la r se de 
8 a 10. 
SE NECESITA mucha­
cha para Zaragoza, res­
ponsable. Llamar Telé­
fonos 976-396853 y 976-
230704. Zaragoza. 
SE OFRECE chófer 
carnet B y C; Informes 
esta administración. 
SE NECESITAN ca­
mareras. SEAF . PPO 
Santander, Ref. 14.458. 

SJB NECESITAN 
camareros de res­
taurante y barman 
profesionales. Ra­
zón de 1 a 5 Cafe­
tería Isla. (SEAF. 
^ O 6.296). 

SE NECESITA señora 
responsable para casa 
sueldo a convenir. Ca­
lera. 17. 

SE N E C E S I T A 
asistenta de 4 a 7 
de la tarxie. Razón 
San-Fer; Avenida 
Cid. 37. 

NECESITO señora 50 
años Interna para aten­
der y acompañar seño­
ra de edad, sueldo a 
convenir. Telf. 203327. 
NECESITO señora o 
chica mayor, fijas y con 
Informes,. para dos se­
ñoras, sueldo a conve­
nir. Telf. 204978. 
NECESITO muchacha 
Madrid, poca familia. 
Todas comodidades. Te­
léfono 208299. 
BUSCASE servicio casa 
Madrid, mujer cual­
quier edad, compatible, 
estudio o trabajo, con­
sulta médica, llamar Te­
léfono 203720 Burgos. 
3SNCOFR ADORES y 
albañlles necesita. Te­
léfono 503818. (SEAF-
PPO 700 Aranda) 
SE NECESITA conduc­
tor con carnet, even­
tual, para coche part i­
cular, algunas horas por 
la tarde. Telf. 209973. 
(SEAP-PPO 6.317) 
SE NECESITA emplea­
da de hogar Plaza San 
Bruno, 15-l.e A. Sueldo 
a convenir. 

5ÍC.0OO M E N S U A L E S 
trabajando en casa Pa­
gamos al contado Es­
cribir «Alba» Enamo­
rados. 23 Barcelona—18 
NECESITO oficial cha­
pista. Tesorera, 4. Telé­
fono 223398. (SEAF-
PPO 6.351). 
SE NECESITA emplea­
da de hogar, fija. L l a ­
mar al 219689, (de 9 a 
12 y 6 a 7). 
NECESITO estudiante 
para cuidar niños, ma­
ñanas, llamar Teléfo­
no 228629 do 12 a 1. 
PARA inmediata inau­
guración se necesitan 
encargado, camareros, 
camarerás , puesto hela­
dos, para mesón^sidre-
ría, discoteca. Llamar al 
217277, de 2 a 3. Horas 
oficina 209043 y chica 
fija. Buenos sueldos. 

mpras 
mentas 

ESTANT E R I A B 
metálicas Dexíoa 
montaje inmediato 
Ruera Vitoria 19 
Pell 203837 

POR CESE de negocio 
se vende maquinaria y 
útiles obrador de con­
fitería. Tel i . 988-722394. 
Falencia. 

SE VENDEN 100 
m á q u ínas Indus­
triales de confec­
c i ó n marcas R i 
moldl Unión Es­
p e c i a l Plafl Alfa 
etc. Semlnue v a s 
Teléfono 284929 de 
León en horas de 
oficina. 

VENDO 2 galeras se-
minuevas para ganado o 
tractor, y un macho, 
media edad. Teléfono* 
208012 - 204790. 

Enseñanzas 
PROFESORA da cía . 
ses particulares, EGB, 
e inglés. Avisos Teló-
fono 218610. 
t N L L K ü ü A Prepara­
ción exámenes Inglés 
Francés Plaza Alonso 
Martlne» í Te» 20fiR51 
L A T I N Griego ciase* 
partlculare» de B ü P 
O O U Facultad Valla-
dolld 8 8.» O 204981 
CURSILLOS intensivos 
Auxiliares administrati­
vos Secretariado Ban. 
ca Cajas de Ahorros 
oposlcloní* varias gra­
duado escolar E.G B. 
B.Ü.P. idiomas Acade. 
mía Centro Laln Oal-
vo 4 Concepción 28 
INGLES. Licenciado da 
clases particulares Ex­
periencia Grupos redu­
cidos Tetí 208883 
LICENCIADO da cla­
ses, física, química E.G 
B., B.U.P experiencia 
Telf. 213618 
MECANOGRAFIA con-
crolada Taquigrafía mé­
todo Martlnlani tndivl-
duallzadc po? fichas 
Rendimiento según in­
terés ? dedicación RA 
pido y eficaz Garant ía 
Experiencia Academia 
Centro 
L A T I N . Letras, B.Ü.P., 
E.G.B Telf 211036 
PROFESOR da clases 
inglés, francés, expe­
riencia. Telf. 213618 
CLASES de E.G.B has­
ta 8.° curso, en Alonso 
de Cartagena, 4-2.° Izq. 
Telf. 226058. 
FRANCES todos los n i ­
veles, diplomada da cla­
ses. 226600 

GAMONAL Centro ma­
temático, preparación de 
selectividad BUP FP 
Vitoria 164. Bis 
LICENCIADO exactas 
da clases matemáticas 
Calle Madrid, 79-2.o iz­
quierda. 

ESTUDIANTE de obras 
públicas, da matemáti ­
ca^, física, química, 
EGB, BUP, llamar 
226532. 
INGENIERO da mate­
máticas, física, química, 
BUP, con experiencia. 
Telf. 226026. 
LETRAS. Clases parti­
culares. Grupos reducl-
dos, latín, lengua, fran­
cés— Telf 220131. 
DOY .CLASES mate­
máticas, física y quí­
mica, hasta COU. Avda. 
Madrid 5-6.9 d. 
ESTADISTICA prime­
ro empresariales, con 
experiencia llamar ma­
ñanas. Telf 228657 
GRUPO de profesores 
damos clases todos los 
niveles. Información 'e-
léfoho 226207 o San 
Francisco, 31-4.fi C 
L A T I N . Sólo latín. BUP ' 
CUA, particular y gru­
pos. Telf. 208004. 
LICENCIADO quími­
cas, da matemáticas, fí­
sica, química. BUP. Lia-
mar 204878. 
PROFESORA matemá­
ticas, física, química, 
prepara curso vera'no, 
Barrantes. 2-2.". 
MAESTRA, experien­
cia, da clases EGB. Te­
léfono 226903. 
FRANCES, matemát i ­
cas, física, de EGB y 
BUP. Económico. Telé , 
fono 207692 de 3 a 6 
tarde. 

NECESITO estudiante 
magistrado para dar 
clase niños. Telf 202607 
L A T I N , griego. Todos 
los cursos. Clases a 
convenir. Telf. 204123. 

SE NECESITA profe 
sor de contabilidad ni 
vel Ciencias empresa­
riales avisos al 225771 
LICENCIADO en quí," 
micas y profesor de 
EGB, da clases. Teléfo­
no 203350. (tardes). 
SE D A N clases de "bá­
sica a domicilio. Telé~ 

'fono 216788. 

SE VENDEN naves in­
dustriales en carretera 
Madrid Informes Cons. 
trucciones Serrano Da­
lle Legión Española, 
Telí 201543 
PISO seis habitaciones, 
gran salón tres bafios^ 
dos plazas garaje Zona 
residencial Bernabé Es­
polón 22 

PISOS se renden 
en Gamonal, cali. 
Vitoria 4 habita-
doñea caiefacclót 
central Precie to 
eresante tníor 

mes Avda del Ve 
ia 9 entrflplantí» 

VIVIENDAS p m 
••.egida* caleíacolór 
central 8 lormlto-
ploa salón, terraza 
iervlelos Junto E 
O B y guardería 
«ona ürbecasa C / 
rrujillo Informal 
>bra Ctra Poai 
Frente Bodegas 
Cándido) 

C03IPRO nave indus­
trial con instalaciones 
Telf 220156 
BITORT vende su piso 
con rapidez al conta­
do Revés Católicos 1 
RITORT no anuncia 
todos ios pisos que tle-. 
ne en venta Visíteme, 
le informaré Tengo en 
todas las zonas Reyes 
Católicos 4 
RITORT vende piso en 
Bladlc Perlado total­
mente exterior Rej'es 
Católicos. 4 
BITORT vende piso to­
do reformado. Nuevo 
Pza. Lavaderos, facili­
dades 
BITORT vende pieos 
principio, calle Vitoria 
decorados Infórmese 
Revé? Católicos 4 
BITORT vende pisos 
centre Gamonal a es­
trenar, de todos los pre­
cios 
RITORT tiene pisos lu-
Jo en General Mola. 
Beyre. Vena. Vigón. con 
garaje. 
RITORT' vende - piso 
muy barato, zona Ga­
monal calefacción i 
habitaciones 
KITORT vende piso 
piso amueblado teléfo-

,no. calefacción central 
-principie Gamonal 
SE VENDE piso viejo 
muy céntrico T I 202140 
horajs comercio 
LA REDO Conjunto re­
sidencial Jal Ala i V i ­
viendas de gran calidad 
a estrenar Oportunidad 
Se pueden aceptar co­
mo pago otras vivien­
das. Información y ven­
ta; A P. Inmobiliaria 
Portero. Avda. de Fran­
cia. 72 Telf 942-607097. 
Laredo. 
RITORT vende . casas 
en pueblos cercanos a 
Burgos Villayerno. Ata-
puerca. Reyes Católicos. 
4. 
BITORT vende piso 
muy barato. 6 habita­
ciones, exterior, zona 
Alfareros 
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anuncios pot* 
j ^ E D O . A. P. Inmo­
biliaria Portero. Avda. 
áe Francia. 72. Ofrece: 
apartamentos d e s d e 
1500.000 pesetas y di íe-
rentes tipos de vivien-
¿as. cüalets y aparta-
mentes Facilidades A-
p inmobiliaria Porre­
ro Avda de Francia 72 
Telf 942-,6n7n<)7 har^do 

APARTAME N T O 
3 habitaciones tn-
-.er i o r e s vendo 
céntrico Teléfono 
>02594 

SANTOS pisos Avda. 
Cid. Francisco Sarmien­
to. AWonso X el Sabio, 
con 4 ó 5 habitaciones 
calefacción central o sin 
ella. Precios Interesan­
tes. 
SANTOS pisos en cons­
trucción. General Ya-
güe 6 habitaciones 2 
baños 
SANTOS pisos Reyes 
Católicos. 4. 5 habitacio­
nes. Servicios centra­
les 
SANTOS pisos zona 
céntrica, 6 habitaciones, 
con plaza garaje. Pre­
cio Interesante 
SANTOS pisos en cons­
trucción en' Gamonal. 4 
habitaciones, servicios 
centraless 

SANTOS pisos calle V i ­
toria. Lavaderos, carre­
tera Logroño. Barriada 
Inugara Villafría de 4 
habitaciones con cale­
facción central o sin 
ella distintos precios. 

S A N T O S buhardillas 
céntricas. Precios muy 
interesantes. 
SANTOS pisos en cons. 
trucción Brlviesca des­
de 4 habitaciones. Plaza 
garaje. Juilo Sácz de la 
Hoya 8-8.0 3. 

POR no poderlo aten­
der, -e /ende bar-me­
rendero Venta «El Mo­
lino» en Quintanadue-

• fías. Informes en el mis­
mo. 

^ENDO piso semlnue-
vo. Avenida Reyes Ca­
tólicos, edificio Améri-
ca. 8.» C. 
SANTOS locales diver­
sas zonas y dimensio­
nes, desde 40 m.» en 
adelante Infórmese. 
VENDO piso Paseo Is­
la, 7 8.3 C, Teléfono 
204232. 
VENDO casa, huerta, 
monte pueblo quince 
km Burgos. Carretera 
Bilbao, mayor Informa­
ción Telf 213437. Bur­
gos. 

C H A L E T paseo 
Quinta núm. 43. se 
vende. Razón, mis­
mo Tardes.. 

VENDO piso Alhóndi-
ga n.» 1, 6.o, 8 habita­
ciones, económico, (de 
4.30 a 8.30). 

SE VENDE piso pe-
queño céntrico por tras­
lado en 850.000 pesetas. 
Informes Telf. 225921. 
Llamar a cualquier ho­
ra. 
VENDO casa, planta y 
piso, huerta, Barriada 
Hiera Telf 215382. 
VENDO piso barato, 
Trinidad. 12-2.« derecha. 
COMPRO casa pueblo, 
pequeña con corral, co­
chera o pajar. Corta dis­
tancia capital. Escribir 
esta administración n.0 
1.085 o Telf. 204157, ma-
ñañas hasta 6 tarde. 

SANTOS venta pi­
so Melchor Prieto, 
6 habitaciones, ca­
lefacción indivi­
dual Facilidades. 

PRIGO PISOS. — Zo­
na Residencia: Avenida 
Cid, Parque Avenidas, 
cuatro habitaciones, ca­
lefacción central, térra , 
za. 
PRIGO PISOS. — Apa­
ricio Ruiz, cinco dor­
mitorios, salón, calefac­
ción, exterior. 

P R I G O PISOS. — 
Nuestra Señora Belén, 
cuatro habitaciones, ba­
ño, aseo, servicios cen­
trales. 
PRIGO PISOS LUJO. 
Villamaravlllas, E d i f i . 
cío Gumen. Avenida Ve­
na, diversas superficies. 
VENDO casa a 10 kms. 
de Burgos. Telf 203452. 
PRIGO PISOS. — Pa­
seo Isla, varios pisos, 
tres, cuatro, seis dormi­
torios, servicios centra­
les. 
PRIGO PISOS. — Ro­
mancero, Puentecillas, 
San Juan, Jesús María 
Ordoño. Calzadas. 
PRIGO PISOS. — Pla­
za San Agustín, dos p i ­
sos, cuatro habitacio­
nes, calefacción, exte­
riores. 
PRIGO PISOS. — Ca­
lle Madrid junto Plaza 
Vega, cinco habitacio­
nes, exterior. 
PRIGO PISOS. — Bur-
gense dos pisos, cuatro 
habi taciones, calefac­
ción, exteriores. 
PRIGO GAMONAL: V i . 
toria, Carretera Logro­
ño, Plaza San Pablo. 
Carretera Poza. 
PRIGO. — Moneda. 13; 
Aparicio Ruiz, 5; Vito­
ria. 175. 

VENDO piso a estrenar 
servicios centrales. I n ­
teresados llamar ai 
220638. 
SE VENDE piso am­
plio con calefacción. Te­
léfono 210761. 
VENDO piso con ca­
lefacción. Calle Salas. 
n.0 3-2." d. 
VENDO piso calle Brl-
viesca, 17, 4 habitacio­
nes, galería exterior ca-
lefácción Individual y 
solar en Quintan adue­
ñas, junto chalet, luz. 
agua. Telf. 221917. 
VENDO piso nuevo so­
leado, 1.a plaza San Juan 
de Ortega. 1, 9.o B. 
PARTICULAR v e n d e 
piso en Barriada Urbe-
casa, núm. 1, 3.«, O. Ra­
zón, «Bar León», en la 
misma dirección. 

VENDO piso estrenar. 
Calle San Bruno, servi­
cios centrales. Teléfo -
no 22037Ü. 
SANTANDER, v e n t a 
apar'.ame n t o s y pisos 
nuevos terminados, 
c e n t r o ciudad Desde 
2.500.000 pesetas Apar­
tado 158. Teléfs. 238930. 
23259S 
C O S T A D E L S O L . 
Apartamentos 50 m.1. 
800.000 11 a v e m a n o , 
amueblados Fácil i d a -
des. 223160. 
VENDO piso 4 habita-
clones calefacción cen 
tral , con o sin muebles. 
Calle Vitoria 170-6.» B 

EN MEDINA de 
Pomar vendo cha­
let a este mar. Tlí 
224788 

E N SANTANDER ven­
do piso amueblado zo­
na Sardinero Barato. 
Telf. Aranda 500417 Sa­
las. 380865 
SE VENDE piso 4 h ¿ -
bítaciories, calefacción 
individual. Lavaderos 1-
6.° E. Telf. 216803. 
VENDO piso, 4 habita­
ciones, calefacción. Ca­
lle Vitoria - Gamonal. 
204811. 
'RUSTICA, apta para 
todo, vendo en térmi­
no Cardeñajimeno. Te­
léfono 227044. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O ensacadora 
motor «Campeón». Gre-
mencio Ortega en Ma-
hamud. 
C O S E C H A D O R A S 
Braud. nuevas y usa­
das, totalmente repara­
das. Talleres Gallo V I -
Ilalbilla de Burgos Te­
léfono 227866 Ext 10 
VENDO terneros. Ven­
torro Madre Juana. A n ­
gel Güemes. 

V E N D E de particular 
a particular empacado­
ra Jhon Deere 336. Ma­
nuel Franco. Melgar de 
Fern a mental 
VENDO 2 máquinas co­
sechadoras Jhon Deere, 
modelo 830 reparadas, 
con facilidades Tratar 
con Jul ián Palacios. V i -
llusto. Villadiego, 
SE DAN a cosechar 70 
hectáreas de trigo, res 
y cebada unión. Infor 
mes Salvador Ruiz 
Berzosa de Bureba 
SE VENDEN 11 cer­
dos tetones. Santa Ma­
ría Tajadura. Gonzalo 
Río . 

Muebles Varios 

espeo 
PROXIMA apertura de 
una residencia particu­
lar para mayores de 40 
años, caballeros seño­
ras, señoritas y matri­
monios. Informes Telé 
fono 202852 
CEDO habitación dos 
camas dormir, en Ba­
r r io Gimeno, n.» 4-5.", 
izquierda. 
HABITACIONES Flo­
rida, sólo dormir. In ­
formes tardes, Madrid, 
2-l.o izq. 
PENSION o sólo dor. 
mir , calle Madrid, 36. 
2.o izqda, 
PENSION completa o 
dormir, Plaza de Vega, 
27, 2.0 derecha. 
SE CEDEN habitacio­
nes dormir o con dere­
cho cocina. Telf. 206078. 
SE DA pensión a dos 
chicos o chicas., Santa 
Dorotea, 18 - 20. 6.o D. 
SE DA pensión. Telé­
fono 224049. 
CAMAS 130 ptas., pen­
sión completa y cama. 
210. Puebla 2~tfi, 
SE ALQUILA habita-
ción dos camas derecho 
cocina o dormir, calle 
San Juan de Ortega, 18, 
3.B B. 

VENDO tresillo se-
minuevo; sofá con­
vertible en cama 
grande. Informes, 
portero. Reyes Ca­
tólicos, 4. 

Pérdidas 
PERDIDA Seter inglés, 
blanco, 4 años, no ha 
cazado nunca, atiende 
por Doski. Dirigirse a 
General Vigón, 61-11 de-
reCha. Telf. 224769. Se 
gratificará espléndida­
mente. 

PERDIDA perro mas­
tín, blanco y negro, gra­
tificaré. Telf. 221378. 

Televisores 

REPARAMOS al d l e 
televisores todas mar­
cas « Tele-Orly ». Telé­
fono 224139 
TUDANCA. Televisión 
Porte r o s automáticos, 
antenas colectivas. Re­
paraciones de televiso­
res garantizadas Ave­
llanos. 4, Telf. 205852 

Traspasos 
TRASPASO local 90 
m.9 zona céntrica, lla­
mar al 210219 de 4 a 5 
tarde. 

TRASPASO tienda all-
mentida con clientela, 
a convenir Telf 222078 
SE TRASPASA local, 
en Tahonas, 14, bajo. 
Telfs. 224084, 224501 y 
207470. 
SE TRASPASA bar con 
o sin vivienda. Razón 
Pisones n.o 26, bajo. 

REPARO puertas-ven­
tanas aluminio y hierro 
a domicillt. Tel 200321. 
T R O N I O S i stemas 
electrónicos contra robo 
atraco, detección Incen­
dios. A su servicio. Te­
léfono 201207 
P I S O S acuchillados, 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor» Laín Calvo. 7. 
Teléfono 203699 
SE OFRECE pintor em­
papelador, especialidad 
en pasta rallada. Telé­
fono 226131, (de 3 a 6). 
REGALO 40 viajes de 
basura. Ventorro Madre 
Juana. Angel Güemes. 

O f f s e t 

y toda clase de tra­
bajos t i pográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia-
rio de Burgos» Ca­
lle San Pedro Car-
deña, 34. Teléfono 
217358 y «Papelería 
Tagra» calle Vi to ­
ria, 13 T e l é f o n o 
202852. 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida, 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos, C a lí e 
San Pedro Carde-
ña, 34. Telf. 217358 
y «Papelería Ta-
gra». V i t o r i a . 13 
Telf. 202852. 

• • • • • • • • • • • • • • • 
C.UESTROS TELEFS. í 

Redacción: 
217280 

Administración: 
211511 y 211590 -

¡ATENCION! 

G R U f l D I G 
Se complace en comunicar a toda su distribución 
y usuarios de los producios INTER e INTER GRUND1G 
la puesta en funcionamiento de nuestro nuevo 
Servicio Autorizado: 

S E R V I T t C 
c/ Lavaderos, n.0 2 bajo ¡Gamonal) 

Teléfono 22 41 68 
B U R G O S 

donde Vdes. serán perfecta monte atendidos. 

Este Servicio Autorizado atenderá Burgos capital y 
provincia. 
Con esta puesta en marcha de un nuevo Servicio 
de Asistencia Técnica Posfventa INTER GRUNDIG 
desea ofrecerles su máxima calidad en sus 
productos y la mejor atención técnica. 

O u t i l s m W O L F 

"Jardinear por gusto?. 
¡ un nuevo H o r w t * i 

Desde hace 50 años, para ello herramientas y maquinarias. 
OUTILS WOLF viene creando Cizallas, podaderas, sembra-
y perfeccionando las mejores doras, binadores, implementos 

de riego y, por supuesto, ta JLty wás completa gama de corla-
<S|<% * céspedes. Pídanos una demos-

' tración, sin compromiso. 

LA CALIDAD OUTILS WOLF NO CU ESTA MAS, 
OutlIS.̂ WOLF ^̂ lî / Visítenos y pídanos una demostración sin compromiso; 

S e r v e n t a 
VENTA Y ASISTENCIA TECNICA 

Merced, 13 • Tel. 20 30 97 . BURGOS 
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EL SENADO NO PRETENDE MODIFICAR 
SUSTANCiALIVIENTE LA CONSTITUCION 

Esta -según don Fernando Suárez- reconocerá antes el derecho 

a la huelga, que el del trabajo y el deber de trabajar 

FIESTAS VERANIEGAS 
I A CIUDAD DE FRIAS 

Madrid (Logos). — «Si el 
Senado no lo remedia, la 
Constitución española se rá 
la primera —que yo sepa— 
que reconozca el derecho de 
huelga ante que el derecho 
al trabajo y que el deber de 
trabajar», dice en «ABC» en 
un trabajo titulado «La UCD 
y el derecho de huelga», don 
Fernando Suárez González, 
catedrático de Derecho labo­
ral y exmlnistro de Trabajo, 
quien añade: 

«Resulta muy difícil admitir 
que el dato positivo de que 
la huelga venga reconocida 
en el artículo 26 y el dere­
cho al trabajo en el artículo 
32, puede constituir un «lap­
sus» del Congreso y, mucho 
menos, una distración de la 
minoría mayor, donde militan 
tantos y tan distinguidos le­
trados. Más bien hay que 
suponer que se trata de una 
poco meditada concesión he­
cha por algún jerarca en una 
de sus pláticas nocturnas. 

Como el Congreso no ha 
sido pródigo en debates es-
clarecedores, porque uno de 
los efectos del consenso es 
que evita que den la cara 
algunos personajes que tie­
nen cara para dar y tomar, 
conviene que los ciudadanos 
anilcemos el sentido que 
pueda tener esta aparente 
paradoja. 

Lo que hace la Constitu­
ción es reconocer el derecho 
de huelga al margen de sus 
repercusiones en la relación 
laboral, es decir, como un 
derecho absoluto de la per­
sona. 

No se trata de un derecho 
frente al empresario para la 
mejora de las condiciones de 
trabajo, sino de un derecho 
subjetivo público, ejercitable 
frente a todas las Instancias 
donde se adopten decisiones 
que afecten a los trabajado­
res. De hecho, los constitu­
yentes han aceptado que, de­
pendiendo ^n nuestros días 
los salarlos m á s de un pac­
to en La Moncloa que de las 
decisiones de un patrono, es 
muy justo que la huelga pue­
da tener como destinatario 
último la mismísima Moncloa. 
aunque quien Inmediatamen­
te deba sufrirla sea el em­
presario ausente Incluso de 
aquella negociación 

Por eso la huelga se sepa­
ra de los derechos y deberes 
de los ciudadanos y pasa a! 
epígrafe «de las libertades 
públicas» y junto al derecho 
a la vida, la libertad de ex­
presión, el derecho a acudir 
a los jueces, el derecho a lo 
educación o el derecho a vo­
tar. 

Además se trata de un de­
recho que no puede negarse 
a ningún asalariado y que 
conviene separar constitu 
cionalmente del derecho a lo 
negociación colectivo lobo-
ral, para que resulte perfec­
tamente claro aue tiene mu­
cho más alcance v trascen­
dencia. 

Esa puede ser ta explica­
ción de que en el artículo 33 
párrafo 2. so reconozca a los 
trabajadores v o los ©more 
sarlos el, derecho a adootar 
medidas de conflicto colectl 
vo. Aquí sí parece que se 
trat^ dp la huelaa 'aboral v 
por eso es muy cauta la pre­
visión de aue la lev aue lo 
regule Incluva la? aarant ías 
precisas para aseaurar el 
funcionamiento de los servi­
cios esencialfip de lo comu­
nidad. • 

Ef señor Suárez González 
termina diciendo: 

«No se -uede asegurar 
que este planteamiento ser 
el más adecuado oara poten 
ciar lo confianza inversora 
que e.e indispensable si se 
quiere reducir el desempleo 
o e' más Wóneo ooro fpmen 
tar el espíritu de trábalo aue 
hace orósoeras «as demo 
eradas Lo aue es seouro 
©3 que resulto incoherente 
con la visión centrista de las 

relaciones laborales y de la 
vida política y que esos pre­
bostes que, primero, llegan 
a un acuerdo y después se 
enteran de su alcance, están 
prestando muy flacos servi-
ciosh a su partido, porque 
están dando la impresión de 
que, cuando entre las dere­
chas y las izquierdas hay 
c r i t e r i o s manifiestamente 
opuestos. Y el criterio cen­
trista es no tener ninguno. 

Luego dirán que son los 
extremismos los que organi­
zan los rosarios de la au­
rora». 

EL SENADO NO MODIFI-
CARA SUSTANCIALMEN-
TE LA CONSTITUCION 

Madrid (Logas).— «Me pa­
rece impensable que el Se­
nado vaya a hacer una 
Constitución distinta en al­
gún punto sustancial res­
pecto al texto del Congre­
so, porque eso significaría 
que el Senado es una Cá­
mara de otro país y no 
una Cámara elegida en í a s 
mismas elecciones en que 
lo fue el Congreso de los 
diputados», ha declarado 
al diarlo «El País», don 
Antonio Fontán, presidente 
del Senado, quien ha aña­
dido; «Se puede afirmac 
que no habrá modificacio­
nes en las partes sustan-
clates de la Constitución, 
que han sido pactadas en 
el Congreso por los grandes 
partidos. No hay que olvi­
dar que estos grandes par­
tidos son, a su vez, mayo-
rltarlos en el Senado, salvo 
que estos partidos revisen 
sus pactos, yo diría que 
sobre estos puntos básicos 
no es pensable que el Se­

nado introduzca por mayo­
ría de votos cambios sus­
tanciales». 

Sobre si la urgencia de 
aue finalice cuanto antes 
el proceso constituyente in­
fluirá en el Senado, su pre­
sidente, dice: «No puede 
decirse aue el Senado se 
sienta moralmente impelido 
a terminar pronto la Cons­
titución, ni aue sienta sus 
(libertades parlamentarias 
coartadas por el hecho de 
que la opinión pública y el 
país exigen tener una Cons­
titución cuanto antes. Aho­
ra bien, la personalidad po­
lítica de los senadores si 
se siente, seguramente. 
Impelida a realizar pronto 
el trámite del debate cons­
titucional en el Senado». 

También alude el señor 
Fontán a que en esto* de­
bates se pueden remudar 
las neqoeiaciones Gobier-
no-PNV y afirma que «el 
proceso de reflexión a aue 
da lugar el trámite cons­
titucional del Senado pue­
de hacer aue. con un es­
fuerzo de Imaginación, se 
vuelva a , plantear el tema 
desde otra perspectiva, con 
otras oahbras. aunaue res­
ponda ai mismo problema». 

A la pregunta de si los 
«senadores reales» no In­
tentarán destruir el con­
senso constitucional, el se­
ñor Fontán. dice-

«Hasta el momento pre­
sente los senadores reales 
se han aahado el resoeto 
v la estimación de todos 
los aruoos políticos de la 
Cámara con su actuación 
o lo la rao de un año La 
mavor oarte de elloc son 
indeoenriientes o es»án en 

grupos parlamentarios co­
mo UCD. Entesa deis Ca-
talans v senadores vascos». 

CELA TIENE PREPARA­
DAS VARIAS E N M I E N ­
DAS 

Madrid (Logos),— «Son 
varias enmiendas las qué 
tengo preparadas. Hay que 
partir de un supuesto ele­
mental, la Constitución, co­
mo toda obra humana, tiene 
sus defectos, sus dificulta­
des. Lo qfue importa es que 
existe. Creo que es más i m ­
portante una C o n s t i t u c i ó n 
eficaz que una Constitución 
hermosamente redact a d a 
ha dec l a r a d o al diarlo 
«ABC» Camilo José Cela, se­
nador real, quien tras aña­
dir que no piensa defender 
sus enmiendas, d i c e : «Lo 
que ocurre es que algunas 
de estas c o n s i deracionea 
- q u e yo hago a mis com­
pañeros de Senado— supon­
go que s e r á n tenidas en 
cuenta; otras quizá no me­
rezcan la pena». 

Sobre el estudio del té r ­
mino «nacionalidades». Cela 
dice: «Aquí habría que an­
dar con un poco de tiento, 
sobre todo distinguiendo en­
tre nacionalidades y regio­
nes. Ea posible que las re­
giones se considerasen como 
unas nacionalidades d« se­
gunda. Ahora bien, no quie­
ro caer en el vicio tan his­
pánico de la Improvisación, 
sin papeles en la mano. Pre­
fiero no hablar de esto. En 
todo caso, es evidente que 
este término produce múl ­
tiples fricciones y hay que 
matizar claro lo que se quie­
re expresar». 

ACCL 
P A R A V E S T I R B I E N T O D A L A F A M I L I A 

" L A S 
G R A N D E S R E B A J A S 

D E G A M O N A L 
Vitoria .163 

Organizadas por la Aso­
ciación "Amigos de Frías", 
en colaboración con el 
Ayuntamiento de aquella ciu­
dad van a desarrollarse du­
rante estos días variados 
festejos, que se iniciaron 
ayer, sábado a las 11 de 
la noche, con la elección 
de la "Reina" de las fiestas 
y en el curso de animada 
verbena. 

El resto de! programa es 
el siguiente: 

DIA 30. DOMINGO 

A las diez de la mañana, 
pasacalles con cabezudos. 
A las doce, concurso de ba­
calao al Pil-pil. 

DIA 31, LUNES (Festividad 
de San Ignacio) 
A las diez de ta mañana, 

misa. 
A las diez y media, pasa­

calles con cabezudos. 
A las doce, concurso de 

tortillas. 

DIA 8 DE AGOSTO. SABADO 

A las cinco de la tarde, 
concurso de redacción In­
fantil. 

A las once de la noche, 
concurso de disfraces infan­
til y mayores. 

OIA 8, DOMINGO 

A las diez y media de la 
mañana, salida desde el cru­
cero en carabana hacia To­
bera. 

A las once, misa en la 
ermita. 

A las doce, concurso de 
Sokatira, primera fase y 
concurso de tortilla lopal. 

A las cinco, concurso de 
bolos. 

Durante la tarde y hasta 
las once de la noche, gran 
romería campestre. 

DIA 12, SABADO 

A las once de la mañana, 
concurso de dibujo y pintu­
ra infantil. 

A las once de la noche 
concurso del vestido bara­
to. 

DIA 13, DOMINGO 

A las once, de la mañana, 
carrera pedestre " I I Memo­
rial Julián de Sollube". 

A las doce, concurso de 
paellas. 

DIA 14, LUNES 

A las once de la noche 
concurso de canto. 

DIA 15, MARTES (Festividad 
de Nuestra Señora) 

Romería en Quintanaseca. 
A las diez y media de la ma­
ñana, salida desde el cru­
cero en caravana hacia 
Quintanaseca. 

A las once, misa en la 
ermita. 

A las doce, concurso de 
Sokatira, segunda fase. 

A las cinco de la tarde 
concurso de bolos. 

A las siete, primer troteo 
social "Ciudad de Frías" 
de píragüismo. Salida des 
de el puente Romano sobre 
el Ebro basta Quintanaseca 
y regreso. 

Durante la tarde y hasta 
las once de la noche, gran 
romería campestre. 

DIA 19. SABADO 

A las diez de ta noche 
tradicional cena de la amis­
tad. 

A las doce, monumental 
verbena. 

DIA 20. DOMINGO 

A las cinco de ta^tarde. 
concurso de bolos, en el 
Castillo. 

OIA 27, SABADO (Festividad 
de San Vitorea) 

Grandes fiestas organiza­
das por la Comisión de Fes­
tejos del Barrio de San VI 
tores. 

OIA 27, DOMINGO 
A las seis de ta tarde, fi­

nal del Campeonato de fút-
b o U f i n a l de, concurso ¿ 

A las diez de la noche 
gran castillo de fuegos arti 
ficiales. final de fiei?aS 

Desde el 13 al 23" de 
Agost- se celebrará una ex­
posición de óleos de! nin-
tor local, Benito Martínez 
(Bemar) con temas do 
Frías. 

Durante las fiestas se ce­
lebrarán en los lugares y 
horas que se señalen, cam­
peonato de mus, brisca, tu­
te y fútbol, para adultos. 

La Comisión se reserva el 
derecho de alterar este pro­
grama. 

pasa a ser 
"Actualidad Agraria" 

Madrid (Logos). — El sema­
nario «Hermandad», editado por 
la Hermaíidad Nacional de La­
bradores y Ganaderos, se deno­
minará «Actualidad Agraria», e 
partir del próximo mes de Sep* 
tlembre. 

El semanario cambiará de for­
mato y asimismo contará con 
un nuevo director: Pablo José 
Conejo. El nuevo director que 
cuenta treinta y cinco años es 
experto en temas agrarios. Hasta 
ahora había desempeñado el 
cargo de director en funciones 
José Pedroche. 

El pasaporte 
seguirá vigente 
en Andorra 

Madrid (Efe).— El pasa-
oorté será necesario toda­
vía para entrar en Andorra, 
después de que no se haya 
llegado a un acuerdo oara 
supresión del mismo en las 
conversaciones mantenidas 
entre miembros de los Mi­
nisterios de Asuntos Exte­
riores e Interior con las au­
toridades andorranas. 

Las dificultades, según 
ha Dodido saber «Efe», han 
surgido pot parte del Prin­
cipado. La iniciativa espa­
ñola se basa en la misma 
oolítica aue con otros oaf-
ses se es tá llevando a ca­
bo, con el obieto de que 
sólo sea necesario la uti­
lización del Documento Na­
cional de identidad oara 
cruzar la frontera. 

El tema de la supresión 
ha quedado oospuesto a 
otra ronda de conversaclo-
neé aue se celebren más 
adelante. 

JAIME DE MORA 
RESTABLECIDO 

Marbella (Málaga) (Efe). 
Jaime de Mora y Aragón her­
mano de la Reina Fabiola de 
Bélgica, se encuentra ya res­
tablecido prácticamente de! 
infarto de miocardio que su-
fr'ero hace algún tiempo. 

Así parece corroborarlo el 
hecho de que don Jaime hl-
cier su primera aparición 
en Marbella, concretamente 
en el puerto Bañús, o la ho­
ra en que este se encontra­
ba más animado lo que dio 
luga' a que la presencio de! 
enfermo fuera acogido con 
constantes efusiones v salu-
do? de 'os amigos. 

El señor De Mora y Ara­
gón, en compañía de su es­
posa, Margrit paseó por las 
terrazas de» puerto visito 
una librería y después mar­
chó a cenar en compañía ae 
otras oorsonas. 
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V I C T O R I A DEL BURGOS 
EN BARACALDO POR 1-0 

El tanto de la victoria se le anotó Quiñi 
tras haberse malogrado otras ocasiones de gol 

Buen partido, con una primera parte jugada a gran ritmo 
Baracaldo (Servicio espe­

cial para DIARIO DE BUR­
GOS).— En un partido ta. 
teresante y jugado a mayor 
ritmo de lo que suele ser 
habitual en estos comienzos 
de temporada, el Burgos ha 
vencido al Barac a 1 d o , e n 
encuentro disputado en el 
campo de Lasesarre. Un gol 
de Quiñi, logrado a los 81 
minutos de juego» sirvió pa­
ra dar la victoria al conjun­
to visitante. 

Arbitró el colegiado viz-
f íijno señor Arroyo, que t u ­
vo una discreta actuación, 
algo casera. Ignoró un cla­
rísimo, penalty de Dpcal a 
López, á los 20 minutos de 
juego, cuando el delantero 
burgalés se disponía á fu­
silar un tanto. A sus órdenes 
los equipos formaron así : 

Baracaldo.— Aizpüru; Ma­
nolo, Docal, Barrenechea ; 
Juan Carlos, Carmelo; Sáinz, 
Larreina, Otaolea, Duñabei-
tia y Antolín. 

En la segunda parte, el 
entrenador baracaldés Ma-
nolín introdujo numerosos 
cambios, dandp entrada en 
el equipo a Collantes, Sebas, 
Dueñas, Martín, Abi e g a, 
¿luán Angel y Meléndez. 

Burgos.— Tirapu; Gómez, 
Navajas, Benegas, Salas; Ca-
rrefio, Chazarreta, Valdés; 

'Teca, López y PortügaL 
Eií el curso de la segun­

da parte, Arseñio introdu­
jo diversos cambios salien­
do Gorospe por Tirapu; Val­
dés ocupó el puesto de Sa­
las; Ruiz Igartna el de Na­
vajas; Faubel, el de López; 
Andrés, eí de Carroño; Ciof-
f i , el de Portugal; Moret, el 
de Chazarreta y Quiñi el 
de Teca. 

Fue un partido interesan­
te pues ambos equipos se 
emplearon con fuerza. E l 
Baracaldo planteó un par­
tido con mucha garra, lo, 
que obligó al Burgos, % em­
plearse tamhlén a , fo n d o , 
viéndose mía actuación fran. 
camente interesante y muy 
superior a la que se espe­
raba en este encuentro inau­
gural. 

Durante esta primera par­
te el Burgos jugó funda­
mentalmente a base de prac­
ticar el contrataqué, con cu­
ya táct ica creó diversos pe­
ligros a l Baracaldo; pero 
Teca perdió dos gr a n d e s 
oportunidades y López fue 

objeto de penalty, en otra 
ocasión en que el gol se 
cantaba, si bien el colegia, 
do pasó por alto la clara 
falta de Docal. 

Se llegó al descanso con 
empate a cero. 

El gol se produjo -en el 
minuto 81, tras un avance 
del délantero burgalés Quiñi 
por la izquierda, sin encon­
trar excesiva oposie i ó n y 

I'ATERPOIO 1 1 1 

ESPAÑA VENCIO 

A HUNGRIA Y A 

CHECOSLOVAQUIA 
Budapest (Hungría) (Efe). — 

España derrotó por siete goles 
a seis a Hungría, gran favorita 
del Campeonato europeo de wa-
terpolo Júnior, • en el primer 
encuentro de ia fas© final de 
dicho campeonato; 

Los tanteos fueron 0-2, 3-1, 2-1 
y 2-2. después de realizar la 
selección española .un sensa­
cional partido, apoyado en '9 
clase de varios de sus hom­
bres. 

TAMBIEN GANO A 
CHECOSLOVAQUIA 

Budapest (Hungría) .(Efe). — 
España ha vencido a Checoslo­
vaquia por doco fanto8;a tres, 
en encuentro de semifinales, gru­
po «B», del Campeonato de Eu­
ropa Júnior de waterpolo, dispu­
tado ayer en Budapest. La cla­
sificación está así: 

GRUPO «B» 

1. URSS, 5. 
2. España, 4. 
3. Yugoslavia, 3. 
4. Checoslovaquia, 0, 

TRorsos 
CALLE MADRID 

disparando sobre la meta de 
Meléndez, 

E l campo de Lasesar re 
registró una aceptable en­
trada teniendo en . cuenta 
las vacaciones de los bara-
caldeses. Durante el segun­
do tiempo llovió con inten­
sidad, pero no fue óbice pa­
ra que el. terreno de juego 
se mantuviera en buen es­
tado. 

En- la primera mitad, el 
Burgos, con un planteamien­
to cómodo de 4-8-3 pareció 
imponerse a un Baracaldo 
en el que se notaba .con ex­
ceso las incorporaciones de 
los nuevos jugadores. . 

Para el minuto dos ya te-
nía el Burgos j la primera 
ocasión, a cargo de PortuT 
gal que la desperdició. 

En el 38, nueva jugada 
del equipo visitante a cargo 
del extremo López, c u y o 
centro no acierta a .rematar 
Teca en la misma boca de 
go l ; 

E l Baracaldo responde y 
cuatro minutos más tardé 
dispara Carmelo, lo. que da 
lugar a una buena inter­
vención de Tirapu. 

Cuando estaba a punto de 
finalizar éste primer perío­
do, se registraron jugadas 
importantes, una en c a d a 
área. En el minuto 40, Ló­
pez de nuevo se infiltra por 
la derecho, cede a Teca y 
el disparo de óste lo detie­
ne Aizpum. En el minuto 
43, Tirapu acierta a detener 
un disparo de Otaolea. 

En la segunda mitad, los 
numerosos cambios desdibu­
jaron un poco el partido. E l 
Baracaldo supo, equilibrar la. 
ventaja que el Burgos había 
mantenido sobre él en la 
primera parte. 

Pero el equipó que entre­
na Arsenlo tuvo las dos me­
jores oportunidades del par­
tido y una de ellas la apro­
vechó lo que s u p u s o e l 
triunfo. 
i En el minuto 30 de la 
segunda mitad, Giofi des­
aprovechó la mejor ocasión 
a un centro de López, pero 
Quiñi acertaría 17 minutos 
más tarde y lograría la vic­
toria burgalesa. 

Destacaron por el Bara­
caldo, Carmelo, Martín y 
Dueñas. 
, Los mejores hombres del 
Burgos fueron López, Carre-
ño, Benegas y Tirapu. 

VEHICULOS USADOS 
S E V E N D E N 

Seat 124 Sport 1800 
Seat 132 Diesel 
Seal 132/1000 
8«at 131 
Seai 1500 faifaro 
Seat 1430 
Seat 124 
Seal 128 
Seat 127 
Seat 800 
Seal 600 ' 
OKW Ofssel 24.000 Kms. 

Renault 12 
Renault 8 
Renault 6 
Renaiil) 5 
Renault. 4 
Chryslei litros 
SImca 1200 espectat 

— Simes 1200 LS 
— Simca 1200 LX 
— Citroéh 63 

Cltroén GS Sreak 
— Cltroén Oyane 6 

!— Vehículos preparados como, nuevos. 
V - GARANTIZADOS mediante contrato. 
^- FACILIDADES de pagó 6. 12 y 18 meses. 
— MEJORES PRECIOS 

J O S E B A 
CALLE VITORIA. 228 - TELEFONOí 2200 47 

M I S C E L A N E A D E P O R T I V A 
Oporto (Portugal) (Efe). — El 

Boavista, de esta ciudad, y el 
Deportivo de La Coruña. empa­
taron a un gol en partido amis­
toso jugado aquí esta noche. 

El gol del equipo español lo 
marcó Castro. 

CAMPEONATO DE CICLISMO 
AFICIONADO 

San Sebastián (Efe). — Se ha 
iniciado esta .tarde en el Palacio 
Municipal de los Deportes de 
San Sebastián el campeonato de 

NADADORES 
BURGALESES 
A SANTANDER 

Pertenecen a los clubs 
locales, Deportiva y Marvl 
Hoy domingo, se despla­

zarán ó Santander. d os' 
equipos burgaleses. uno de 
chicos v otro de chicas, 
pertenecientes a los club 
Jacales Deportiva y Mdrvi, 
con el fin de participar, en 
la competición organizada 
por el Club Parayas. de la 
capital montañesa . Tam­
bién tomarán parte en esta 
competición otros equipos 
desplazados desde Gijón y 
León, respectivamente. 

Nuestros mejores deseos 
de éxito para .los nadado­
res burgalesas. 

Nuevo récord 
en la travesía 
a nado del Canal 
de la Mancha 

Caap Gris Nez (Francia) 
(Efe).— La estadounidense 
Penny Dean, estudiante de 
23 años de edad, consiguió 
hoy un nuevo record en la 
travesía del Canal de la 
Mancha. 

Penny emprendió su tra­
vesía a las 8,05 horas en íq 
playa Shakespeare, de Do­
ver, y llegó a la orilla fran­
cesa siete horas y 42 mi­
nutos más tarde. 

Batió, por tanto, el re­
cord en poder del egipcio 
Nasser el Shazli, que tar­
dó el oasado a ñ o en atra­
vesar el Canal • inglés -un 
tiempo de 8 horas y 45 mi­
nutos. 

P I R A G U Í S M O 

Hoy, X I I déseeriso 

internacional 

del Bidasoa 

Irún (Guipúzcoa) (Ete).-
Mañana, domingo, día 30, se 
va a celebrar la XII edi­
ción del descenso- Interna­
cional del Bidasoa en pi­
raguas, una manifestación 
deportiva que renació hace 
doce años de forma tími­
da, pero que poco a poco 
ha ido adquiriendo presti­
gio internacional. 

En la edición de mañana 
participarán m á s de 220 
palistas pertenecientes a 
Francia, Inglaterra. Escocia, 
Alemania . y representación 
de casi todas las provin­
cias españolas practican­
tes de este deporte. 

El recorrido es sobre 10 
kilómetros, en un bello pa­
raje entre la zona france­
sa y española separados 
oor el río Bidasoa. La me­
ta so instalará frente a la 
histórica isla de los Fai­
sanes. 

España de ciclismo en pista pa­
ra corredores aficionados. 

Las pruebas se disputaron en 
perfecto orden, pero con cierto 
retraso en el corr.'ienzo, ya que 
los corredores, por el fuerte ca­
lor, tuvieron que coger fuerzas 
de una prueba a otra. 

Hoy se disputó únicamente la 
final del kilómetro con los si­
guientes resultados; 

1. Perea (Guipúzcoa), 1' 8" 
77 centésimas. 

2. Vila (Cataluña), 1-10-20. 
3. Vlllamayor (Cataluña). 1-

10-87. 

CLASIFICACION DE PERSECU­
CION INDIVIDUAL 

1. Vellido (Cataluña).-
2. Peregrina (Guipúzcoa). 
3. Villamayor (Cataluña). 

CUARTOS DE FINAL DE VELO­
CIDAD 

i : Marín,Tomico (Castilla). 
2. Perea (Guipúzcoa). 
3. De Frutos (Guipúzcoa). 

ANDRETTI, EL v MEJOR EN' LOS 
ENTRENAMIENTOS ' ' 
Hockenhelm (Alemania Fede­

ral) (Efe). — El estadounidense 
Mario Andretti, candidato más 
calificado a adjudicarse el título 
mundial de automovilismo de la 
presente temporada, saldrá ma­
ñana en primera posición é 'os 
mandos de su «Lotus», al comen­
zar el gran premio de Alemania 
Federal, de fórmula uno. . 

Él tiempo registrado por An­
dretti en los entrenamientos, 
(1 m. 51 s. 90/100). queda á 
más de cuatro segundos del 
record oficial de. la vuelta f¡Jai 
do. en la competición del pasa­
do año por el austríaco Nikl 
Lauda, con «Feri^ri». 

El sueco Ronnie Peterson, 
compañero de escuderfa de An­

dretti. registró el segundo me­
jor tiempo de la jornada de 
entrenamientos, con 1-51-99, por 
lo que dos «Lotus» saldrán en 
primera línea, por vez primera 
en la presente temporada 

El actual campeón. Lauda, que 
marcha a 14 puntos de An­
dretti en la clasificación del 
mundiaL presente, hizo el tercer 
tiempo en los entrenamientos a 
los mandos su «Brabham», 
con 1-52-29. 

( ( K a i k p , vencedor 

en las regatas 

de Castro Urdíales 

Castro Urdíales (Santande):) 
(Efe). :— La envbarcación de 
«Kaiku», de Sestao, ha vencido 
en la regata dé traineras dispu­
tada hoy: en Castro Urdíales, 
«VIH Trofeó PortUs Amarusn. 

Esta- régáta, se Ka disputado, 
eh dos tandas, con un reco­
rrido dé tres millas, con cua­
tro largos y tres ciabogas'. 

La clasificábión final ha sido 
la siguiente: 

1, Kaiku, 20' 55". 4/10. " 
••2.- Santur'ce. 21-23-7. 
3. Cástro Urdíales, 21-38-2, 
4. Penacastillo. 21-52-1. 
5. Hemarii, 22-00-7. : 
6. Larédo, 22-07-1. 
7: Astillero. 22-11-1. 
8. Mundaca. 22-36-6. 

Dr. I. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe­
riféricos. Cirugía vascular. 
San Ildefonso, 3, 2.° - Telé-
a n o a v n v A 'wsses ouoi 

T E A T R O 
M I E R C O L E S , D I A 2 

8 T A R D E y 11 N O C H E 

¡EL ACONTECIMIENTO TEATRAL MAS ESPERADO 
EN BURGOS Y PROVINCIA! 

PRESENTACION DELA 

LOCALIDADES A LA VENTA A PARTIR Dt 
MAÑANA, LUNES. 

¡13 UNICOS DIAS DE ACTUACION!! 
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3 HlfitS 06 
stion v s i esto no se logra, no s e r á 

orante los años 

regatear algún esfuerzo) 

« V a m o s a i n i c i a r l a c a m p a n a c o n u n d é f i c i t a p r o x i m a d o d e 43 m i l l o n e s , l o q u e n o m e 
p r e o c u p a , a u n q u e s í m e i n q u i e t a n l a s t a q u i l l a s t a n e x i g u a s q u e s e h a c e n e n « E l P l a n t í o » 

3 cifra Necesidad de llegar a los diez mil socíoi 

Declaraciones del presidente del Burgos a nuestro redactor deportivo 
E! engranaje del fútbol, orlen- tualmente suele suceder. He de 

tado hacia la temporada 1978- decir que en la campafta ante-
79, se ha puesto en «marcha, rior nos desenvolvimos con 
Oesde hace días se inició la 8.000. 
preparación y Justamente ayer —¿Con ese censo Se puede 
tuvo lugar el primer partido aspirar a mantenerse en PrI-
forrwal de preparación, disputa- mera División y competir con 
ufo por oí Burgos ante el Ba- loé colosos que tienen 50.000 6 
racaldo. Estos hechos tienen 60.000? 
una clara y rotunda significa- —Se puede, aunque haciendo 
clónj nos acercamos rápida- toda clase de equilibrios. De 
mente al comienzo de la tem- entrada, hay que contar c: .i un 
perada oficial. déficit Inevitable, pues aunque 

Por consiguiente, situados en tengamos un presupuesto de 110 
esta fase que es algo como una millones, que no es mucho en 
especie de tránsito, llegado es Primera División, la verdad es 
el momento de hacer balance que aquí la recaudación por los 
de aquello que ha que dado diversos conceptos de cuotas y 
atrás y reflexionar acerca de entradas, siempre queda entre 
lo que se ofrece en perspecti- los 70 ó 75 millones. El resto 
va. Nadie nías caracterizado y hay que procurar enjugarlo con 
autorizado que el propio presl- traspasos, 
dente del Burgos. D. JoseMa- —¿Y el año que no haya 
ría Quintano, que vive al día traspasos? 
y minuto a minuto las diferen- —Pues si en un año no se 
tes vicisitudes del Club. Preci- hace, uno, al siguiente habrá 
sámente esta charla, un poco que hacer dos. No hay otro re­
sobre la marcha, surgió poco medio. Permaneciendo en PH-
antes de emprender el viaje del mera División yo soy optimista 
equipo que se trasladó a Bara- al respecto. Y los hechos me 
caldo, donde Iba a tener lugar dan la razón, 
el primer encuentro de prepa- Uno quisiera participar del 
ración de la pre-temporada. 
DEFICIT ACTUAL 

optimismo del Sr. Quintano; pe­
ro la verdad es que con esos 

„ planteamientos existen no po-A fin de situar la pos.c.on cas zonte-
exacta del Burgos y saber o- E3 d _de 
dos a qué a enernos, le formu- Damocle8 n0- \ s i w ] e r a 

ioT08.. f ^ ^ f n ' ^ 09 ' ^empre pendiendo sobre la ví-del siguiente orden: 
'—¿Con cuánto déficit va a 

afrontarse la campaña? 
—Pues partiendo de los 61 ó _ 

62 millones (en números redon- Pasamos a otl'a cosa-
dos) que se presentaron como SAJlSf_ACC10N POR__LA 
déficit en el momento de la 
asamblea, creó que ahora, más 

del Club. Pero asi es como 
se desenvuelve el fútbol en este 
tipo de sociedades modestas. 

TEMPORADA ANTERIOR 
—¿Análisis de la temporada 

O menos., estaremos en los 45. anterior? 
Esto, naturalmente, teniendo en —Le Juzgo satisfactorio por 
cuenta el traspaso de Tarrés y var'09 motivos. Empezamos re­
ía» adquisiciones que han sido 9uIarí Mm'os a más, como lo 
hechas por nuestra parte. Hay acredita el hecho de que du­
que tener presente que la ope- rante 'a segunda vuelta sola-
fación Tarrés no se ha realiza- m8nte perdimos dos puntos en 
do Integramente a' contado, si- casa' aunque final se nos 
no que hay una parte aplazada complicó mucho la cosa. Sin 
al año próximo. embargo, lo cierto es que esta-

—¿Preocupado por el déficit? bleclmos dos records: alcanzar 
—Por el déficit propiamente el puesto 12 en Primera Divl-

dicho, no, aunque mejor sería sión y permanecer dos años 
no tenerle, por supuesto. Lo consecutivos en esta categoría, 
que sí me preocupa seriamen» Luego se han realizado unos 
te son las taquillas que por traspasos interesantes, que han 
aquí resultan habituales; al permitido aliviar bastante la 
menos, en el año anterior. Ob- economía, 
tener recaudaciones que oscilan ESPERANZA PARA LA 
entre las 300.000 y las 400.000 PROXIMA 
pesetas, no dan ni remotamen­
te, para cubrir los gastos fijos 
de cada partido. 

—¿Y cuáles son las solucio­
nes que vosotros proponéis ó 
vislumbráis? -

—Pues son de dos tipos. Pri­
mero, la de buscar nuevos so-

—¿Cómo ves la próxima? 
--Con esperanza para poder 

seguir cumpliendo los objetivos 
propuestos, pues nos hem'os re­
forzado algo y de acuerdo . con 
las posibilidades del Burgos. 

—¿Cuáles son esos objetivos? 
—Quiero decir a toda la afi-

cios y ver si podemos llegar ción de Burgos y especialmente 
a esa meta ansiada de los a los socios que la meta traza-
10.000. Segundo, permanecer en da. por mí es la de mantener. 
Primera División, porque mili- al equipo en Primera División 
tando en esta categoría, confío durante mi mandato de cuatro 
que podremos 'seguir sacando años. Si esto no se cumple, no 
algún valor ¡oVen, que se erija será por falta de esfuerzo, ni 
en la salvación financiera, tal por regatear ningún tipo de 
como ha sucedido en los años trabajo o sacrificio, 
últimos. —En el orden deporti vo, 

—¿Cuántos son los socios ac* ¿cuál es tu impresión sobre la 
íuales? próxima competición de Liga? 

—Pues no lo sé, porque hay —Será muy dura, como to-
cerca de 1.500 que no han retí- das. Con eso hay que contar, 
rado sus carnets en los últingos desde el primer momento, pues 
meses de la temporada ante- ya he déjado dicho que para 
rior, aunque confío que «hora nosotros —tal como nos desen-
se pondrán al día, como habí- volvemos— es casi vital per­

manecer en Primera División. 
—¿La plantilla está ya ce­

rrada? 
—Hay muchos Jugador e a. 

Después de unos partidos que 
van a disputarse antes de lle­
gar al aTorneo Cid Campeador» 
se tomará la decisión sobre 
aquellos Jugadores que serán ob 
Jeto de cesión o de traspaso. 

—¿Sigue vigente la Idea de 
dejar reducido el plantel a 22? 

—Normalmente, quedará en­
tre 22 ó 23. A pesar de ello, 
esto no quiere decir que el ca­
pítulo de nuevos flchajes se ha­
ya cerrado totalmente. Posible­
mente se incorpore uno más, 
lo que se resolverá tras la pre-
temporada y una vez se vea 
qué puesto es el que reclama 
mayor atención. 

—¿No hay alguna gestión 
orientada hacia el extranjero? 

—Posiblenvente pueda ser ex­
tranjero, porque las dificulta­
des en el mercado interior son 
enormes, sobre todo si el juga­
dor que interesa es punta. Pe­
ro conste que no queremos in­
currir en ningún tipo de pre­
cipitación. Lo que haya que ha­
cer, se hará; pero bien medita-

.do y con plena consciencia. 
LA HUELGA EN EL FUTBOL 

NO INTERESA A NADIE 
—Hay un tema en el candele-

ro, tras haberse roto las con­
versaciones entre la Asociación 
de Jugadores y la Federación, 
¿qué nos dice el presidente del 
Burgos? 

—Pienso que esa huelga no 
Interesa a nadie. Y menos aún 
a los jugadores. Precisam ente 
hablando con algunos Integran­
tes de la plantilla del Burgos, 
yo les decía qué empresa pue­
de haber que todo el dinero que 
se obtiene (y aún más), lo des­
tina a los profesionales, en este 
caso los Jugadores. Con esto no 
niego, que haya cosas que me­
jorar y aspectos que rectificar; 
pero esto habrá de hacerse me­
diante el diálogo* y trabajando 
de verdad, con ánimo construc­
tivo por parte de todos; pero 
llegar a situación de huelga en 
el fútbol podría ser funesto y 
de manera muy especial para 
los propios jugadores. 

Precisamente el sábado se 
dieron a conocer las fechas pa­
ra la retirada de los nue­
vos abonos, lo que comenzará 
a hacerse a partir del día pri­
mero de Agosto; es decir,- el 
próximo martes. 

—¿En qué forma habéis pre­
visto el sistema?, le decimos al 
presidente. 

—El despacho se iniciará a 
partir de Agosto para los abo­
nados de tribuna, lateral cu­
bierta y fondo Norte, con su-
jección a los días señalados pa­
ra facilitar la labor. Este des­
pacho quizá' pueda terminarse 
en ocho días y a partir de ese 
momento se abrirá el período 
para nuevos socios. 

—¿Esperáis que aumente el 
número de socios? 

—Lo espero. lo deseo y lo ne­
cesitamos. Vamos a ver si al 
fin podemos llegar a los diez 
nvil, lo que nos permitiría un 
mínimo desahogo dentro de las 
naturales limitaciones con las 
que siempre hemos de contar 
a la hora de alternar con otros 

clubs que superan y multipli­
can esas cifras. 

—¿No constituirá un freno el 
aumento producido en las cuo­
tas?, 

—No lo creo. El Incremento 
ha sido muy ponderado y razo­
nable, pues en el conjunto do 
dos años solamente ha subido 
Un veinte por ciento y el abo­
no un once por ciento. Se • em­
prenderá que tal como evolu­
ciona la propia vida, hemos 
quedado muy por bajo del ín­
dice general. 

—Burgos siempre se ha fija­
do la meta de los 10.000 socios 
y nunca les ha alcanzado, ¿por 
qué? 

—Pues no lo sé. Sin decir que 
e! fútbol sea barato —porque 
no lo es— no es más caro que 
en otras localidades. Incluso 
cuando estuve recientemente en 
Valencia, negociando el traspa­
so de Garrido, m'e encontré 
que allí las cuotas y los pre­
cios están a la misma altura 
que en nuestra Primera Divi­
sión. Por otra parte, nunca dejo 
de pensar que Salamanca {con 
una población muy similar a 
la nuestra) anda cerca de loe 
15.000 socios. Sin embargo, ya 
digo que aquí tíos sentiríamos 
muy contentos y felices de lle­
gar a los 10.000. 

—¿No puede ser problema de 
dar alguna ventaja o mayores 
alicientes a los socios? 

—En la próxima temporada 
vamos a conceder la facilidad, 
a qulene- ocupan la lateral cu­
bierta de pie, de optar perse­
guir allí o bien pasar al Fon­
do Sur. Por otra parte, cuando 
se recojan los abonos y se pa­
guen los tres primeros meses 
de Septiembre. Octubre y No­
viembre, se Ies entregará Igual­
mente los carnets de Julio y 
Agosto (éstos sin cargo alguno) 
para que puedan ver los parti­
dos del aTorneo del Cid», aun­
que en alguno de estos encuen­
tros se establecerá un pequeño 
suplemento. 

—A propósito del Torneo de! 
Cid, ¿está ya decidida la Real 
en la participación o habrá al­
gún problema? 

—Estaban decididos y contra­
tados los tres equipos, a base 
del Salamanca. Real Sociedad 
y Burgos. Ha surgido algún 
problema por el hecho de venir 
la Real a Jugar el primer par­
tido de Liga, en «El Plantío». 
Entonces, por parte de los téc­
nicos, se estima aconsejable que 
la Real no participe en el Tor­
neo. Esto se lo hemos hecho 
notar al club donostiarra, cuyos 
representantes no han dicho ni 
sí ni no, sino que se ha limita­
do a tomar nota y han prome­
tido uña respuesta para la se­
mana próxima, tras una reu­
nión que tienen prevista para 
el martes. 

—¿Hay previsto algún susti­
tuto caso de que no venga? 

—Estaba el Hércules de Ali­
cante; pero también ha rehu­
sado, porque creo que en la se­
gunda Jornada de Liga, han de 
Jugar con el Salamanca y en­
tonces también estiman poco 
oportuno intervenir. Así que po­
siblemente no haya otra solu­
ción nvás que la de traer a un 
equipo extranjero. 

iliiiii 

La entrevista llega a su fin, 
aunque posiblemente podría ha­
berse prolongado con otra serie 
dg capítulos que han quedado 
solamente Insinuados. Situados 
en este punto de epílogo, sa 
plantea la ocasión de acudir « 
esa Interrogante, entre tópica y 
obligada: 

—¿Algo más que agregar? 
—Quisiera hacer un ruego a 

aquellos socios que económica­
mente estén en condiciones de 
atender el pago completo del 
año, a fin de que nos prestaran 
su colaboración. Para el Bur­
gos sería una contribución y 
ayuda Importante. No se trata, 

por supuesto, de Imponer nada, 
sino de rogar. Aquellos que 
puedan hacer este desembolso 
de una -vez, sin menoscabo pa­
ra su economía particular, 
prestarían un gran servicio al 
Club al retirar todos los carto­
nes de año de una sola vez' 

Esto es lo que dio de sí la 
charla con D. José María 
Quintano. Atrás ha quedado una 
temporada bastante notable y 
adelante se ofrece otra porta­
dora de esperanzas... Que éstas 
Se cumplan en su grado máxi­
mo, 

ARQUERO 

r g o s C I É 

R E N O V A C I O N D E ABONOS 
T E M P O R A D A 1978-79 

Se pone en conocimiento de los señores socios de 
este Club, que a partir del próximo día 1.° de Agosto, 
se procederá a la renovación de los abonos a locali­
dades numeradas, correspondientes a la Temporada 
1978-79, en los días y horarios que seguidamente se 
indican: 

Dia 1 Martes, del socio número 1 al 1-5ÜJ 
Dia 2 Miércoles, del socio número 1501 al 3.000 
Día 3 Jueves, del socio número 3.001 al 5.000 
Día 4 Viernes, del socio número 5.001 al 7.000 
Día 5 Sábado, del socio número 7.001 en afielante 

Las horas de oficina para la retirada de abonos serán 
de 10 a 14 por la mañana y de 17 a 21 horas por la larde 
en el domicilio social del Club, sito en la Avenida del cío 
número 16. 
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ATLETISMO 

CAMPEONATO NACIONAL 
Javier Moracho estableció un 
nuevo record en 110 m. vallas 

Madrid (Efe). — Ana María 
Molina, en peso femenino; 
Isabel Mozún, en altura; Glo­
ria Pallés, en 800 lisos; Mont­
serrat Pujol, en 400 m. va­
llas; Jo sé Manuel Abascal, 
en 1.500 masculinos; LuIS 
Sarria, en 200 lisos; _ Sinesio 
Garrochón en disco y Rafael 
Blanquer, én longitud, se 
proclamaron campeones de 
España absolutos tras la Cr­
eerá jornada, disputada esta 
tarde en las, pistas del INEF 
madrileñas. 

Los resultados de esta ter­
cera ¡ornada con finales y 
semifinales en diferentes es­
pecialidades fueron: 
CATEGORIA FEMENINA 

PESO. — 1, Ana María Mo­
lina (Gerona), 13,64 m.; 2, 
Encarna Gambus (Barcelo­
na), 13.20. 

ALTURA. — 1, Isabel Mo­
zón (Madrid), 1,73; 2, Asun­
ción Morte (Granollers), 1.70. 

800 METROS. — 1, Gloria 

Pallés (Lérida). 2 p8;3; ;2, Ro­
sa Ochandiano (Sdn Sebas­
tián), 2 08 3. 

400 VALLAS. — 1, Montse­
rrat Pujol (Sabadetl). 5835; 
2, Rosa Colorado (Salaman­
ca), 58 55. 
CATEGORIA MASCULINA 

LONGITUD. — t ; -Rafael 
Blanquer" (Valencia), 7,78;- 2, 
Alberto Solanas (Zaragoza), 
7,69. 

1.500 METROS. — 1, José 
Manuel Abascal (Santander), 
3 45 8; 2. Serafín Carballo (La 
Coruña), 3 471. 

200- METROS. •— 1, Luis 
Sarriá (Madrid). 21 20; 2, Luis 
Granger (Jaén), 2211. 

DISCO. — 1, Sinesio Ga­
rrochón (Palencia). 53,78; 2. 
Prudencio Uriondo (Vizcaya), 
49,68. 

110 METROS VALLAS. — 
1; Javier Moracho (Huesca), 
13 78 (récord nacional); 2, 
Juan Lloverás (Barcelona), 
14 20, 

Un poco de tu sangré puede salvar una vida 

Ingreso en lo Hermandad de Donantes 

TENIS 

Francia se adjudica la Copa 
Galea, por séptima vez 

Vlchy (Efe).— Francia se 
adjudicó hoy la Copa Ga­
lea, competición de tenis 
oara menores de 21 años, 
al lograr su tercer v de­
cisivo punto en dobles, des­
pués de haberse alzado 
con la victoria en sus dos 
encuentros individuales. 

Esta es i a séptima vez 
que Francia logra este tor­
neo y la primera desde 
1967. 

El doble francés, com­
puesto por Yannick Nooh 
V Gilíes Morettoñ, se Im­
puso en cinco sets. a la 
pareja checa formada por 
Yvan Lendl v Dusan Cul-
hadj. 

La pareja francesa ganó 
los dos primeros sets, per­
diendo los dos siguientes, 
en una racha de mal jue­
go. Por fin. el dúo galo 
se alzó con la victoria al 
ganar el último y decisivo 
sel por 6-4. 

Los resultados de los 
sets fueron éstos: 9-7. 6-1, 
5-7, 3-6 y 6-4. 
INGLATERRA AVENTAJA A 

SUECIA 
Vlchy (Efe). — En el en­

cuentro de clasificación para 
el tercero y cuarto puestos 
de la Copa Galea de Tenis. 
Gran Bretaña aventaja a 

Suecia, por dos victorias p 
una, al triunfar en el partido 
de dobles disputado hoy. 

Los británicos Christopher 
Bradman y Andrew Jdrrett 
vencieron a Jann Kailquist y 
Tom Eriksen, de Suecia, por 
2-6 6-3 y 9-7. 

Voleíbol 

ESTA TARDE 

PARTIDO 

DE EXHIBICION 
Recordamos á nuestros lec­

tores, que esta tarde, a las 
ochó, las integrantes de la se­
lección nacional femenina de vo-
leibol que se encuentran con­
centradas en Miranda de Ebro, 
jugarán entre sf un partido de 
exhibición, a disputar en la can­
cha municipal Incluida en 'as 
instalaciones deportivas munici­
pales de «El Plantío», a las que 
Se permitirá la libre entrada a 
cuantas personas deseen pre­
senciar dicho encuentro. 

O p e r a c i ó n 
v e r a n o ' 7 8 

AJEDREZ 

La operación precios más bajos 
se pone en marcha. Por menos 
dinero puede comprar muchas 
más cosas. 
Todas sus necesidades quedan 
resueltas en esta gran OPERACION, 
No espere. No gaste de más. 
Convenza a su marido para que 
la lleve a comprar más por 
menos. 
Y que no se preocupe del coche. 
El aparcamiento es cosa nuestra 

© G R A N D E S 
¡ A L M A C E N E S 

J C A M P O 
Plaza Mayor, 26 

TABLAS, SIN IÜCHA, EN IA 
SEXTA PARTIDA DEL MUNDIAL 

B a g u i o . Filipinas (Por 
Silvino Molinas, para «Efe»). 
La sexta partida del cam-
peoñáto mundial de ajedrez,' 
qué finalizó en tablaá esta 
tarde, en Baguio, sin lucha 
y con un juego anodino, en 
la vigésimo tercera movida, 
evidencia la situación psí-. 
quica de los jugadores des­
pués de la angustiosa se­
sión de ayer, en la. conti-. 
nuación del quinto j u é g o, 
donde ambos cometieron se­
rios errores. 

La partida do hoy. se in i - , 
ció puntualmente, a las 17,00,.. 
horas (09,00 GMT), con' la 
presencia de los dos rivales 
que se s a l u d a r o n con un 
frío apretón de manos y sin 
mirarse, como es habitual. 
- Anatoly Karpov,- campeón 
mundial, con las blancas, 
dejó de lado su apertura fa­
vorita del peón de rey e 
inició el juego con P 4 A D . 
Después de dos horas y cua­
renta y cinco minutos de 
juego, la jornada se cerró 
con un empate a propuesta 
de Karpov. que Korchnoi 
aceptó visiblemente satis -
fecho. 

Mañana (domingo) se con­
t inuará con la quinta parti­
da, suspendida ayer en el 
movimiento 92. Kor c h n o i 
íex-soviético y hoy apatri­
da) tiene una remota pers­
pectiva de victoria. 

Confirmado por los técni­
cos que los dos rivales se 
muestran cansados después 
de la agobiante lucha de los 
dos últimos días, con la ya 
famosa quinta partida, en la 

que Korchnoi cometió un 
garrafal error y perdió la 
oportunidad de una victoria 
de sensación, por la justeza 
y la inteligencia. con que 
condujo el juego hasta el 
momento del fatal traspiés. 

E l desarrollo de la sexta 
partida fue el siguiente: 

Blancas: A. Karpov. 
Negras: V. Korchnoi. 
áext^ partida 

' 1, P4A.D, B-1R — 2, C3AD, 
C3AR — 3, C3A, C3A (va­
riante de Jos cuatro caballos 
en la apertura inglesa, que 
se. ha transformado en una 
defensa siciliana jugada por 
las blancas); 4, P3CR, A5C 
r- o. A2C, O-O — 6, O-O, 
F5R — 7, C1R, AXC — 8, 
PDXA, P3TR — 9, C2A, T1R 
— 10, C3R. P3D — 11, D2A, 
P'ITD — 12, P4TD, D2R — 
13, C5D, CXG - 14, -PXC, 
C?C — 15, A3R, A4A — 16, 
P3TR, C2D — 17, P4AD. 
P3GD — 18. D3A, C4A — 19, 
P3C. D2D — 20, R2T, T2R 
- 21, A4D, P3AR — 22, 
TD2A, D1R — 23. D3R y 
tablas a propuesta de Kar­
pov. Una partida de reposo 
para cumplir el turno de 
juego. 

FRANCISCO JAVIER MATEU 
CAMPEON NACIONAL JUVE­
NIL 

Málaga (Efe). — Francisco 
Javier Mateu. de la Federación 
Catalana Se ha proclamado ven­
cedor del XVIII Campeonato Na­
cional juvenil de ajedrez. 

Mateu obtuvo el título al ven­
cer al sevillano Manuel Rivas, 
que lo ostentaba anteriormente. 

= l ^ r o d u c t í o n 

f u r n í t u r e -

Mueble inglés importado 
H. & E. Dovaston Limited 
The Thomas Glenister Company 
T. & R. Owen Limited 
Charles J; Barr & Sons Ltd. 
ADELPHI Selección Residencial 
Los clásicos de hoy y de siempre 
para los apasionados de la artesanía 
tradicional. 

o A h d u l o 
Avenida del Cid, 36-38 
Telf. 22 93 62 B U R G O S 

EXPOSICION EXTRAORDINARIA 
Desde el 3 hasta fel 25 de Agosto 
-Mueble Inglés importado 
-Alfombras Orientales 
-Antigüedades Chinas 
-Pintura inglesa y francesa de época. 
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AJEDREZ 

TORNEO DE M I A S 1978 
Hoy domingo se Jugará la f i ­

na! del Torneo de Ferias 1978 
con la participación de dos 
equipos de la ciudad: Club Bur­
gos Ajedrez y Peña Nervlón, 
uno de Miranda de Ebro y otro 
de Quintanar de la Sierra. Las 
partidas comenzarán a as diez 
de la mañana en el Círculo de 
!a Unión y se darán dos horas 
a cada Jugador para que acabe 
su partida y los equipos ten­
drán cuatro iugadores cada 
uno. 

Ej día 16 se Jugó la primera 
fase de este torneo en Burgos 
y Quintanar. 

En Burgos sólo participaron 
e! C. B A. y el equipo miran-
dés; e' equipo local logró tres 
victorias y una derrota. Se es­
peraba la participación de otro 
equipo de la ciudad y uno de 
Medina de Pomar pero no pudo 
conseguirse; lamentamos mu­
cho la ausencia de e! último 
que desde la marcha del señor 

Jesús de la Fuente ha dejado 
en parte de corresponder a las 
fundadas esperanzas que sobre 
él y el ajedrez en Medina de 
Pomar se tenían. 

En Quintanar participaron dos 
equipos locales, la Peña Ner­
vlón de la capital y un equipo 
de Aranda de Duero. Quedo pri­
mero Quintanar con 3,5 puntos, 
le siguieron la Peña Nervlón con 
2,5. Aranda con dos y Quinta­
nar B con cero. 

En cuanto a la final diremos 
que la Peña Nervlón parte co­
mo favorita después de -efor-
zar su equipo con los Jugado­
res Lucas y Amo. e! C. B. A. 
que en circunstancias norma­
les ganaría no creemos que lo 
haga ai carecer de muchos de 
sus más importantes jugadores. 
Quintanar, que ha subido mucho 
puede dar la gran sorpresa, y 
el equipo mirandés es el que 
lo tiene más difícil a !a hora 
de ganar. 

( A n t e s C a r a c o l a ) 
P R E S E N T A 

TODOS LOS DIAS 
LOS PASES JAMAS VISTOS EN BURGOS 

TRAVESÍIS - SEXY E M O M O 
LES RECORDAMOS QUE ABRIMOS A LAS 8 DE LA 
TARDE, CON PASES A LA 1.30 DE LA MADRUGADA. 

CALLE CASCAJERA, NUM. 11. CAPISCOL 

ATLETISMO 

Nuevo presidente de 
la Federación Burgalesa 

Atletas burgaleses a c t ú a n 
en los campeonatos nacionales 

Jan José Hartas Arauzo 
ha sido elegido por un pe­
ríodo de cuatro años, nue­
vo presidente de la Fede­
ración Burgalesa de Atle­
tismo, en la elección ce­
lebrada en la tarde de ayer 
en el salón de ¡untas de 
la Casa del Deporte. 

Como es preceptivo, pre- tismo inicia una nueva eta-
sidió la elección el dele- Pa que ya es vital para el 
gado en nuestra ciudad del ^ turo del deporte rey y 
C S. D.. Vicente Orden Vi- Que todos sus proyectos 
gara que tras unas pala- tengan resultados positivos, 
bras de agradecimiento a El atletismo burqalés seró 
los asistentes, calificó la Aran beneficiario, 
nueva etapa del atletismo 

deportividad aceptó el re­
sultado. Nuestra más cor­
dial felicitación al nuevo 
mandatario del atletismo 
local y provincial. Suerte y 
feliz gestión. 

Con la elección del señor 
Hartas Arauzo, nuestro atle-

local v provincial de com­
promiso serio a nivel na­
cional. 

A continuación, el máxi­
mo ejecutivo de la reunión 
electoral dio lectura a las 
normas de la elección y 
tras comprobar con riguro­
sidad, orden y pulcritud el 
censo hubo de esperar una 
media hora ya que en la 
primera convocatoria no 
había quorum. Pasa d o s 
unos minutos, la mitad m á s 
uno, ya estaba en la sala 
y se procedió a la vota­
ción seguida con enorme 
espectación oor los asisten­
tes. La elección resultó lim­
pia, clara v trasparente y 
dio el siguiente resultado: 
Juan José Hortas Arauzo. 
contabilizó un total de 74 
votos y Arturo Bilbao Gu-
tiérre 44 votos. 

Conocido el resultado hu­
bo aplausos. El nuevo ore-
sidente fue efusivamente 
felicitado y también el se­
ñor Bilbao, que con gran 

ATLETAS BURGALESES 
EN LOS NACIONALES 

Varios atletas burgaleses 
pertenecientes a la Ciudad 
Deportiva Militar, se en­
cuentran actuando en los 
Campeonatos de España de 
Atletismo que tiene como 
escenario las pistas del 
INEF. Las pruebas no es tán 
resultando propicias en ré­
cords nacionales v el ni­
vel de competición es bas­
tante regular quizás el ene­
migo a batir sea el calor 
que en las ¡ornadas dispu­
tadas ha sido el gran pro­
tagonista. Las féminas. en 
líneas generales, es tán ob­
teniendo los mejores re­
sultados. 

CAMPAÑA DE NATACION 
«NINGUN NIÑO 
SIN SABER NADAR» 

A punto de comenzar el tercer turno 
C o n t i n ú a celebrándose oportuna para que los car 

con éxito de organización y ticipantes en esta Camoaña 
participación, la Campaña estén acogidos a la Mutua 
de Natación, tanto en la ca- General Deportiva, 
pital como en la provincia. 

En Briviesca y durante to­
do el mes de Julio, se están 
celebrando cursillos de nata­
ción a los que han acudido 
un total de 100 niños y 40 
mujeres, habiendo alcanzado 
un nivel muy aceptable en 
su aprendizaje. 

En Burgos está a punto 
de comenzar el tercer turno 
de la campaña, con un total 
de 300 participantes inscritos 
que unidos a los dos turnos 
celebrados, suman un total 
de 870 niños, a falta del 4.° 
y último turno a celebrar el 
16 de Agosto hasta el 30, 
quedando ya muy pocas pla­
zas para ei mismo. 

La organización corre a 
cargo de la Federación Bur­
galesa de Natación, contan­
do con la ayuda y colabora­
ción de la Caja de Ahorros 
del Círculo, en cuyas ofici­
nas centrales se admiten to­
dos los días inscripciones de 
9 a 2 de la tarde y del Ser­
vicio Municipaiizado de Ins­
talaciones Deportivas, en cu­
ya piscina cubierta se vienen 
celebrando los cursillos con 
excelente aprovechamiento y 
el Consejo Superior de De­
portes cuya Delegación pro­
vincial realiza la tramitación 

V E H I C U L O S U S A D O S 
S E V E N D E N 

SEAT 
1 Seat 132, automático, aire 

acondicionado. 11.080 kiló­
metros 

2 Seat 132 diesel. 
8 Seat 132-1 800 
2 Seat 124 Sport 1.800. 
2 Seat 12* Spon 1.600, 
8 Seat 13M 600 
4 Seat 131-1 430 

14 Seai 1430 
2 Seat 1.500 bltaro diese!. 
2 Seat 124 diesel. 
20 Seat 124 
24 Seat 127 2. 3 0 4 puertas. 
3 Seat 128 
8 Seat 133 

9 Seat 850. 
6 Seat 600. 

RENAULT 

2 R-12 TS. 
12 R-12 S. 
6 R-12 N. 
3 R-12 Fam. 
8 R-8. 
4 R-6. 

15 R-5 
5 R-4 Super. 
2 R-4 Furgoneta. 
1 R-16 TS 

VARIOS 
I Mercedes 220 Gasolina. 
I OKW Diesel 24 00C Km 

SIMCA 

6 SI mea 1.200 
2 Simca 1.200 
3 Simca 1200 
8 Simca < 000 
5 Simca 900 
2 Crhvsler 2 

CITROEN 

Espe. 
Break. 
LS. 

Lít. 

4 Citroen GS 
2 Citroen GS Sreadk 
4 Citroen Oyane 8 
2 Citroen 2 CV 20.000 K. 

— Revisados de MECANICA CHAPA v PINTURA. 
— GARANTIZADOS mediante contrato 
— FACILIDADES o 6 12 18 v 24 meses 
— Véalos todos los días de la semana hasta las nueve do la noche. 

Automóviles PEDROSA 
CALLE VITORIA, 115 Y 228. — TELEFONOS: 22 7767 - 2200 47 

CAMPEONATO MUNDIAL 
DE MINUSVALIDOS 

Ocho medallas m á s para E s p a ñ a 
Stoke Mandville (Inglate­

rra) (Efe). — En la locali­
dad de Stoke Mandville, Es­
paña se ha adjudicado otras 
ocho medallas en los Cam­
peonatos Mundiales de Mí-
nusválidos, que se están 
disputando desde hace va­
rias ¡ornadas. 

En natación, Maite Herre­
ras obtuvo la medalla de oro 
en 100 metros estilos. Las 
cuatro de plata fueron para 
Jofre en 100 metros espalda 
y 3 para Five en 50 metros 
espalda 100 metros estüo y 
2í metros mariposa, respec­
tivamente, 

Otr= dos de bronce las 
consiguieron Martínez Zazo 
en 100 metros estilos y San 
Emeterio er. 100 m. espalda. 

En la categorL femenina 
hubo verdadera mala suerte, 
ya que las tres nadadoras 
españolas que habían pasa­
do a la final, fueron descali­
ficadas por distintos y iustf-
ficados errores técnicos. 

En tenis de mesa, Nacho 
Romero quedó cuarto en la 
clasificación genera!. 

En baloncesto no alcanza­
mos la medalla de bronce 
porque al final se impuso a 
nuestros jugadores el equipo 
de los Estados Unidos por 
88-81 (primer tiempo 48-39) 

El partido fue muy com­
petido y con mando alterno 
en el marcador. A cuatro mi­
nutos del final y con 80-75 a 
favor de los norteamerica­
nos, su retención de balón 
fue perfecta, cargando a Es­
paña de personales y trans­
formando" todos los tiros li­
bres, 

No actuaron Salazar y Ar-
mengo!, aunque en bastan­
tes momentos de! encuentro 
debieron haber entrado en 
la cancha, porque Jara no 
acabó de dar su verdadera 
talla eh estos campeonatos 
y también porque el madri 
leño Salazar es un luchador 
infatigable en defensa. 

La alineación española 
fue la siguiente: Henares (22 
puntos), Moreno (14). Solaz 
(10), Jara (5) Monteneam 
(12) , Herrero (1). Zurita 
(13) . Benítez (2), Clua (1) 
y Barrio (1). 

GOLF 

El equipo español 
finalista 
del Campeonato 
de Europa juvenil 
Ballesteros sigue 
encabezando el 
torneo de Alemania 

Colonia (Efe).— E l gol­
fista español Severiano Ba­
llesteros hizo hoy un tercer 
recorrido en 70 golpes y pro­
sigue en primera posición 
del campeonato internacio­
nal de golf de Alemania fe­
deral, con dos puntos de 
ventaja sobre el sudafricano 
John Furie. que realizó el 
recorrido de hoy en 67 

Ballesteros, tras la terce­
ra jornada, cuenta un total 
de 201 golpes. 15 bajo par. 

CAMPEONATOS DE EU­
ROPA POR E Q U I P O S 
JUVENILES 

País. Gerona (Efe) . - Es­
paña se ha clasificado br i ­
llantemente para d i spu t a r 
la final de los X V I I I Cam­
peonatos de Europa juveni­
les de golf por ecíulpos. al 
batir a Suecia en la seml-
lina!. por seis a uno. 

En la otra final, la vic­
toria ha sido para Francia, 
que se ha impuesto a Ita­
lia. 

Mañana se jugará la final 
entre España y F r a n c i a , 
ralentraB Italia y Suecia se 
disputarán el tercer puesto. 

DEl AUIOil 

J. C U T E 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burgo* 
Tlfs. 223836 y 223837 

L I Q U I D A C I O N 
C A L Z A D O S Y B O L S O S 

• H E R M A N A S R E N U N C I O * 
L A I N C A L V O , 3 4 
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n r i C o D ) 

HORIZONTALES 1: yunque de platero. - 2: 
Grave. — 3: Empapar Con algún líquido. — 4: Nota 
musical. Gesto que denota algún efecto del ánimo. — 
5: Roedor sudamericano de carne apreciada. Agatas 
listadas. - 6: Guarida de ciertas fieras. Hierro endu­
recido con carbono. - 7: Planta papilonacea de flores 
amarillas. Ala. sin plumas, - 8: Secreción de las glán­
dulas bucales. Prefijo negativo. — 9: Escala gradual 
de colores (pl.) - 10: Pasad de adentro afuera — 
11: Religiosa. 

VERTICALES. — 1: Preposición. — 2: Diversos as­
pectos de la Luna. — 3: Tiestos para las plantas de 
adorno. — 4: Voz arriera Lago salado del Turquestán. 
5: Pieza acanalada de barro cocido Maestras de ni­
ñas. — 6: Instrumento de labranza Salgo fiador de al­
guien. — 7: Ninfa marina Caudillo árabe. - 8: Mineral 
escamoso Nieto de Cam. — 9: Antílope africano de 
hermosos ojos (pl.). — 10: Cruel emperador romano. 
11' Melodía cubana. 
Solución al anterior: 

HORIZONTALES - 1: Dar. - 2: Rotos. — 3: Be-
lem. - 4: Ta. Ocelos. — 5: Lela. Aromos. — 6: Anana. 
Obito. — 7: Regirá. Anal. — 8: Rosada. Es. — Galas. 
10: Nones. - 10: Nao 

VERTICALES - 1: Lar. - 2: Tener. - 3: Bálagos. 
4: Re. Anís. - 5: Dolo. Aragón. — 6: Ateca. Adana. — 
7: Romero. Aleo. — 8: Loba. As. —- 9: Domines. — 10: 
Sotas. — 11: Sol. 

DIBUJOS CON S I E 

Y V A D E C U E N T O . . . 

9 
ENTRE CONSOCIOS 

Un señor en la sociedad le 
dice a un consocio mientras to­
man café. 

—Figúrese usted que ayer 
estuve en el cine para ver una 
película corta que me interesa­
ba. 

—¿Merece la pena? 
—pregunta el otro^-. ¿Cómo 

se titula? 
-^Si le digo la verdad, no vi 

nada, querido amigo —explica 
el primero— Al cabo de un 
rato bastante largo se dio !uz 
a 'a sala y entonces me di 
cuenta de que estaba sentado 
de escaldas a la pantalla 

LA CRISIS TEATRAL 

Después de veinte años de 
actuación, un crítico de teatro 
ha escrito: 

«He comprendido lo que pro­
voca la crisis del teatro mo­
derno El error fundamental es­
triba en colocar siempre a los 
espectadores de cara a la es­
cena». 

jQUE LLUEVE! 

Llueve diluvianamente. 
Un tipo se precipita hacia un 

taxi que acierta a pasar cerca 
de á!. 

—Pronto, a Cuatrocaminos. 
—Eso será doscientas pesetas. 
—Bien, monte usted en P' in­

terior Yo le conduciré por na­
da. 

EL PRIMERO DE LA LISTA 

El joven Mario ha marchado 
a examinarse. Y sus padres por 
la noche reciben un velegrama. 
Su madre lo abre ansiosa 

—Habla —pregunta el mari­
do—. ¿Ha aprobado esta vez? 

—No —contesta mamá—, pe­
ro en esta ocasión está el pri­
meo de la lista de los suspen­
didos. 

VIAJE AL JAPON 

Ej viajero desciende en un 
hotel de la capital del Japón. 
Y ie dice la conserje: 

—Voy a llenar ni ficha: 
—Dispénseme, honorable 

cliente, pero ya lo he lecho yo. 
He mirado la etiqueta de su 
maleta 

—¡Bravo! —dice el viajero—r. 
Enséñeme lo que ha sacado. 

Y lee: Señor garantizado todo 
Cuero. 

EL PAGO DE LAS MENSUA­
LIDADES 

Dos amigos se encuentran en 
un bar a la hora del r.peritivo 
y cambian sus confidencias. 

estado a punto de ca­
sarme con una señorita encan­
tadora —dice uno de ellos—. 
Tenía un estudio moderno, todo 
equipado y amueblado a la úl­
tima, televisión en color, un co­
che de fabricación reciente y 
así. 

—¡No digas) ¿Y por qué no 
te has casado? 

—Porque no gano lo suficien­
te nara pagar las mensualida­
des. 

POCO AZUCARADO 

—¿Cuántos terrones de azú­
car? 

—Seis. 
—¿Ouiere usted que remueva 

su té? 
—No, gracias ...No me gusta 

que esté demasiado azucarado. 

na M 

¿Qué hago con esta mesa 
rota? 

Solución al anterior: 

Un libro teatral 

Solución al anterior: 
1: Cortina. - 2: Cortina. — 3: Cortina, — 4; Lám­

para, — 5: Brazalete. - 6: Zapato. — 7: Dientes. 

((IMPORTANTE E M P R E S A 
D E AMBITO NACIONAL)) 

NECESITA DELEGADO PARA CENTRO DE ACTIVIDAD 
EN LA PROVINCIA DE BURGOS 

SE EXIGE: 
— Absoluta dedicación. 
— Seriedad de Integridad profesional. 
~ Residencia en una localidad al Nordeste de 

la provincia de Burgos. 
— Incorporación segunda quincena Septiembre. 

SE VALORA: 

— Experiencia en comercialización, manipula­
ción y almacenamiento de patata, cereales y 
hortalizas 

—Conocimientos básicos mercantiles. 
— Capacidad de relación. 

SE OFRECE; 
— Sueldo neto anual de 700.000 pesetas. 
— Incentivos de acuerdo con resultados econó­

micos y comerciales. 
Dirigirse por escrito a- SEAF/PPO. Calle Ampliación 

Polígono Docente, oferta 6.334. BURGOS, adjuntando 
"curriculum vlfae" Fecha límite de recepción de ofer­
tas: 31 de Agosto. 

DON C E L E S Por OLMO 

L a C H I S P A d e O l m o 

K0 UO'S 

H A C I E R A 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR S E S M A 

Semana del 31 de lu lo al 6 de Agosto 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Opor­

tunidades para el recreo, deporte y cosas similares. 
Importancia de una nueva amistad. Facilidades inespe-
gadas sobre alguna gestión o problema. Ilusiones pasa­
jeras. Predominio del optimismo. Decisión acertada. Ex­
cursión agradable. ACTUE DE ACUERDO CON LA ES­
PONTANEIDAD. 

TAURO (del 21 de Abril al 20 de Mayo). — Recti­
ficación necesaria. Cierta soledad o ligera depresión. 
Oportunidades recreativas. Cambio de humor, hacia el 
optimismo. Nuevas amistades Gastos inevitables pero 
en general bien realizados. Necesidad de una insisten­
cia. ACTUE CON FLEXIBILIDAD PERO CON CONS­
TANCIA. 

GEMINIS (del 21 de Mayo al 21 de Junio). — Exito 
en el campo amoroso. Viaje o excursión. Riesgo de 
algún exceso. Exito o logro de un propósito. Oportunida­
des deportivas y satisfacciones en tal sentido. Inutilidad 
de una Insistencia. Conducta poco clara. TENGA EN 
CUENTA LA LEY DEL RITMO Y LA OPORTUNIDAD. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Ne­
cesidad de una pausa. Encuentro agradable. Satisfaccio­
nes en el amor. Ilusiones diversas. Descanso y recreo 
bien realizados Contrariedad por ausencia de esperadas 
noticias, en definitiva sin importancia. GANE TIEMPO 
Y ESQUIVE EN GENERAL LOS PROBLEMAS O LOS 
OBSTACULOS. 

LEO (del 23 de Julio i 23 de Agosto). — Esclareci­
miento de alguna cosa confusa. Nueva amistad. Cierto 
antagonismo o discusión violenta. Necesidad de una rec­
tificación. Logro de aspiración o propósito. Buena aco­
gida de una propuesta o proyecto. Datos útiles. EVITE 
EL ACTUAR AISLADAMENTE. 

VIRGO {del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). 
EXÍ'J. Aventura o Ilusión amorosa. Prueba de afecto 
o simpatía. Cambio en la vida familiar. Importante de­
cisión. Cambio o modificación en la casa. Predominio 
de! optimismo y mayor actividad de lo habitual. CUIDE 
LOS PRIMEROS PASOS O LA RAIZ. TODO LO QUE 
SEA COMIENZO. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).— 
Oferta o proyecto de interés. Satisfacción recreativa. 
Exito amoroso. Importancia de una decisión o cambio 
de conducta. Nuevas amistades. Favorable paro viajes 
o excursiones. Fiesta gmla. Conducta Inesperada de una 
amistad. ACTUE CON LENTITUD Y CIERTA PRUDEN­
CIA. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviem­
bre). —• Ayuda por parte de una persona poco conoci­
da. Cierta melancolía o soledad. Discusión. Facilidades 
por tercera persona. Experiencia extraña o poco fre­
cuente. Prueba de afecto o simpatía. Oscilaciones en 
la suerte. NO FUERCE LAS COSAS Y SEPA ESPERAR. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Favorable para todo lo nuevo. Aceptación. Ave­
ría o entorpecimiento. Necesidad de actuar con pacien­
cia. Noticias favorabhs para cuestiones de fuera. Lle­
gada de uno persona ausente. Cambio en el trabajo 
o la actividad habitual. EVITE CUALQUIER TIPO DE 
PRECIPITACION, 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Ene­
ro). ~ Riesgo de sufrir un engaño. Antagonismo o 
riña. Nueva amistad. Satisfacciones íntimas. Riesgo dé 
algún exceso Favorable paro su vida profesional o sus 
estudios. Gastos en equilibrio con los Ingresos. EVITE 
TODO PENSAMIENTO INUTIL O PENOSO 

ACUARIO (del 21 de Enero al 19 de Febrero), - r 
Necesidad de una rectificación Sepa pedir o Insistir;. 
Enfriamiento de una amistad Noticias de persono Guí­
sente. Conducta difícil de entender Oportunidad recrea­
tiva: excursión, reunión, deporte etc PONGA SU ATEN­
CION EN EL MOMENTO PRESENTE SOBRE TODO. 

PISCIS (del 20 de Febrero al 20 de Marzo). ~ 
Satisfacciones recreativas, art íst icas o deportivas. Gas­
tos bien realizados. No se deje arrastrar por los pri­
meros impulsos: sepa ganar tiempo Ausencia Tenden­
cia en general o las sorpresas y a los Imprevistos. 
Datos útiles que no debe olvidar. OPORTUNIDAD DE 
UNA BUSQUEDA, SEA ACTIVO. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE).^ 
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| REPRODUCCION DE PLANOS i 
? Y FOTOCOPIAS EN EL ACTO í 

f PAPELES HEUOGRAFICOS Y DE DIBUJO • 

ONICA 
EL TIEMPO 

i a n o M E D I N A 

Madrid. •— (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

El mapa del tiempo, correspondiente a la capa de 
aire junto a( suelo, es muy poco explícito; tan poco, 
.que en realidad no dice nada: presión relativamente ba­
ja en el interior de la Península, de origen térmico; 
también en el Norte de Africa y pequeñas áreas anticí-
clónicas al Norte y al Oeste. Lo único que esto dice es 
que no hay flujo de vientos establecido en nuestras la­
titudes. Sin embargo, en las capas altas de la atmósfe­
ra se observa una pausada disminución de las tempe­
raturas sobre nuestra vertical, y un acercamiento desde 
el Atlántico de condiciones favorables al crecimiento de 
las nubes, es decir a la inestabilidad. 

EL TIEMPO PARA HOY 
Actividad tormentosa dispersa por España peninsu­

lar, aún predominando los lugares con claros y alguna 
nube y en los que no llegue a haber tormenta. El mayor 
riesgo corresponderá a las zonas montañosas y el me­
nor riesgo de tormentas a las regiones de la mitad Sur 
de la vertiente mediterránea. Poco nuboso en Baleares. 
En Canarias, intervalos nubosos en la parte Norte de 
las islas. Tendencia a iniciarse una suavización progre­
siva de temperaturas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 
Riesgo de núcleos tormentosos dispersos en la Pe­

nínsula, menos probables en las costas del Sureste y 
Sur. Pequeño riesgo de alguna tormenta o chubasco 
aislados en Baleares. Sin cambios en Canarias, 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 
Bilbao, 25; Santander. 23; San Sebastián, 27; Vito­

ria, Pamplona, Logroño y Burgos. 30; La Coruña, 17; Va-
lladolid, 32; Avila, 27; Soria. 28; Zaragoza, 30; Barcelo­
na y Valencia, 28; Madrid. 31; Sevilla, 30; Málaga, 28; 
Palma de Mallorca. 29; Las Palmas, 25. 

RESTO DE EUROPA 
Estocolmo, 26; Copenhague, 25; Londres, 23; Bruselas 

Ginebra y Zurich. 27; París, 26; Burdeos, 29; Lyon. 31 
Lisboa, 24; Frankfurt, Roma y Milán, 29; Helsinki, 24 
Moscú, 22. 

O EL MINISTRO DE JUSTICIA EN CADIZ 

Cádiz (Efe). — «El plateamiento de UCD es el de 
un grupo fuertemente integrador, que tiene los meca­
nismos necesarios internos para dirimir cualquier con­
troversia que se plantee en el parido», ha manifestado 
el ministro de Justicia, Landelino Lavilla. que se en­
cuentra en Cádiz para inaugurar los locales del partido 
gubernamental. El señor Lavilla manifestó que en la 
UCD de Cádiz habían existido tensiones pero que se 
habían solucionado favorablemente con la buena volun­
tad de todos los militantes del partido. El ministro 
de Justicia se refirió a la Ley general penitenciaria que 
introduce principios, dijo, a los que se habrá de acomodar 
el conjunto del sistema penitenciarlo español. Refirién­
dose a la Ley antiterrorista, aprobada recientemente en 
el Congreso, el señor Lavilla señaló que se trata de 
una disposición que dotará a los órganos encargados de 
la investigación, prevención y, en su caso, de la repre­
sión del terrorismo, de las medidas que se fijan, necesa­
rias para enfrentarse a él con eficacia. 

• SIN ACUERDO PARA DESIGNAR PRESIDENTE 
DE LA JUNTA DE EXTREMADURA 

Trujillo (Cáceres) (Efe). — Sin llegar a un acuerdo 
sobre el nombre del posible presidente y sin fijar fecha 
para una nueva reunión sobre el tema, finalizó pasadas 
las siete de la tarde, lá primera reunión de la Junta Re­
gional Extremeña, en la localidad cacereña de Trujillo. La 
propuesta del nombre del jurista extremeño Antonio Her­
nández Gil, actual presidente de las Cortes, obtuvo cinco 
votos a favor, uno en contra y seis abstenciones. Una 
borrascosa y tensa sesión precedió, esta mañana, a la 
elección de los miembros de la Junta Regional Extremeña, 
que fueron designados después de las tres de la tarde y 
que se reunieron, en sesión constituyente, a las cinco, 
para elegir presidente. 

• INCIDENTES EN UNA MANIFESTACION 

Barcelona (Efe). — Diversos incidentes se produje­
ron esta noche en la parte céntrica de Barcelona, funda­
mentalmente en las Ramblas, plaza de la Universidad e 
inmediaciones durante una manifestación prohibida con­
vocada por el PCE (I) para protestar por las medidas 
antiterroristas. Los incidentes fueron provocados por gru­
pos reducidos de jóvenes, que cortaron el tráfico en al­
gunos momentos, y que al ser disueltos por efectivos 
de las fuerzas de Orden Público, reaparecían en puntos 
próximos, lo que obligaba a una nueva Intervención 
policial. La fuerza pública, que se hallaba distribuida por' 
toda la zona, utilizó proyectiles de goma para disolver a 
los grupos, cuyos componentes lanzaron algunos «cóc­
teles Molotov». 

• LA IGLESIA CONDENA LA CONCEPCION ARTIFICIAL 

Río de Janeiro (Efe). — La Iglesia católica conde­
na la concepción de bebés de probeta por considerar 
que se trata de una forma de atentar contra la dignidad 
humana", afirmó hoy el portavoz oficia! de la Curia me-

BOUTIQUE EN LA ESTACION DEL METRO 
.•.v.;.v.;.v.v 

tropolitana de Río de Janeiro, Padre Ney Alfonso % 
Iglesia —añadió— no puede dejar de oponerse a la 
concepción en laboratorio porque defiende el princicin 
de que toda persona humana debe ser oriunda de un ec-
to de amor y de la unión conyugal entre un hohmbre v 
una mujer". "Ese tipo de fecundación —prosiguió— re­
presenta un atentado a la dignidad humana puesto que 
es el mismo que se aplica desde hace algún tiempo 
para la reproducción artificial de los animales" "Sin 
embargo, la Iglesia destaca al mismo tiempo un aspecto 
positivo de ese experimento: la prueba de que la vida 
humana comienza a partir del primer instante de la 
concepción, lo que refuerza la campaña del Clero 
contra el aborto" señaló el Padre Ney. 

• "L'OSSERVATORE ROMANO" EN ESPAÑOL 

Ciudad del Vaticano (Efe). — El semanario vatica­
no en lengua española "L'Osservatore Romano" llegó al 
número 500. Este periódico, que se dispone a cumplir 
el décimo añ^ de edad, apareció por vez primera el 5 
de Enero de 1969. En el número de esta semana, el pe» 
riódico pontificio reproduce en la primera página la por-
tada de aquel primer ejemplar con una fotografía y un 
autógrafo del Papa Pablo VI. En estas 500 ediciones 
"L'Osservatore Romano" en lengua española ha difundi­
do, semana tras semana, las enseñanzas del Papa, el 
pensamiento del Colegio episcopal, orientaciones al Pue­
blo de Dios con comentarios y artículos sobre la pro­
blemática religiosa y humana de nuestro tiempo, así 
como la vida de la Iglesia en Roma y en todo el mundo 
católico-

• EL PATRIARCA DE ANTIOQUIA, EN ROMA 

Roma (Efe). — El patriarca maronita de Antioquía 
y de todo el Oriente, Antonio Pedro Khoraiche, llegó es­
ta tarde a Roma donde permanecerá una semana, du-
rane la cual será recibido en Castelgandolfo por el Pa­
ra Pablo VI, al que referirá de la grave situación en el 
Líbano. A su llegada al aeropuerto romano de "Fiumi-
ciño", donde acudieron a recibirle autoridades religiosas 
y civiles, el patriarca maronita declaró que el Líbano rei­
na la destrucción y hay verdaderas matanzas de civiles. 

• REPRESENTANTE ZAIREÑO: LA CONFERENCIA DE 
NO-ALINEADOS ESTA ORGANIZADA POR LA URSS 

Belgrado (Efe). — El representante zaireño en la 
conferencia de no alineados declaró que su país no 
asistirá a la próxima cumbre de La Habana, sosteniendo 
que "en realidad organiza la conferencia la Unión So­
viética", y acusando a este país de interferencia en 
Africa y de. neocolonialismo. El representante zaireño 
recordó la sublevación húngara de 1956 y la invasión de 
Checoslovaquia en 1968, preguntándose si el bloque 
oriental" es un aliado en la lucha por la justicte y la 
igualdad en el Mundo". 

Ultima hora deportiva 

EL HERCULES VENCIO 

Cualquier sitio puede ser bueno para vender, con tal de que el negocio marche viento en popa. Estos dos 

jóvenes han instalado su tenderete en una estación del melro de Berlín. Pero no venden periódicos sino 

moda. — íFoto FIEL O S ' — 

Una joven 
sufrido por dos jugadores del Elche 

Alicante (Efe).— El Hér­
cules venció al Rijeka, cam­
peón do Copa de Yugosla­
via, por un gol a cero, en 
el partido de oresentación 
del equipo local, disputado 
est noche en el estadio^ «Ri­
co Pérez», que registró al­
go más de media entrada. 

El primer tiempo terminó 
ya con el resultado que se­
ria definitivo. 

Encuetro flojo, especial­
mente en la segunda parle. 
En la primera se vieron al­
gunas jugadas intresantes. 
tanto por parte del Hércu­
les como del Rijeka, pero 
en la segunda el juego fue 
a menos, se tornó soso v 
aburrido, hasta el punto de 
que el oublico abandonó el 
estadio antes de aue el ar­
bitro señalase el final de! 
oartido. 

El único gol lo marcó el 
debutante Kustudic, delan­
tero centro de! Hércules V 
aue hace sólo un mes lo 
era del Rijeka. En la se­
gunda iugada, que se pro­
dujo a los 30 minutos de 
juego, intervinieron Lattua-
da. Mócanos v Baena nuien 
posó a Kustudic. v éste, de 

remate flojo, batió ai meta 
del Rijeka. 
ACCIDENTE D E DOS JÜ-

GADORES DEU EÍJCHE: 
UN MUERTO 
Elche, Alicante (Efe) . — 

Una persona ha resultado 
muerta y otras (los heridas 
en un accidente automovilís­
tico ocurrido (le madrugada 
en la carretera nacional 332. 
dentro del término munici­
pal de Elche. 

Por causas que. se desco-
fCócen. el coche que condu­
cía Salvador Antón García 
se salió de la ca r re te ra , 
d a n d o varias vueltas de 
campana. Como consecuen­
cia del i m p a c t o resultó 
muerta la acompañante, Ma­
ría Asunción Esclapet Pas­
tor, de 18 años; con herida? 
de pronóstico reservado, el 
otro acompañante, José Car­
los Alberola Torres, de 18 
años y con heridas leves el 
conductor del vehículo. 

Tanto José Carlos Albero­
la como Salvador Antón son 
jugadores juveniles ilicita­
nos, que han pasado esta 
teiriporada en las filas lle 
Elche. 
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Por Carlos Blanco 
ARTESANOS 

Adosado a uno de los muros del claus­
tro de la Colegiata de Covarrubias —mo­
numento gótico de incomparable belleza— 
existe un sarcófago de piedra finamente 
labrado y de caracter ís t icas románicas de 
transición, cuya antigüeded se remonta 
a la primera mitad del siglo XIII. Repo­
san en este mausoleo los restos del cuer­
po momificado, casi en su totalidad, de 
una princesa noruega que impulsaca por 
los acontecimientos históricos de la épo­
ca —las eternas razones de Estado— se 
vió obligada a venir a Castilla para des­
posarse con uno de los hijos del rey Fer­
nando III el Santo. 

Merced a la intensa labor investigadora 
llevada q cabo por historiadores y cro­
nistas, tanto españoles como noruegos, 
ha sido posible, después de compulsar 
datos y fechas, reconstruir con el mayor 
rigor histórico los hechos que motivaron 
el que la princesa Cristina de Noruega 
viniese a Castilla para casarse en circuns­
tancias especiales con el infante don Fe­
lipe, hermano de Alfonso X el Sabio. 

Por numerosos testimonios documenta­
les que nos han llegado se sabe que el 
rey Fernando III. secundado por su bue­
na madre doña Berenguela fué uno de 
los más destacados y generosos patroci­
nadores del Infantado de Covarrubias. 
cuya fundación tuvo lugar el 24 de no­
viembre de 978. precisamente ahora hace 
mil años . Entre los muchos favores pres­
tados por el Rey Santo a la abadía del 
Infantado figura el haber conseguido del 
Papa Honorio lil cartas y bulas mediante 
las cuales se consiguió que el Infantado 
y su Abadía cobrasen de nuevo su an­
tigua y tradicional independencia y sobe­
ranía, con todos sus derechos, privile­
gios, jurisdicciones, territorios y rentas, 
considerablemente mermados en tiempos 
del rey Alfonso VIII. quien no se sabe 
por qué clase de intrigas y maniobras 
políticas desmembró a la Abadía covarru-
biense del patronato real para anexio­
narla a la Iglesia Primada de Toledo. 

Vuelto el Infantado a sus antiguos fue­
ros. Fernando III nombra a su hijo, el in­
fante don Felipe. Abad de Covarrubias. 
no obstante no haber recibido dicho in­
fante órdenes sagradas y sí, en cambio, 
poseer determinados beneficios ecles iás­
ticos merced a una bula de Inocencio IV. 
Con esta determinación real se calman 
las pretensiones de la Iglesia de Toledo. 
En aquél entonces don Felipe es-un jo­
ven de pocos años que se encuentra es­
tudiando en la Sorbcna de París Huma­
nidades, Teología, Filosofía y otras dis­
ciplinas que le permitan adquirir los co­
nocimientos necesarios para el día de 
mañana poderse sentar dignamente en la 
silla episcopal de Sevilla, para cuyo Ar­
zobispado está destinado también por de­
cisión de su padre. 

Sin embargo, otro había de ser el des­
tino de don Felipe. Al rey don Fernando 
le sucedió su hijo Alfonso X, quien como 
buen gobernante y excelente político, muy 
entusiasmado además de la alta dignidad 
de Emperador de Romanos, para la que 
había sido electo, lo primero que hizo 
al comenzar su reinado fué el pactar con 
distintos reyes que pudieran en lo suce­
sivo prestarle ayuda en sus empresas de 
conquistas. Tras activas qestiones y mer­
ced a la intervención de embajadores y 
diplomáticos consiguió establecer conve­
nios con el rey de Noruega Haakon 
Haakonson. 

En ios documentos del pacto entre el 
rey de Castilla y de Noruega figura una 
cláusula en la que se hacía constar que 
Haakon diera una hija suya en matrimo­
nio a un hermano del rey Alfonso. 

El viaje de la infanta doña Crislina 
desde Tónsberg, sede en aquel entoncss 
de la Corte de Noruega, a España lo re­
fieren los historiadores escandinavos de 
la época con minuciosos detalles. 

Doña Cristina, con numeioso séquito 
desembarca en Normandía para, una vez 
atravesada Francia, entrar en España por 
Gerona v Barcelona en cuya ciudad le 
sale a recibir don Jaime I el Conquista­
dor, «quien a d e m á s de tributarle los má­
ximos honores, el propio rey toma las 
bridas del caballo de la princesa noruega 
para pasearla ante la nobleza catalana y 
aragonesa. Desde Barcelona cruza la co­
mitiva por Zaragoza y Soria para entrar 
en Burgos el 24 de diciembre de 1257, 
alojándose aquellas Navidades en el mo­
nasterio de Las Huelgas». Continuando 
el viaje per Falencia llega a Valladolid 
donde, acompañada siempre por caballe­
ros y damas de su país v en p,esencia 
de los reyes de Castilla. Prelados y altos 
dignatarios de la Corte, la joven prin­
cesa de «ojos azules, como nuestro cie­
lo; cabellos dorados, como nuestro sol 
y tez, como la nieve de los montes es­
candinavos» va a elegir esposo entre los 
hermanos del Rey. 

El Rey Sabio, ante la princesa Cristina, 
pondera las cualidades de cada uno de 
los infantes castellanos, y al llegar a don 
Felipe se expresó en estos términos: «El 
infante don Felipe. Abad de Covarrubias, 
destinado para Arzobispo de Sevilla no 
tiene cualidades para eclesiástico v es 
el más bravo, el más fuerte de nosotros 
y un buen c a b a l a r a » . 

Doña Cristina, previamente aconsejada 
por los nobles noruegos que la acompa­
ñan, eligió para su espeso a don Felipe, 
auien en presencia de lo más escogido 
de la Corte castellana renunció a todas 
sus prebendas e incluso a las de la Aba­
día de Covarrubias. 

Las bodas se celebraron con todo es­
plendor en la Coleaiata de Valladolid el 
31 de marzo de 1258. 

La princesa murió a los cuatro años 
de su casamiento con don Felipe, cuan­
do contaba solamente veintiocho de edad. 
Dicen que minada por una misteriosa en­
fermedad producida por la nostalgia y 
melancólicos recuerdes de su país, en 
contraste con el sol esplendoroso de Se­
villa, lugar de su fallecimiento, acaecido 
en 1262. Su viudo don Felipe dispuso que 
los restos de doña Crist nq fueran tras­
ladados a la Abadía de Covarrubias para 
ser allí sepultados. 

Dijimos días a t r á s que entre los dis­
tintos actos a celebrar con motivo de 
conmemorarse el milenario de la funda­
ción del Infantado de Covarrubias. figura 
el descubrimiento el próximo día 24 de 
una estatua en bronce de la princesa 
Cristina que la ciudad de Tónsberg re­
gala a la villa burgalesa, cuya estatua es 
un réplica exacta de la que se encuentra 
en dicha ciudad noruega v aue de forma 
entrañable simboliza la hermandad exis­
tente entre ambas localidades, represen­
tando a la vez en cierto modo un claro 
testimonio de las firmes y tradicionales 
buenas relaciones entre España y No. 
ruega. 

Maestros de un arte cuya larga tradición es testimonio 
de una aspiración humana común a todos los tiempos: 

el buen vestir. 

La artesanía, conserva los valores tradicionales frente 
al deterioro que sufren hoy, por la manufacturación 

seriada. 

El sastre artesano le seguirá proporcionando con su 
buen hacer, esa distinción que da la calidad. 

Si Vd. puede esperar unas horas más, acuda al consejo 
y a las manos expertas de un buen sastre artesano. 

M a e s t r o s s a s t r e s 
TERRAOILLOS - Avda. del Cid. 3 
BARRIO - Espolón . 22 
MARTINIANO - Laín Calvo. 21 
RICARDO - Pza. de la Cruzada. I 

FRANCO - Sombrerepia. 2 
BONILLA - San Lesmes. 3 
MARIANO - San Juan. 1 
AMBROSIO - Avda. del Cid. 32 
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L O S MUEBLES MODULARES SON: 

• MODERNOS 
• J U V E N I L E S 
• P R A C T I C O S 

FACILIDADES DE PAGO 

HASTA 18 M E S E S 

Selección del Mueble 

Calzadas, 5 
Vitoria, 190 
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INDUSTRIAS DE LA PIEL, S.A. 

I N D U P I S A 
1 FABRICA DE PELETERIA, ANTE. NAPA Y NOVAC » 

ABIERTO INCLUSO SABADOS TARDE 
C/Real del Capiscol, 22 * Teléfono 220300 * BURGOS 
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Tres nuevos refrescos 
para fiestas 
muy caseras. 


